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RESUMO

Esta pesquisa busca compreender a responsividade discente a partir da leitura de um 

gênero multissemiótico com o intuito de contribuir com a formação leitora responsiva

de alunos do ensino fundamental II. Para tal, delineamos como objetivos específicos: 

refletir sobre os fatores que influencia o processo de compreensão responsiva ativa 

do gênero charge; propor estratégias que favoreçam a compreensão e o 

aprimoramento das leituras e por fim, analisar os diferentes níveis de responsividade 

apresentados pelos alunos durante as atividades sugeridas. Desse modo, realizamos 

a pesquisa na rede municipal de ensino da cidade de Imperatriz MA com uma turma 

de 9º ano. O material foi coletado durante as aulas de Língua Portuguesa por meio de 

atividades de leitura em que as respostas às questões elaboradas constituíram o 

corpus desta pesquisa. O estudo fundamenta-se nos pressupostos do Círculo de 

Bakhtin que percebe a linguagem como um espaço de interação em que a produção 

de sentidos ocorre a partir das relações dialógicas estabelecidas entre os sujeitos

sócio- historicamente situados: Bakhtin (2003, 2011; 2016), Volóchinov (2018 [1929]),

Faraco (2009); na noção de letramentos múltiplos e gêneros multissemióticos e/ou 

multimodais de Rojo (2009, 2010) e Ribeiro (2021) e no conceito bakhtiniano de

responsividade ampliados por autores como Ohuschi (2013) e Menegassi (2009).

Nosso percurso metodológico se caracteriza como pesquisa-ação de natureza 

aplicada com base em Tripp (2005) e Thiollent (2011). Seguimos ainda os

procedimentos de estudos para gêneros discursivos propostos por Lopes-Rossi

(2008) e nas categorias de estratégias para a leitura de gêneros multimodais de Paes 

de Barros (2009). Além disso, a elaboração de questões guiou-se por sugestões de 

Mendes-Polato, Ohuschi e Menegassi (2020) acerca da análise discursiva de charges. 

Os resultados mostraram, de forma geral, que as atividades propostas possibilitaram

o desenvolvimento de leituras mais amplas e reflexivas que contribuíram com a 

formação leitora dos alunos no ensino fundamental II. Apontaram ainda a 

complexidade do processo de compreensão por meio dos diferentes níveis de 

responsividade manifestados pelos alunos, que ora se apresentavam mais 

responsivos, ora menos responsivos, permitindo reflexões no direcionamento da 

prática docente com gêneros discursivos ao considerar as condições de produção de 

textos.

PALAVRAS-CHAVE: ensino; gênero discursivo; compreensão leitora.



ABSTRACT

This research aims to understand student responsiveness through the reading of a 

multisemiotic genre in order to contribute to the development of responsive reading 

skills in elementary school students. To achieve this, we have delineated specific 

objectives: to reflect on the factors that influence the process of active responsive 

comprehension of the genre of cartoons; to propose strategies that favor 

comprehension and improvement of reading skills; and finally, to analyze the different 

levels of responsiveness presented by the students during the suggested activities. 

Thus, we conducted the research in the municipal education network of the city of 

Imperatriz - MA with a 9th grade class. The material was collected during Portuguese 

language classes through reading activities in which the responses to the elaborated 

questions constituted the corpus of this research. The study is based on the 

presuppositions of the Bakhtin Circle, which perceives language as a space of 

interaction where the production of meaning occurs through the dialogical relationships 

established between socio-historically situated subjects Bakhtin (2003, 2011; 2016), 

Volóchinov (2018 [1929]), Faraco (2009), in the notion of multiple literacies and 

multisemiotic and/or multimodal genres of Rojo (2009, 2010) Ribeiro (2021) and in the 

Bakhtinian concept of responsiveness expanded by authors such as Ohuschi (2013) 

and Menegassi (2009). Our methodological approach is characterized as an applied 

action research based on Tripp (2005) and Thiollent (2011). We also followed the 

procedures for the study of discourse genres proposed by Lopes-Rossi (2008) and the 

categories of strategies for reading multimodal genres of Paes de Barros (2009). In 

addition, the elaboration of questions was guided by suggestions from Mendes-Polato, 

Ohuschi and Menegassi (2020) regarding the discursive analysis of cartoons. The 

results showed, in general, that the proposed activities enabled the development of 

broader and more reflective readings that contributed to the reading formation of 

elementary school students. They also pointed out the complexity of the 

comprehension process through the different levels of responsiveness manifested by 

the students, which sometimes appeared more responsive and sometimes less 

responsive, allowing for reflections on the direction of teaching practice with discourse 

genres while considering the conditions of text production.

KEYWORDS: teaching; discursive genre; reading comprehension.
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INTRODUÇÃO

A preocupação com a leitura no ambiente escolar é um assunto recorrente, pois 

são diversas as dificuldades de compreensão apresentadas pelos alunos. Isso se 

confirma nos resultados recentes de exames externos como o Sistema de Avaliação 

da Educação Básica (Saeb), que tem demonstrado um avanço tímido da proficiência 

média nacional do 9º ano do ensino fundamental nas habilidades de leitura.

Essa problemática foi intensificada pelas limitações que a educação brasileira 

enfrentou diante do contexto desafiador causado pela pandemia da covid-19. Durante 

esse período as instituições de ensino tiveram suas atividades presenciais suspensas 

e, principalmente as escolas públicas, enfrentaram inúmeras dificuldades para 

assegurar a aprendizagem dos alunos, tendo que reavaliar currículos e práticas 

docentes com o objetivo de evitar a evasão escolar. 

Assim, apesar dos esforços da comunidade escolar, o desenvolvimento de 

habilidades essenciais relacionadas a leitura e compreensão foram prejudicados, 

especialmente no ensino fundamental em que os alunos ainda estão engatinhando na 

rotina escolar, e não tiveram maturidade para realizar com autonomia atividades que 

na sala de aula ocorrem com a ajuda imprescindível de um professor. Outro fator 

preocupante durante o período de isolamento foi o acompanhamento dessa 

aprendizagem, que feito de forma remota, dificultava oferecer um parecer eficiente ao 

aluno acerca do seu desempenho.

Além disso, por muito tempo o trabalho com atividades de leitura na sala de 

aula tem sido marcado por práticas pouco reflexivas e tradicionais com questões que 

exploram apenas elementos explícitos em detrimento de leituras mais aprofundadas.

Ainda nesse contexto, a abordagem dos gêneros no livro didático limita o 

conhecimento sobre o contexto de produção e circulação, fatores que influenciam a

construção dos sentidos dos textos, logo, como consequência tem-se leituras em que 

os alunos são levados a encontrar respostas na superfície dos textos, tornando esses 

momentos desestimulantes e pouco proveitosos.

Essas dificuldades se agravam, se considerarmos que o mundo 

contemporâneo é caracterizado pela circulação cada vez maior de diversas 

informações em múltiplas linguagens. De acordo com Antunes, a escola reflete a 

própria sociedade (ANTUNES, 2003). Isto significa que as propostas de ensino devem 

levar em conta estas mudanças. O avanço tecnológico, por exemplo, trouxe a 



16

necessidade de leitores que ultrapassem a mera decodificação e consigam

estabelecer relações com um contexto que ampliem os sentidos do texto.

Para Libâneo (2008, 51-52) a escola 

por nenhuma outra instância, a de prover formação geral básica - capacidade de ler, 

escrever, formação científica, estética e ética, desenvolvimento de capacidades 

cognitivas e o Dessa forma, mesmo em um contexto difícil é papel da escola 

ensinar estratégias que ajudem os alunos a desenvolver interesse pela leitura e o 

aprimoramento da compreensão leitora.

Diante disso multissemióticos e a 

formação de leitores responsivos no ensino fundamental II os desafios 

mencionados, em que se faz necessário buscar estratégias que incentivem os alunos 

a interagir e a refletir sobre o funcionamento da linguagem na sociedade. Para Rangel 

e Rojo (2010) uma das soluções seria o planejamento e a promoção de eventos de 

letramento com quantidade, qualidade e diversidade satisfatória, capazes de 

desenvolver as competências e habilidades de leitura e escrita que a vida 

contemporânea exige dos cidadãos. 

Nesse sentido, optamos por desenvolver uma pesquisa com o gênero 

multissemiótico charge afim de acompanhar e investigar os níveis de responsividade1

apresentados durante as atividades no decorrer da aplicação de um projeto de 

intervenção leitora. Isso permitirá refletir acerca do processo de ensino da leitura e 

dos fatores que influenciam a compreensão de cada enunciado. Segundo Lorenzi e 

caráter 

perspectiva bakhtiniana direcionada para a leitura de gêneros discursivos permitirá a 

abordagem de condições de produção do enunciado que estimulem os alunos a 

ampliarem seu entendimento sobre os sentidos do texto.

Pois apesar dos diversos estudos com gêneros multimodais em sala de aula, 

ainda existem questões em aberto quanto ao ensino da compreensão leitora de 

gêneros com diferentes linguagens, de forma a fornecer um melhor direcionamento 

para que os discentes aprendam os sentidos que estes textos carregam. O trabalho 

se justifica ainda em razão das constantes dúvidas e das respostas sem reflexão

1 A responsividade ativa é um conceito central nos estudos bakhtinianos que diz respeito a capacidade 
dos indivíduos de responder e serem afetados pelo discurso de outros. (BAKHTIN, 2016)
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apresentadas em atividades anteriores com esses gêneros, por isso, buscamos 

desenvolver habilidades de leitura que instiguem e possibilitem os alunos a concordar, 

refutar ou discordar dos discursos apresentados nas charges selecionadas. Perante 

o que foi exposto, surge o seguinte questionamento: que atividades de leitura 

contribuem com a formação responsiva de gêneros multissemióticos no ensino 

fundamental II?

Para responder a esse questionamento se faz necessário investigar os níveis 

de responsividade dos alunos a partir do trabalho com atividades de leitura 

previamente elaboradas em atividades de leitura e compreensão de gêneros 

multissemióticos de forma que essa análise direcione as propostas de ensino no 

sentido de formar leitores críticos. Refletir sobre como os alunos compreendem esses 

textos pode contribuir com intervenções de acordo com as necessidades dos alunos. 

Menegassi (2011) explica que as reflexões sobre o processo de compreensão plena

trazidos pelo círculo de Bakhtin oferecem contribuições importantes quando 

estendidos aos estudos de leitura, permitindo entender como o aluno reage quando 

se depara com o texto e de que forma demonstra sua contrapalavra.

Assim, a pesquisa teve como objetivo geral compreender a responsividade 

discente a partir da leitura e produção do gênero multissemiótico charge com a 

finalidade de contribuir com a formação leitora de alunos do 9º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública do munícipio de Imperatriz MA. Como objetivos 

específicos, procuramos refletir sobre os fatores que influenciam o processo de 

compreensão responsiva de gêneros discursivos multimodais; analisar os diferentes 

níveis de responsividade apresentados pelos alunos durante as atividades sugeridas, 

propondo estratégias que favoreçam a compreensão responsiva e o aprimoramento 

da formação leitora. Por fim, avaliar uma proposta de produção do gênero em estudo

de modo a verificar como as atividades elaboradas auxiliaram no desenvolvimento da 

responsividade ativa.

O estudo fundamenta-se nos pressupostos do Círculo de Bakhtin que percebe 

a linguagem como um espaço de interação em que a produção de sentidos ocorre a 

partir das relações dialógicas estabelecidas entre os sujeitos sócio- historicamente 

situados Bakhtin (2003, 2011, 2016), Volóchinov (2018 [1929]), Faraco (2009), na 

noção de multiletramentos e gêneros multissemióticos e/ou multimodais de Rojo 

(2015) Ribeiro (2021) e no conceito bakhtiniano de responsividade ampliados por 

autores como Ohuschi (2013) e Menegassi (2009).
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Como percurso metodológico, esta pesquisa está caracterizada como 

pesquisa-ação, qualitativo-interpretativa de natureza aplicada; o caminho do método 

segue a proposta de Tripp (2005) adaptado à nossa pesquisa. As práticas de leitura e 

análise versam sobre temáticas sociais conhecidas pelos alunos de modo a permitir a 

interação com os textos e seus aspectos multissemióticos. Procuramos construir um 

trabalho articulado na perspectiva dialógica da linguagem, por meio da abordagem de 

textos multissemióticos na sala de aula, auxiliando na participação ao permitir que as 

informações veiculadas na esfera jornalística sejam ressignificadas. Pensando na 

importância de aprofundar as leituras desses gêneros que já se apresentam no livro 

didático e na internet, mas que não são compreendidos pelos alunos como um todo.

Observa-se que eles demonstram um entendimento limitado, destacando 

expressões da linguagem verbal sem conseguir estabelecer relações com as imagens 

produzidas no gênero e que constroem os seus sentidos. Outro fator, são as 

interpretações que extrapolam o texto e não se fundamentam no que foi apresentado, 

ocasionando subjetividades e divagações sem base e com conexões errôneas que 

geram mal-entendidos e dificultam o diálogo social. Contudo, sabe-se que a educação 

nessa fase deva priorizar o desenvolvimento de habilidades leitoras, a interação e a 

troca de saberes com práticas que estimulem a participação, autonomia e a 

construção de conhecimento e não sua mera reprodução, fazendo a escola um lugar 

de transformação social. 

Para tanto, apresentamos a estrutura do nosso trabalho que se inicia com esta 

introdução e traz no capítulo seguinte o fundamento teórico que orienta a nossa 

pesquisa, tendo por base os estudos bakhtinianos e de outros estudiosos que seguem

a mesma vertente. Abordaremos a concepção dialógica da linguagem que permite a 

reflexão sobre as condições de produção e recepção para a compreensão de textos. 

Além disso, trataremos de aspectos como letramento, entendido aqui com prática 

social em que o sujeito se apropria da leitura e escrita com a finalidade de interagir e 

agir em diversos contextos. Em seguida, relacionaremos esse conceito com a noção 

de responsividade manifestada nas relações dialógicas em que o sujeito ao 

compreender um discurso, neste caso, resultante da integração entre a linguagem

verbal e imagética se posiciona ativamente.

No segundo capítulo há uma abordagem sobre os gêneros discursivos que se 

apresentam nas diferentes esferas comunicativas e constroem sentidos a partir das 

condições de produção e circulação. Discutimos ainda sobre a necessidade de um 
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ensino da leitura, no caso dos gêneros multissemióticos, voltado para o conhecimento 

de estratégias que desenvolvam habilidades para a análises das diferentes linguagens 

que se articulam na construção dos sentidos destes gêneros discursivos de modo a 

promover atitudes responsivas.

No terceiro capítulo, será apresentado o percurso metodológico de nossa 

pesquisa. Primeiramente refletimos sobre o fazer docente e a pesquisa, em seguida, 

apresentamos a natureza da pesquisa, o contexto em que foi realizada e os sujeitos 

participantes. Além disso, trataremos sobre a atividade diagnóstica realizada com a 

turma que ofereceu subsídios para a elaboração das atividades e procedimentos de

análise durante a pesquisa.

Por fim, discorremos sobre o desenvolvimento do projeto de intervenção 

apresentando a descrição das etapas seguidas da análise dos diferentes graus de 

responsividades manifestadas pelos alunos diante das atividades de leitura do gênero 

charge. Trouxemos nesta seção um quadro das manifestações que se sobressaíram 

durante as etapas do projeto e que nos permitiu acompanhar o progresso de cada 

discente e investigar como a proposta contribuiu para a formação da leitura responsiva 

e da superação das dificuldades observadas. Apresentamos ainda um recorte 

representativo que exemplifica as compreensões manifestadas pelos alunos sobre o 

gênero charge.

Acreditamos que por meio da manifestação dos níveis de responsividade, é

possível, mensurar o desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva dos alunos 

acerca das temáticas abordadas nas leituras realizadas em sala de aula, contribuindo 

para intervenções que favoreçam o processo de ensino-aprendizagem e promova a 

formação de leitores responsivos no ensino fundamental II.
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1 DIALOGISMO E RESPONSIVIDADE: do letramento ao discurso

multissemiótico 

Apresentamos neste capítulo o fundamento teórico que orienta a nossa 

pesquisa, tendo por base os estudos bakhtinianos e de outros estudiosos que seguem 

a mesma vertente. Abordaremos a concepção dialógica da linguagem que permite a 

reflexão sobre as condições de produção e recepção para a compreensão de textos. 

Além disso, trataremos de aspectos como letramento, entendido aqui como prática 

social em que o sujeito se apropria da leitura e escrita com a finalidade de interagir e 

agir em diversos contextos. Em seguida, relacionaremos esse conceito com a noção 

de responsividade manifestada nas relações dialógicas em que o sujeito ao

compreender um discurso, neste caso, resultante da integração entre a linguagem

verbal e imagética se posiciona ativamente.

1.1 Abordagem dialógica da linguagem

Os primeiros estudos dialógicos da linguagem a partir de uma concepção 

bakhtiniana surgem por volta da década de 20 com as ideias de um grupo de 

intelectuais de diferentes formações que se reuniram regularmente na Rússia durante 

dez anos (1919-1929) para discutir sobre diversos assuntos ligados a sociedade, 

dentre eles a linguagem, que passou a ser tema central em suas reflexões (FARACO, 

2009). Mais tarde, esse grupo ficou conhecido pelo nome de Círculo de Bakhtin, e as 

discussões desenvolvidas acerca dos problemas da filosofia da linguagem trouxeram 

contribuições significativas para os estudos linguísticos. 

No Brasil, as ideias do Círculo entram em cena a partir da década de 70 com a 

publicação em português da obra Marxismo e filosofia da linguagem em 1979. As 

reflexões filosóficas trazidas, não ficaram apenas no campo da filosofia, mas 

proporcionaram um aprofundamento teórico e científico sobre a constituição da 

própria linguagem, ampliando conceitos e permitindo abrangê-los em sua 

discursividade. 

Faraco (2009) esclarece que para Bakhtin incomodava o conceito de sistema 

em que não há lugar para o singular e irrepetível. Por isso, o autor assume uma 

posição crítica em relação a ideia de conceber a linguagem livre das influências do 

contexto e como um sistema de normas imutáveis, tal direcionamento era fruto de 
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extensa reflexão acerca das orientações vigentes da época, como o subjetivismo 

individualista, que vê a língua como resultado dos atos individuais e criativos dos 

sujeitos fora de seu contexto social e o objetivismo abstrato, que observa a língua 

como um conjunto de regras abstratas independentes dos sujeitos enunciadores e do 

seu enunciado. Para Volóchinov 

O objetivismo abstrato, ao considerar o sistema da língua como único e 
essencial para os fenômenos linguísticos, nega o ato discursivo o
enunciado como individual. [...]. O subjetivismo individualista considera 
justamente o ato discursivo o enunciado como único e essencial. No 
entanto, ele também define esse ato como individual e por isso tenta explicá-
lo a partir das condições da vida psicoindividual do indivíduo falante. 
(VOLÓCHINOV, 2018 [1929], p. 200). 

Para o autor o ato discursivo ou enunciado não pode ser individual, nem ser 

explicado a partir das condições psicoindividuais, porque o enunciado tem uma 

ica da sua 

[1929], p. 217). Por isso, para o círculo, interessava 

pensar a necessidade de ampliar o percurso de apreensão das relações dialógicas. 

Sobre isso, Volóchinov afirma que

A realidade efetiva da linguagem não é um sistema abstrato de formas 
linguísticas nem o enunciado monológico isolado, tampouco o ato 
psicofisiológico de sua realização, mas o acontecimento social da interação 
discursiva que ocorre por meio de um ou de vários enunciados. 
(VOLOCHINOV, 2018 [1929], p. 218-219, grifos do autor).

Esta concepção de linguagem apresenta a interação como fundamento da 

língua, que ocorre por meio de enunciados de sujeitos organizados socialmente nas 

diversas manifestações da atividade humana. E o diálogo é uma das mais importantes 

formas da interação discursiva e diz respeito a qualquer tipo de comunicação. Barros 

sendo concebido em um espaço interacional marcado por sujeitos históricos e 

ideológicos. (BARROS, 1994, p. 2-3). 

Nesse sentido, compreender a linguagem a partir dessa perspectiva, envolve 

estabelecer relações com a situação concreta em que ocorrem os enunciados e suas 

múltiplas relações. Volóchinov (20 na realidade, nunca 

pronunciamos ou ouvimos palavras, mas ouvimos uma verdade ou mentira, algo bom 
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ou mal [...] A palavra está sempre repleta de conteúdo e de significação ideológica ou 

Angelo e Menegassi (2014, p. 663) explicam que para Bakhtin essa abordagem 

compreende a relação com a realidade sócio-histórica, [...] as intenções 

comunicativas, as diferentes materialidades (verbais, visuais, sonoras etc.), os 

gêneros discursivos, que são inerentes ao sentido de um discurso

Faraco esclarece que essa abordagem da linguagem inclui o homem concreto, 

que ao mesmo tempo que recolhesse sua unicidade, o faz na relação entre eu/outro

Para o autor, 

valoraç De modo que as relações dialógicas 

condicionam a forma e os sentidos das manifestações de comunicação.

Sobre a relação entre a interação e o contexto extraverbal, Volóchinov (2018) 

comenta que a comunicação discursiva só pode ser compreendida articulada com a 

situação concreta. Assim, o autor propõe que o estudo da língua siga 

metodologicamente:

1) Formas e tipos de interação discursiva em sua relação com as condições 
concretas; 2) formas dos enunciados ou discursos verbais singulares em 
relação estreita com a interação da qual são parte, isto é, os gêneros dos 
discursos verbais determinados pela interação discursiva na vida e na criação 
ideológicas; 3) partindo disso, revisão das formas da língua em sua 
concepção linguística habitual. (VOLÓCHINOV, 2018 [1929], p. 220)

As palavras do autor reforçam a importância do estudo do enunciado a partir

das relações com as condições de produção para a compreensão de sua totalidade. 

Faraco declara que a linguagem é vista pelo Círculo como

socioculturais que têm formatos relativamente estáveis (concretizam-se em 

diferentes gêneros do discurso) e estão atravessadas por diferentes posições 

É perceptível a relação entre a linguagem e a sociedade e, conforme Brait, este 

paradigma é substancial nas obras do Círculo, 

papel fundamental no conjunto das obras de Mikhail Bakhtin, funcionando como célula 

geradora dos diversos aspectos que singularizam e mantêm vivo o pensamento desse 

Nesse sentido, a teoria bakhtiniana inclina-se para as particularidades da 

linguagem no processo dialógico. Sobre esse mesmo tema, Di Fanti (2003) explica 
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que até a própria definição da noção de dialogismo não é fácil, uma vez que se 

constitui de um princípio atrelado a ideia de inconclusão e heterogeneidade das 

relações sociais. Nessa perspectiva a língua é viva na comunicação dialógica entre 

os sujeitos e essas relações estão no campo do discurso. 

Faraco (2009) esclarece que a concepção de diálogo adotada pelos membros 

do Círculo refere-se a um lugar onde se pode perceber a dinâmica da interação e 

como se processa as significações do que é dito naquele espaço. Desse modo, não é 

o estudo da forma-diálogo e dos diálogos face a face, mas das relações dialógicas 

que ocorrem no plano da interação como um grande evento sociocultural no sentido 

amplo e variado. 

Destaca 

ainda que o enunciado é uma resposta a outros enunciados e esta resposta ocorre de 

diferentes maneiras. Para Bakhtin,

Cada enunciado é pleno de ecos e ressonâncias de outros enunciados com 
os quais está ligado pela identidade da esfera de comunicação discursiva. 
Cada enunciado deve ser visto antes de tudo como resposta aos enunciados 
precedentes de um determinado campo (aqui concebemos a palavra resposta 
no sentido mais amplo): ele os rejeita, confirma, completa, baseia-se neles, 
subtende-os como conhecidos, de certo modo os leva em conta. (BAKHTIN, 
2003, p. 297). 

De acordo com o exposto, na interação em determinado campo da atividade 

humana, acontece o processo contínuo de retomada do enunciado do outro quer seja 

para confirmá-lo ou rejeitá-lo. Para Bar

sujeito não é o centro, mas é substituído por diferentes vozes que dão lugar a um 

sujeito histórico e ideológico. Dessa maneira, o sujeito precisa ter a consciência de 

que um texto é um emaranhado de vozes e seu sentido só será apreendido se 

considerarmos elementos exteriores à situação imediata. Assim sendo, Bakhtin (2016, 

p. 11) afirma que:

O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 
atividade humana. Esses enunciados refletem as condições específicas e as 
finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo 
estilo da linguagem, ou seja, pela seleção de recursos lexicais, fraseológicos 
e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção 
composicional. Todos esses três elementos [...] estão indissoluvelmente 
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ligados no conjunto do enunciado e são igualmente determinados pela 
especificidade de um campo da comunicação. 

Nesse sentido, a relação dialógica pressupõe um sujeito ativo, que entende que 

todo enunciado se dirige ao outro, de forma que os sentidos do discurso se constroem 

na réplica e na reação do outro. No que concerne a noção de enunciado, Volóchinov 

explica qu

[...] responde a algo e orienta-se para uma resposta. Ele é apenas um elo na cadeia 

Por isso, para se tornarem dialógicas as relações devem materializar-se na 

forma de enunciados onde se manifestam vozes e posições sobre as quais os sujeitos 

reagem dialogicamente. Esse enfoque é realizável em qualquer parte significativa do 

enunciado, desde que seja semiotizado. (BAKHTIN, 2010). 

Ohuschi (2013) comenta que para o Círculo, a visão do signo é dialética e 

atravessadas por ideologias. Assim, o signo reflete sempre um conflito por um território 

que determinada ideologia pretende se firmar. Esse embate caracteriza o homem

como um ser social que existe a partir de sua relação com o outro. 

Nas concepções do Círculo é muito presente a questão de ideologias que se 

manifestam na sociedade por meio dos signos também ideológicos. Esse conceito de 

ideologia é abordado, segundo Faraco (2009) como sendo o universo das 

manifestações superestruturais como a arte, a ciência, a filosofia, o direito, a religião, 

a ética e a política. Ele explica ainda que a ideologia nesta perspectiva se difere da 

comum entre as correntes marxistas e 

aparece em muitas obras do Círculo como axiológica, visto que os enunciados sempre 

expressam uma postura avaliativa. 

Bakhtin/ Volóchinov (1992, p. 57) assevera que coincidem o domínio da 

ideologia e dos signos e tudo que é ideológico tem valor semiótico. De acordo com os 

autores, o conflito de vozes é travado entre os signos e dessa relação origina-se a 

alteridade que contribui para a constituição do sujeito. É importante destacar que esse 

conflito se dá na relação entre sujeito e sociedade, neste caso, 

exterior, qualquer que seja sua natureza, banha-se nos signos interiores, na 

Ponzio (2008) comenta que o signo é ideológico e carrega as intenções de seu 

locutor que pode aparecer nas entrelinhas. Dessa forma os signos passam a ser 

concebidos como objeto do discurso, pois este é expressão de um exterior que se 
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interioriza de modo singular. E a completude do sujeito vem do outro, a palavra do 

locutor é influenciada pelo interlocutor e vice-versa. Assim, a linguagem é prática 

social e a realidade é construída coletivamente.

(VOLOCHINOV, 2018 [1929], p. 232).

Além disso, Faraco (2009) comenta que é uma característica dessa concepção 

de linguagem a valorização das práticas cotidianas em que estão imbricadas as fontes 

ideológicas mais complexas e sua contínua renovação. Essa abordagem entende a 

linguagem a partir da relação de diferentes elementos, a saber, a história, a língua, a 

própria linguagem e os sujeitos que juntos participam da ciranda discursiva. 

Nesse sentido, para o círculo de Bakhtin (1992) a linguagem é interação e se 

constitui por meio de enunciados em determinada situação concreta socialmente 

estruturada. Por isso, nessa concepção, a noção da língua como sistema formal é 

repensada e passa a ser vista como ação. Rejeita-se a correspondências entre as 

palavras e as coisas, a realidade que se mostra é construída no discurso. Faraco 

é nesse sentido que os textos do Círculo vão dizer 

recorrentemente que os signos não apenas refletem o mundo (não são apenas um 

Dessa forma, a dinâmica da sociedade e a heterogeneidade dos sujeitos 

permitem diferentes direções valorativas, que contribuem para a construção das 

significações, trazendo a polissemia nas vozes sociais e outros discursos para a 

atribuição de sentido ao mundo. FARACO (2009) revela que essa pluralidade é que 

faz com que o signo não se cristalize, mas fique nesse ir e vir, em um processo de 

constante construção e desconstrução de acordo com os diversos grupos sociais. 

Com isso, o papel do outro torna-se relevante, pois sem o outro não nos constituímos 

como sujeitos. Miotello e Moura (2014, p 154) afirmam que a existência do sujeito é 

Portanto, não se enfatiza mais a 

identidade do sujeito, mas a sua alteridade.

tem um território inteiro e soberano, está todo e sempre na fronteira, olhando para 

o que o 

homem é marcado pelo inacabamento, a noção de alteridade é essencial para sua 

constituição como sujeito.
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As concepções filosóficas de Bakhtin se interessam pelo singular em oposição 

ao universal, ou seja, é notório que em seus estudos não se apliquem a noções 

teóricas fechadas comuns à maioria das ciências (FARACO, 2019). Corrobora com 

isso Sobral (2009) que explica ser a linguagem para o Círculo algo humano em seu 

processo, visto que considera os atos concretos como únicos e com aspectos comuns 

a outros atos. 

Neste caso, todas as esferas de comunicação que incluem o uso da língua, 

estabelecem um processo de responsividade na dialogia enunciativa. Volóchinov 

todo enunciado, [...] responde a algo e orienta-se para uma 

res Considerar esses precedentes é essencial para a compreensão da 

perspectiva dialógica da linguagem.

Dessa maneira, pensando no trabalho com a língua no contexto de sala de aula 

e nas propostas de leitura é importante que os alunos desenvolvam a consciência da 

dimensão dialógica da linguagem e de que a compreensão leitora se estabelece a 

partir da interação entre os sujeitos. Bakhtin

revela-se em sua profundidade ao encontrar e tocar outro sentido, um sentido al

Essa afirmação, explicita a possibilidade de um caminho para o ensino da 

compreensão e interpretação de textos na escola que promova processos interativos 

e

comunicativos qu

As leituras não podem ser feitas somente na superfície do texto, abstraindo o homem 

daquilo que o constitui como sujeito no mundo, neste caso, as relações dialógicas se 

dão por meio dos textos. Ponzio afirma ainda que assumir essa orientação é ir além 

das relações entre língua enquanto código.

Em relação ao ensino da leitura, vale ressaltar que durante muito tempo o

ensino da leitura priorizou a gramática, sendo o texto apenas usado para o estudo de 

seus elementos morfológicos e sintáticos, eliminando aspectos como o contexto 

histórico e sociocultural fundamental para a formação de leitores críticos. 

Contudo, o ensino da língua materna sofreu modificações significativas ao 

ampliar seu objeto de ensino, para estudo do texto. Antunes (2003) reforça que as 

orientações trazidas nos Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa, os PCNs em 

1998, já afloravam uma concepção interacionista e discursiva da linguagem em que o 

desenvolvimento das habilidades leitoras deviam incluir a capacidade de uso da 
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linguagem em situações concretas. Concordamos com Barros (2005) que a leitura 

deva ser 

Uma prática social em que atuam autor e leitor em uma situação de 
enunciação. Nessa concepção, a leitura é vista como um processo de 
compreensão ativa na qual os diversos sentidos em circulação no texto são 
instituídos a partir da relação dialógica estabelecida entre autor e leitor, entre
leitor e texto e entre a multiplicidade de linguagens sociais que permeiam 
essas instâncias. [...] a leitura, nessa concepção, é um processo dialógico 
que promove um encontro entre discursos e enunciados, que acabam por 
construir conjuntamente os sentidos dos textos. (PAES DE BARROS, 2005, 
p. 32). 

Nota-se que a leitura vista como processo dialógico envolve o estudo de 

diversos fatores e análises dos diferentes enunciados que compõem a tessitura do 

texto e que nele significam. Diante do exposto, propomos um ensino no qual o aluno 

perceba a linguagem como fenômeno social que reflete e refrata a própria sociedade 

na qual ele também está inserido. E consiga ainda observar as relações dialógicas e 

ideológicas trazidas no texto partindo de uma concepção de leitura interacional. Para 

isso, é pertinente abordarmos o percurso que a noção de letramento apresenta como 

prática social.

1.2 Letramento e responsividade

O termo letramento surge no Brasil com Mary Kato na obra No mundo da 

escrita: uma perspectiva psicolinguística, em 1986. O objetivo era falar sobre os 

aspectos envolvidos na aprendizagem da linguagem pela criança. Segundo a autora, 

-a um 

cidadão funcionalmente letrado, isto é, capaz 

(KATO, 1986, p. 07). O termo ganhou relevância em muitas discussões, pois trazia 

uma abordagem que relacionava leitura, escrita e sociedade, de forma que assumiu 

significados sempre mais amplos de acordo com as mudanças sociais e novos 

estudos. 

Pesquisas mais recentes reconhecem o letramento em sua pluralidade, ou seja, 

reconhecem a existência de múltiplas linguagens ou multiletramentos nas práticas 

sociais. Para Soares (2002) esse fenômeno ocorre em razão das variadas formas de 

interagir que vão surgindo no mundo contemporâneo.
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fenômeno que ela designa já vem sendo reconhecida internacionalmente, 
para designar diferentes efeitos cognitivos, culturais e sociais em função ora 
dos contextos de interação com a palavra escrita, ora em função de variadas 
e múltiplas formas de interação com o mundo não só a palavra escrita, mas 
também a comunicação visual, auditiva, espacial. (SOARES, 2002, p. 155-
156)

Assim, considerando os diversos contextos de interação, compreende-se que 

as práticas letradas envolvam não somente a linguagem verbal, mas diferentes 

linguagens no processo de comunicação, entre elas a imagem, o som, os gestos e,

entre outros.

Sobre essa temática, Rojo afirma que é preciso promover eventos de 

letramento diversos na escola para que os alunos desenvolvam as habilidades 

exigidas na vida contemporânea, explicando

práticas de linguagens (múltiplas semioses), para produzir, compreender e responder 

Autores como Leite e Botelho (2011) também ressaltam essa necessidade ao 

comentar que o letramento é um fenômeno da vida, pois estamos cercados de 

informações por todos os lados e a compreensão desse universo possibilita maior 

autonomia do sujeito diante do mundo. Vieira e Silvestre (2015) reforçam a

importância desse tema em razão dos avanços tecnológicos e da multimodalidade 

com que os textos se apresentam hoje no processo de comunicação.  Os autores 

comentam a necessidade de ampliar ainda mais o termo atualmente, pois nas 

relações de interação exige-se um sujeito capaz de produzir sentidos em diferentes 

discursos e com múltiplas linguagens.

De acordo com Ribeiro (2021) os modos de ler e escrever foram afetados pelas 

telas que trouxeram efeitos sensíveis aos textos. A disponibilidade de recursos afetou 

a sociedade e a escola, ainda que de formas diferentes. Os alunos circulam por 

universos que variam do manuscrito ao digital, apresentam trabalhos em cartolina na 

escola ao mesmo tempo que editam fotos e textos nos aplicativos de celular em outros 

ambientes.

Nesse contexto, corroboramos a ideia de que não somente a linguagem verbal, 

mas também outras linguagens devem ser trabalhadas nas aulas de Língua 

Portuguesa, o que reforça Rojo ao afirmar que

implicações sociais, escolares e pessoais, devem ser, portanto, a matéria-prima do 

ensino- RANGEL; ROJO, 2010, p. 11). 
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Desse modo, fundamentamos nosso estudo sobre o uso de gêneros

discursivos multimodais a partir das reflexões propostas pela Pedagogia dos 

Multiletramentos do Grupo de Nova Londres (GNL). Estes pesquisadores afirmam

sobre a necessidade de a escola trabalhar os novos letramentos emergentes 

abrangendo

multim e criando, assim, o 

conceito de multiletramentos (ROJO, 2012). Embora compreenda-se a relevância da 

multiculturalidade na educação e da importância do termo para as reflexões teóricas 

do GNL, esta pesquisa tem como foco somente a questão da multimodalidade em 

uma perspectiva multissemiótica.

Essa abordagem dos multiletramentos surge no embate com práticas 

tradicionais que se voltam apenas para o ensino da linguagem verbal, reconhecendo  

a relação de outros modos de significação e produção de sentidos que fazem parte 

das práticas cotidianas, principalmente, após o desenvolvimento de novas mídias. 

Outra questão que merece destaque são as dimensões abordadas por  

Kalantzis e Cope (2006) para a apropriação das múltiplas linguagens na educação. 

Segundo os autores, as relações entre trabalho, cidadania e vida pessoal devem ser 

o foco para um trabalho efetivo na perspectiva dos multiletramentos. Neste caso, as 

novas linguagens do mercado de trabalho resultantes das tecnologias, precisam ser 

analisadas na escola na sua dinâmica inovadora e criativa, possibilitando aos alunos 

se envolverem criticamente nos discursos desses ambientes. No contexto da 

cidadania, estaria o reforço à diversidade cultural e linguística, a tolerância, o respeito 

nas mais diferentes práticas que incluem os diversos modos de representação, além 

da palavra e àqueles potenciais de representação particular. 

Conforme, Kalantzis e Cope (2006) um aluno pode desenvolver seu 

aprendizado muito melhor com determinado modo semiótico do que com outro, como 

por exemplo, apresentar suas impressões sobre um tema social usando 

representações visuais, como a produção de gêneros imagéticos. Os autores 

acrescentam ainda que a produção e interpretação de um texto nessa perspectiva, 

pressupõe a utilização de diferentes sistemas semióticos situados socialmente e que 

se transformam a depender do contexto de uso. 

Vale ressaltar que o Brasil reduziu significativamente os índices de 

analfabetismo após a ampliação do acesso da população brasileira às escolas 

públicas, conforme estudos feitos por Rojo (2010). Mas é importante destacar alguns 
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entendimentos que nortearam a prática pedagógica por muitos anos. Segundo, 

Ribeiro (1997), na década de 40, por exemplo, era considerada alfabetizada a pessoa

que decodificava a língua, em 1958 as demandas sociais impulsionaram a 

reformulação do conceito que passou a ter como critério de alfabetização a inclusão

da leitura e compreensão de textos simples como condição para que o homem 

pudesse participar da vida social.

A partir de 1980 o conceito foi se modicando, pois percebeu-se nesse contexto 

a importância de a educação acompanhar as mudanças e inserir em suas práticas as 

possibilidades de novas leituras. Isso explica o porquê Rojo (2010) apesar de 

comentar os avanços na alfabetização, verificou que com relação as avaliações de 

leitura e escrita os resultados eram insuficientes com boa parte dos alunos 

apresentando apenas níveis intermediários de compreensão leitora.

Corroboram com esse entendimento, os resultados recentes das avaliações 

externas, que mesmo recebendo críticas quanto aos seus objetivos e métodos de 

análise, trouxeram resultados preocupantes na última edição do PISA (Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos) realizada em 2018 com foco na leitura. Os 

dados mostraram que 50% dos estudantes brasileiros não possuem nível básico em 

leitura, estando dois anos e meio abaixo dos países da OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico) em relação ao nível de proficiência 

leitora. 

Ainda segundo a pesquisa de avaliação, este índice está estagnado desde 

2009, e os resultados foram piores na rede municipal e nas regiões Norte e Nordeste.

(OLIVEIRA, 2019). Quanto ao ensino fundamental, o Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (Saeb), desde sua primeira aplicação na década de 90 tem 

demonstrado um avanço tímido da proficiência média nacional do 9º no ensino 

fundamental nas habilidades de leitura.2

Nesse contexto, fica claro o é um 

p. 22). Além disso, ela enfatiza que a população incluída nas escolas trouxe práticas 

de letramento diferentes daquelas valorizadas no ambiente escolar e a própria 

2 Dados do relatório do Saeb 2019:
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2019/resultados/relatorio_de_resultados_do_sae
b_2019_volume_1.pdf. Acesso em: 16 ago. 2022, p. 142-143.
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sociedade também se transformou passando a exigir novas habilidades no tratamento 

com a linguagem. Por outro lado, a escola não muda com tanta rapidez e continua 

com práticas tradicionais, gerando, assim, insuficiências. 

Assim sendo, percebe-se a importância do desenvolvimento de pesquisas que 

considerem a leitura e análise da multissemiose e/ou da multimodalidade nas 

atividades escolares de diferentes componentes curriculares. De acordo com Rojo 

(2009) o ensino com diferentes linguagens deve partir dos letramentos 

multissemióticos que incluem a imagem e outras semioses, permitindo que os alunos 

percebam os diferentes discursos, desenvolvam a criticidade para atuar nos mais 

diversos espaços sociais. O desenvolvimento das tecnologias, por exemplo, trouxe 

novas mídias e com elas novos gêneros que devem ser trabalhados pela escola, pois 

correspondem a situações concretas fora dela. 

Na concepção de Rojo (2009) os multiletramentos e as diversas linguagens 

transpõem barreiras para além da cultura valorizada. Ao mesmo tempo forma 

cidadãos para as demandas da sociedade. Nesse sentido, os currículos oficiais 

norteiam o ensino de língua portuguesa no Brasil a partir da perspectiva enunciativa-

discursiva de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o

desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de 

(BNCC, 2017, p. 

65).

Os parâmetros curriculares nacionais PCNs de Língua Portuguesa para o 

ensino fundamental, já abordavam a necessidade do aluno por meio do conhecimento 

da linguagem desenvolver habilidades que o ajudem a resolver problemas do 

cotidiano e ter acesso a bens culturais participando de forma efetiva do mundo letrado. 

De modo que é essencial que a escola trabalhe a leitura e a escrita de forma que os 

sujeitos possam não somente ter acesso às informações, mas também comunicar-se, 

ser críticos e produzir saberes (LEITE; BOTELHO, 2011). 

Esse elo entre diferentes linguagens e suporte é essencial para o 

desenvolvimento de habilidades leitoras diante da nova realidade marcada pelo 

excesso de informações, o que contribui com uma aprendizagem significativa. Com 

isso, Barbosa (2012) sugere um trabalho de articulação em torno de uma temática ou 

vários gêneros de uma mesma esfera de comunicação. 

O processo de interação que essas práticas promovem concebem a leitura, 

segundo Rojo (2004) como réplica ativa. Essa perspectiva vai ao encontro das ideias 



32

bakhtianas, segundo as quais

(linguístico) do discurso, ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição 

Geraldi (1997 no processo de compreensão ativa e 

responsi de de 

entram em jogo a negociação de sentidos de diferentes sujeitos.

Isso demonstra a relevância do objeto de estudo dessa pesquisa, ao investigar 

a responsividade discente a partir de atividades com gêneros que possibilitem a 

exteriorização de uma resposta e estimulem uma posição ativa frente aos discursos 

impostos. É importante ainda que possibilitem experiências de fruição estética e o 

compartilhamento dessas expressões com o outro, ajudando-os a se posicionarem

sobre o que foi lido ou visto.

Para isso, Barbosa (2012) aconselha um trabalho com atividades de interação 

e a reconstrução coletiva de ideias e reflexões de aspectos discursivos, com a 

construção da tessitura que produz sentidos considerando a complexidade 

enunciativa. Dessa forma, atividades de leitura na escola devem considerar não 

somente a exploração de aspectos formais do texto, mas também suas condições 

gerais de produção e as características de cada esfera social, esperando que o aluno 

se posicione criticamente frente aos discursos.

Ainda conforme a autora, isso só será possível se ele puder vivenciar por 

contraste a mesma temática em outras linguagens, se compreender as 

intencionalidades por trás daquela publicação e os diferentes leitores pretendidos.

Segundo a autora, essa abordagem proporciona experiências significativas, mas é 

(BARBOSA, 2012, p. 31).

Desse modo, o letramento a partir da discursividade envolverá e proporcionará

o contato dos alunos com uma diversidade textual e de mídias significativas, com 

práticas de produção de texto como parte de um estudo que circunda as condições 

de produção, pois somente assim a palavra torna-se um enunciado válido e assume 

a plenitude do seu sentido. 

Assim, acreditamos que, como professora de Língua Portuguesa, que trabalha 

com o funcionamento da língua, é vital colocar em prática o aprimoramento de

estratégias de leitura e produção de textos. Concordamos com Marinho (2010) que se 
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os letramentos são múltiplos, há necessidade de um letramento também 

multissemiótico, uma vez que a sociedade faz uso de textos e discursos semiotizados 

por meio das mídias impressas e digitais. 

Considerando a importância da multimodalidade para esta pesquisa, 

apresentamos aspectos pertinentes trazidos por alguns pesquisadores com base nos 

estudos de Gunther Kress em parceria com Theo Van Leeuwen, pioneiros das teorias

sobre a multimodalidade. Para Kress e Van Leeuwen (apud RIBEIRO, 2021, p. 26) a 

multimodalidade é

o uso de diversos modos semióticos no designer de um produto ou evento 
semiótico, juntamente com a forma particular como esses modos são 
combinados 

ordenados hierarquicamente (...) 

De acordo com os autores todo texto é multimodal já que traz em sua 

construção vários modos semióticos que se combinam para formar sentidos. Por isso,

que para compreender um texto não basta a leitura da linguagem verbal, seja ela 

escrita ou oral. É preciso atentar para outros aspectos semióticos que fazem parte do 

texto e agregam sentidos de formas diferentes, mas que também comunicam. 

Segundo Vieira e Silvestre (2015) os estudos de Kress e Van Leeuwen são 

significativos e seus modelos de análises têm sido utilizados em contextos 

relacionados com as artes visuais com possibilidades de ampliar estas pesquisas para 

o contexto educacional. Pois, aplicar aspectos da teoria multimodal na prática 

docente, pode conscientizar os alunos da importância dessas múltiplas linguagens. 

Defende ainda que estudiosos da linguagem não ignoram as transformações sociais 

e que estratégias sejam possibilitadas, visando a formação cidadã e sujeitos críticos 

que consigam lidar com os discursos contemporâneos.

Para Rojo e Barbosa (2015), que se baseiam em Kress e Van Leeuwen, o texto 

multimodal ou multissemiótico é aquele que compreende mais de uma modalidade de 

linguagem em sua composição. Nossa pesquisa assume a mesma abordagem das 

autoras que não estabelecem diferenças entre os conceitos de multimodalidade e 

multissemiose, adotando-os como termos equivalentes. 
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2 A RESPONSIVIDADE E O PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM

Neste capítulo, refletimos sobre os gêneros discursivos que se apresentam nas 

diferentes esferas comunicativas e constroem sentidos a partir das condições de 

produção e circulação. Discutimos ainda sobre a necessidade de um ensino da leitura, 

no caso dos gêneros multissemióticos, voltado para o conhecimento de estratégias 

que desenvolvam habilidades para a análises das diferentes linguagens que se 

articulam na construção dos sentidos destes gêneros discursivos de modo a promover

atitudes responsivas. 

2.1 Interação e gêneros discursivos 

Todas as atividades de comunicação se articulam na forma de gêneros do 

discurso. Das situações mais cotidianas as mais complexas que envolvem o uso da 

linguagem, os textos se organizam a partir de atividades sociais estruturadas e 

influenciadas pelo contexto de forma a possibilitar a produção de sentidos para o 

outro. Para Bakhtin (2003, p. 262)

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas, porque são 
inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em 
cada campo dessa atividade é integral o repertorio de gêneros do discurso, 
que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um 
determinado campo.

Assim, o gênero do discurso compreende as mais diversas linguagens que o 

homem usa para interagir com outros e são tão infinitas quanto as possibilidades de 

interação do homem. Conforme Rojo (2015, p. 20), tudo que fazemos utilizando a 

lin

A

autora comenta que 

Um texto ou enunciado é, como vimos, um dito (ou cantado, escrito, ou 
mesmo
vale da língua/ linguagem para a sua materialização, constituindo o discurso. 
Na era do impresso, reservou-
os textos escritos, impressos ou não; na vida contemporânea, em que os 
escritos e falas se misturam com imagens estáticas (fotos, ilustrações) e em 

do que 
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p.25)

Dessa forma, as pessoas interagem por meio de gêneros discursivos orais ou 

escritos. Essa reflexão sobre gêneros começou na Grécia Antiga em que se começou 

a distinguir e tipificar os gêneros. O primeiro autor a estender a reflexão sobre gêneros 

a todos os textos e discursos sem distinção foi Mikhael Bakhtin e seu círculo, que

criticavam, principalmente, o tratamento e as propriedades formais dos textos. 

Projetava-se uma abordagem voltada para os efeitos de sentido discursivos, as 

vozes e apreciações valorativas, o desenvolvimento do tema e da significação, por 

isso os bakhtinianos se referem aos gêneros como gêneros de discurso e não gêneros

textuais. (ROJO; BARBOSA, 2015). Segundo Faraco (2009), o que caracteriza os 

estudos bakhtinianos acerca do gênero é a estreita correlação entre os gêneros e suas 

funções no processo de interação social. 

Outro conceito bastante discutido na perspectiva bakhtiniana está relacionado 

as práticas sociais que integram os gêneros, pois nas atividades que realizamos 

agimos de acordo com certos padrões que convocam responsabilidade social 

envolvendo uma ética. Rojo e Barbosa (2015, p. 55) afirmam

aprendem essas regularidades de ação, esses hábitos e valores, conforme vão 

Para as 

autoras, as práticas sociais se dão de forma organizada e seguem maneiras distintas 

de acordo com a esfera de atuação. 

Para Bakhtin (2003, p. 262) cada uma dessas esferas de comunicação elabora 

são estáticas, mas se transformam com as mudanças 

históricas, sociais e culturais de cada época. Desse modo, cada esfera se relaciona 

com uma atividade humana que se relaciona com um gênero discursivo que, por sua 

vez, se apresentam na forma de textos/enunciados concretos. 

As características do gênero são determinadas pela finalidade, funcionamento 

e especificidade de cada esfera em um tempo e lugar histórico. Essas condições 

permitem o aparecimento de temas, estilos e formatos que o gênero terá. (ROJO; 

BARBOSA, 2015). Essas relações funcionam de maneira imbricada, por exemplo, o 

gênero charge ao abordar uma crítica a temas sociais encontra espaço na esfera 

jornalística em linguagem compatível com o gênero que objetiva trazer reflexão ou 
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crítica em tom humorístico por meio do texto verbal associado ao imagético. O 

diagrama abaixo mostra como essas relações se entrelaçam.

Figura 1 Esferas da comunicação

Fonte: (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 67)

As esferas possibilitam ainda um leque de repertório que se amplia

dependendo das interações admitidas nas práticas sociais. Para Geraldi (1997), as 

dificuldades de compreensão nos processos interativos ocorrem quando se 

desconhecem os recursos expressivos utilizados da situação comunicativa. Assim, 

quando auxiliados pelos conhecimentos prévios e pelas operações próprias do 

momento de interlocução é possível se chegar à compreensão plena dos sentidos dos 

enunciados.

Isso enfatiza que as atitudes responsivas dadas pelos discentes nas tentativas 

de compreensão ao realizar atividades com a leitura dos diferentes gêneros revelam 

lacunas e possibilidades de ensino para uma formação leitora responsiva. Nesse 

contexto, a presente pesquisa considera as relações entre os discursos que circulam 

em diferentes esferas por meio dos gêneros discursivos como necessários para o 

desenvolvimento de apreciações significativas e a ampliação do processo de 

compreensão no ensino fundamental II. Para Bakhtin (2003, p. 282)

A vontade enunciativa do falante se realiza antes de tudo na escolha de um 
gênero do discurso. Essa escolha é determinada pela especificidade de um 
dado campo da comunicação discursiva, por considerações semântico-
objetais (temáticas), pela situação concreta da comunicação discursiva, pela 
composição pessoal dos seus participantes etc.
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Desse modo, escolhemos como proposta de trabalho de leitura o gênero

multissemiótico charge afim de possibilitar o desenvolvimento de um olhar mais 

aprofundado para os movimentos dos sentidos que o uso das linguagens verbo-

visuais podem trazer no processo de compreensão. Para Romualdo (2000, p.13), a 

charge é uma

manifestação comunicativa condensadora de múltiplas informações, cuja 
interpretação aciona necessariamente o conhecimento de um conjunto de 
dados e fatos contemporâneos ao momento específico em que se instaura a 
relação discursiva entre o produtor e o receptor.

Por envolver informações em uma linguagem apreciada pelos discentes ao 

mesmo tempo atrelado as condições de sua produção ao criticar de forma reflexiva 

um acontecimento social, o trabalho com a leitura deste gênero proporciona infinitas 

possibilidades para o estímulo de posicionamentos com marcas de reflexão pessoal 

que configurem uma responsividade ativa. De acordo do Rojo e Barbosa a escola 

precisa levar os alunos a perceber que é a valorização social que move o texto, que a 

importante contribuição de um professor de língua para a educação linguística de seus 

(ROJO; BARBOSA, 2015, p. 83).

Os textos que circulam nas diferentes esferas sociais e que se materializam na 

forma oral, escrita ou multimodal, se prestam a dizer e encontram relativas

estabilidades que ocorrem em razão de características comuns apresentadas por 

esses gêneros discursivos. Para Bakhtin (2003), três elementos formam esses

gêneros conforme esquema abaixo:

Figura 2 Elementos componentes do gênero discursivo

Fonte: (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 86 - adaptado)

Gênero

Enunciado/Texto

Forma de composição

Estrutura

Tema(s)

Conteúdo + Valorização

Estilo

Recursos linguísticos 
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Esses componentes se entrelaçam e sua divisão ocorre apenas para efeito de 

análise. Pois ainda que reconheçamos um gênero pela sua forma, aspectos como o

tema e o estilo que exigem determinados recursos expressivos dependem de uma

investigação acerca deles para a compreensão plena dos significados gerados. Nesse 

sentido, para o círculo de Bakhtin, o tema ultrapassa a mera noção de assunto 

exigindo inferências de valorizações em que todo o texto é construído em função da 

temática. Volóchinov (2018) diz que o tema é determinado também por elementos 

implícitos, neste caso os elementos da situação. Assim, para a compreensão do tema 

é necessário analisar um contexto mais amplo da enunciação. 

Com relação ao estilo, Bakhtin (2003) comenta que alguns gêneros são mais 

favoráveis para a expressão da individualidade através de diferentes aspectos. O 

estilo também estaria indissociável de determinadas unidades temáticas e 

composicionais. E sobre a forma composicional, Rojo e Barbosa (2015) esclarece que 

é a organização de todo o enunciado/texto, está correspondendo a certa estruturação 

prévia. Desse modo, com relação as questões de leitura e compreensão dos gêneros 

do discurso é essencial a análise desses elementos básicos que o compõem para a 

apreensão da significação do texto.

Nesse contexto, acerca dos procedimentos para análise de gêneros discursivos 

Lopes-Rossi (2006) apresenta a partir de resultados obtidos em projetos pedagógicos 

realizados entre 2001 e 2004, sugestões para o trabalho com esses gêneros na sala 

de aula. Em suas pesquisas, a autora recomenda que se inicie a partir da função 

comunicativa do gênero, em seguida, as possíveis temáticas e depois se considere 

suas condições de produção e circulação, ela afirma que projetos de leitura e 

produção escrita com base em pressuposto bakhtinianos, devem considerar a análise 

dessas propriedades em que a linguagem é entendida como prática social.

A autora assegura que o trabalho, nesta perspectiva, não exige práticas 

docentes mirabolantes e complexas, mas incluem atividades em que se considera

aspectos do conhecimento prévio dos alunos em um primeiro momento, pois se o 

leitor já possui conhecimento sobre determinado assunto será mais fácil compreender 

os textos relacionados com esse assunto.

Outro fator importante para a compreensão leitora é o contexto. Marcuschi 

(2002

compreensão de seu funcionamento na sociedade na sua relação com os indivíduos 
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Com relação a leitura de gêneros discursivos multissemióticos, Paes de Barros 

(2009) com base nos estudos enunciativos-discursivos elaborou o que chamou de 

estratégias de observação da multimodalidade.

1. Seleção e verificação das informações verbais refere-se à ativação das 
capacidades de compreensão e apreciação da leitura dos textos verbais, 
como parte do processo de compreender a significação do texto como 
um todo.

2. Organização das informações da sintaxe visual trata-se da observação 
dos elementos pictográficos de modo a selecionar e organizar as 
informações relevantes à construção da significação.

3. Integração das informações verbais e não verbais trata-se da 
capacidade de observar e conjugar as informações da materialidade 
verbal à pictográfica, relacionando-as no ato de construção dos sentidos 
do texto.

4. Percepção do todo unificado de sentido que se compõem através da 
integração dos materiais verbais e não verbais trata-se da ativação de 
diversas capacidades linguístico-discursivas e de leitura aliadas à 
organização e observação das informações, através das quais o leitor 
constrói um todo de significação. (PAES DE BARROS, p. 166, 2009)

As estratégias leitoras desenvolvidas pela autora e sua articulação com a 

perspectiva dialógica da linguagem permitem uma análise mais bem direcionada para 

os aspectos que compõem os gêneros discursivos multissemióticos em que tanto a 

materialidade verbal como a visual constroem juntos os significados do texto.

Um estudo da linguagem como prática social e seus princípios constitutivos se 

harmoniza com um ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa que propõe uma 

reflexão acerca das situações de interação e dos fatores que constroem os sentidos 

dos textos que articulam diferentes linguagens utilizados na prática docente. 

2.2 Níveis responsivos no processo de ensino-aprendizagem

Uma proposta baseada numa concepção dialógica da linguagem a partir das 

reflexões bakhtinianas, mais especificamente o conceito de responsividade, implica 

abranger uma das noções básicas da interação verbal. Menegassi (2009) enfatiza que 

os fatos linguísticos são sociais e que abordá-los compreende considerar que a 

linguagem ocorre em uma situação social, estabelecendo o processo de 

responsividade entre os sujeitos na forma de enunciados. 

De acordo com Volóchinov (2018 [1929], p. 177-

compreensão não se reduz ao reconhecimento da forma usada, mas à sua 

enas um signo pode ser 
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Ainda segundo Menegassi (2009), essa 

natureza social da língua faz com que a produção desses enunciados não configure 

um fato individual isolado, mas social. Nessa perspectiva o processo de compreensão 

implica o resgate de fatores que ocorrem na interação associados com o contexto

extraverbal.

Para Volóchinov, verbal impresso participa de uma espécie de 

discussão ideológica em grande escala: responde, refuta ou confirma algo, antecipa 

(VOLÓCHINOV, 2018 [1929], p. 219).

Dessa forma, a responsividade é condição essencial para que as práticas de 

linguagem se efetivem. Conforme ensinam os autores, não é somente resposta ao 

que foi dito, mas envolve a consciência de que a palavra, seja ela falada ou escrita, 

se direciona ao outro. 

De acordo com Nuss et. al. (2015) a noção de responsividade se apresenta 

desde nossas primeiras palavras ou ações em relação ao outro. Bakhtin explica que 

a pala

comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato que procede de alguém, como 

BAKHTIN, 2003, p.113). Isso é percebido nas 

relações sociais em que as palavras solicitam uma resposta no processo de interação. 

Ponzio (2013 a possibilidade de escuta como tal representa 

já uma relação dialógica. A palavra quer ser ouvida, compreendida, que receber uma 

o enunciado é, portanto, sempre uma resposta a outros enunciados. 

Outra relação importante e que se instaura como geradora da responsividade 

diz respeito ao discurso interior dos interlocutores que vai se formando à medida que 

o sujeito participa das práticas sociais. Ele internaliza e reconstroem os discursos que 

se tornam respostas a outros discursos.

Nota-se que o locutor não manifesta os sentidos apenas por vontade própria. 

Seus enunciados se estruturam a partir de outros discursos já internalizados, logo, 

segundo Menegassi (2009) a enunciação é resultado de diversos fatores que incluem 

a finalidade, o contexto e os interlocutores. E é aos interlocutores que são dirigidos os 

enunciados e de quem se espera uma resposta. Segundo Ponzio (2008) o discurso é 

uma expressão de algo já dito antes, mas que se interioriza no sujeito que o adota 

como seu. E é nesse instante que o sujeito se constrói e tira da generalização sua 
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singularidade para a formação daquilo que é subjetivo e ao mesmo tempo comum a 

espécie humana.

A partir dessa reflexão acerca da interação verbal e de como se materializa no 

processo de enunciação, pode-se pensar com mais clareza na função do outro nas 

práticas sociais que ocorrem por meio da utilização da língua. Para Volochinov (2018,

p. 204, grifo do autor) O enunciado se forma entre dois indivíduos socialmente 

organizados [...]. A palavra é orientada para o interlocutor, ou seja, é orientada para 

quem Assim, nas relações dialógicas, o outro não é somente 

ouvinte, e sua relevância se justifica antes mesmo da enunciação verbalizada, pois o 

enunciado foi construído e se ajusta em função dele. Dessa configuração, importa a 

posição social do outro e o contexto no qual estão inseridos.

Por isso, que nesse processo de interação o sujeito é ativo e responde ao dito 

responsivamente, quer seja confirmando, rejeitando ou silenciando diante da 

um papel fundamental é atribuído à 

palavra outra, que é também a palavra a qual é originalmente, antes de ser palavra 

rtifício é marcado pelo direcionamento para o locutor, que produz seu 

enunciado de modo a influenciar a resposta do interlocutor.

A partir desse ponto de vista, Menagassi (2009) postula que os interlocutores 

compartilham um mesmo espaço em que são construídos os sentidos 

desempenhando papéis ativos. E no entremeio, conforme comenta o autor, na 

interação é que a língua vai se efetivar em enunciados concretos formados por signos 

e não mais por palavras. Bakhtin salienta que as palavras possuem um significado 

neutro que garante a compreensão de todos os falantes, mas quando empregadas na 

-

(BAKHTIN/VOLOCHINOV 1992, p. 294)

Por isso, que na constituição dos sentidos, não basta apenas os sujeitos 

reconhecerem e compartilharem o mesmo código linguístico, pois, as situações de 

comunicação supõem-se o diálogo com vozes de outrem que participam da 

construção dos sentidos. Para Faraco (2009, p. 69)

Um espaço de luta entre vozes sociais (uma espécie de guerras dos 
discursos), no qual atuam forças centrípetas (aquelas que buscam impor 
centralização verboaxiológicas por sobre o plurilinguismo real) e as formas 
centrífugas (aquelas que corroem continuamente as tendências 
centralizadoras, por meio de vários processos dialógicos tais como a paródia 
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e o riso de qualquer natureza, a ironia, a polêmica explícita ou velada, a 
hibridização ou a reavaliação, a sobreposição de vozes etc.)

Com isso, a compreensão plena de um texto requer a consciência dessa 

relação que o dito tem com outras cadeias discursivas, dessas lutas com outras vozes 

que devem ser recuperadas para o um maior entendimento, pois desconsiderar 

elementos anteriores pode interferir nos sentidos do texto. Nesse diálogo o 

processamento da responsividade acontece, em que o falar e escutar ocorrem juntos 

no mesmo processo, as respostas são elaboradas para o outro e nessa troca signos 

ideológicos se constituem.

A respeito do papel do outro nessas relações, Bakhtin (2003, p. 294) enfatiza 

discursiva individual de qualquer pessoa se forma e se desenvolve 

Desse modo, desde nossas primeiras palavras até a participação nas mais diversas 

práticas de letramento o sujeito vai absorvendo a palavra do outro, e ressignificando 

as suas próprias a partir de sua própria vivência e bagagem de conhecimentos. 

Esses novos enunciados podem seguir o mesmo caminho de sentidos ou tomar 

palavras dos outros trazem consigo a 

sua expressão, o seu tom valorativo, que assimilamos, reelaboramos e 

produzimos as nossas.

A perspectiva bakhtiniana, também concebe o interlocutor como alguém real e 

consequente produção de ideologias. Quando não se tem uma definição do 

interlocutor, o locutor formula então os enunciados a partir da projeção de um 

Conforme exposto, para a linguagem na visão de Bakhtin o dialogismo é

inerente a compreensão responsiva. A responsividade é um conceito central nos 

estudos da linguagem realizados por Bakhtin, que argumentava ser a linguagem não 

uma propriedade individual, mas uma forma de comunicação social que emerge da 

interação entre as pessoas. 

Nesse sentido, a responsividade é a capacidade dos indivíduos de responder 

e serem afetados pelo discurso de outros. Neste processo o interlocutor a partir de 

suas experiências dentro de determinado contexto dá uma resposta a um discurso e 

estabelece assim sua posição valorativa na esfera de comunicação. Outro aspecto 
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característico é a presença de discursos anteriores que se instaram na produção dos 

enunciados. Ritter (2012) comenta que estes elos se desenvolvem na enunciação 

entre um já dito e novos elos posteriores.

Por esse ângulo, o discurso é marcado pelo conjunto de vozes sociais vindas 

de outros lugares. A linguagem se circunscreve na incompletude, na interação viva 

entre os sujeitos que são dinâmicos e estão em constante transformações. Por 

conseguinte, para Bakhtin (2003) a manifestação da responsividade varia e pode se 

apresentar na forma de diferentes graus como: ativa, passiva ou silenciosa (de efeito 

retardado). Ou seja, dependendo do contexto imediato, da posição social do sujeito, 

das condições históricas e do momento da interação, cada indivíduo pode 

compreender o enunciado de uma forma. O que não significa que o sentido pleno não 

esteja presente, Geraldi (1997) explica que o ato significador é regulado, ordenado e 

não se aceita qualquer expressão como significado para qualquer coisa. Para o autor, 

Construir sentidos no processo interlocutivo demanda o uso de recursos 
expressivos: estes têm situacionalmente a garantia de sua semanticidade; e 
têm esta garantia precisamente por serem recursos expressivos que levam 
inevitavelmente o outro a um processo de compreensão, e este processo 
depende também das expressões usadas e não só de supostas intenções 
que o interlocutor atribua ao locutor. (GERALDI, 1997, p. 10)

Assim, os sentidos são construídos nas relações dialógicas movidas por 

recursos que norteiam o processo de compreensão. Como resultado da compreensão 

ativa, tem-se um sujeito que compreende de imediato o enunciado e expressa seu 

posicionamento ao concordar, discordar, completar o enunciado etc. De acordo com 

Bakhtin a do ouvinte [...] pode realizar-se 

Desse modo, quando se compreende o sentido real de um 

texto é possível manifestar uma responsividade ativa se posicionando sobre o tema.

No caso de uma compreensão passiva o interlocutor concorda com o locutor, 

respondendo a este, porém, não demonstra uma real atitude para com o que foi dito,

pois

. Assim, o sujeito compreende 

de maneira passiva quando não consegue estabelecer relações, desviando-se ou 

desconsiderando do que foi lido ou ouvido impedindo a instauração do diálogo.

Por fim, a compreensão responsiva silenciosa (ou de efeito retardado) em que 

não se tem uma resposta imediata, podendo surgir em uma outra situação 
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comunicativa, uma vez que precisa de um momento de internalização da enunciação

e uvido e ativamente entendido se manifestará nos 

(BAKHTIN, 2003, p.272)

Esta etapa do processo de responsividade mostra que o aprendizado ocorre 

em movimentos de ida e vinda, evidenciando o processo de compreensão como uma 

atividade complexa, aberta e inacabada que dependem de vários fatores que nem 

sempre estão disponíveis no momento da interlocução para que ocorra de fato o 

entendimento, como resultado o sujeito silencia para mais tarde posicionar-se. O

entendimento desses graus responsivos não contraria a concepção de que, conforme 

Menegassi (2009, p. 168) c

processo de interação os interlocutores à medida que enunciam, na forma oral ou 

escrita, vão manifestando suas atitudes responsivas que produzem outros 

enunciados. O autor sintetiza esse processo que constitui o dialogismo a partir das 

reflexões bakhtinianas.

- A responsividade é uma exigência das práticas sociais de interação;
- A responsividade não é apenas uma simples decorrência das práticas de 
linguagem, mas, antes, um fator ativo e imprescindível para que elas 
aconteçam;
- Os sujeitos organizados em sociedade são reciprocamente falantes e 
respondentes das palavras e atitudes coletivamente produzidos;
- A formulação de um enunciado endereçado ao outro constitui, por si, uma 
possível resposta a outros enunciados que circulam na sociedade;
- A responsividade constitui-se como resposta interna aos processos 
interiorizados e, ao mesmo tempo, fundamenta as respostas que o sujeito 
produza os eventos futuros;
- O outro sempre oferece, embora sob várias formas, uma resposta à palavra 
da qual se apropria, que gera, necessariamente, um novo dizer, marcado 
pelas características de seu novo locutor;
- A resposta à palavra do outro produz a minha palavra; 
- O falante aguarda a resposta do interlocutor, espera uma ativa compreensão 
responsiva;
- Elos vão se constituindo, alimentados pela perene movência da palavra 
continuamente assumida e delegada; 
- Por parte do locutor, a resposta nem sempre poderá ser sensivelmente 
notada; [...]. (MENEGASSI, 2009, p. 168-169)

Portanto, a responsividade é intrínseca do processo de interação. Todas as 

atividades que ocorrem nas diferentes esferas de comunicação se dão pela atuação 

ativa dos sujeitos participantes que falam e respondem reciprocamente aos e por 
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enunciados. Essas respostas acontecem até internamente quando os sujeitos não 

exteriorizam o que pensam no momento da interlocução, mas o fazem em situações 

futuras. É relevante ainda que a responsividade possa se manifestar nas mais

variadas formas e produzirem novos dizeres, isso se confirma quando nas situações 

de ensino-aprendizagem o aluno mostra um entendimento completamente diverso do 

esperado pelo professor, possibilitando a ampliação de sentidos.

Após refletir acerca da responsividade em gêneros discursivos, Menagassi 

(2008) categoriza as diferentes manifestações responsivas com base nos estudos 

bakhtinianos. Ohuschi (2013) ao exemplificar essas características estudadas por 

Menegassi constrói um quadro explicativo que mostra a compreensão responsiva

transitando em pelo menos dois tipos de responsividade ativa, uma com expansão 

explicativa e exemplificativa em que o sujeito já passou por estágios no processo de

aprendizado que lhe permite manifestar um posicionamento ativo com marcas de 

reflexões pessoais e/ ou abertura para a continuação do diálogo. 

No outro, apesar de ativa, a responsividade se manifestaria sem expansão 

explicativa e exemplificativa, nesta o sujeito apresenta uma resposta ao que foi dito, 

contudo, apenas para cumprir uma obrigação, sem reflexão. Na prática da sala de 

aula, isto ocorreria quando o aluno responde somente ao que foi pedido ou reproduz 

ao que foi ouvido ou lido. Uma terceira categoria formulada, é a responsividade 

passiva sem expansão, nesta situação não existe a possibilidade de se estabelecer 

um diálogo, pois o sujeito encontra barreiras durante o processo de compreensão que 

o impedem de se manifestar, ainda que provisoriamente. O quadro 1 sintetiza essas

diferentes categorias responsivas:

Quadro 1 Características da responsividade

Responsividade ativa com 
expansão explicativa e 
exemplificativa

Responsividade passiva 
sem expansão

Responsividade ativa sem 
expansão explicativa e 
exemplificativa

Passa, primeiramente, pela 
compreensão silenciosa, em 
seguida, pela compreensão de 
efeito retardado, por fim, 
manifesta-se ativa e 
reflexivamente.

Ocorre responsividade ativa 
direta, sem deslocamento 
temporal.

Ocorre uma atitude 
responsiva objetiva.

A manifestação ocorre em 
discurso posterior, havendo 
descolamento temporal.

Não permite a continuação 
do diálogo.

As reflexões do produtor não 
são pessoais, mas próprias 
ao que lhe fora solicitado.
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Ocorrem reflexões pessoais. Permite a continuação do 
diálogo, porém, de forma 
conduzida.

Permite a continuação do 
diálogo.

Fonte: OHUSCHI (2013, p. 51)

Visto que a responsividade diz respeito a capacidade de manifestar-se 

ativamente diante das diferentes situações comunicativas. Ohuschi (2013) investigou

em sua pesquisa de doutorado a responsividade docente coletada no âmbito de uma

formação continuada. Ao fazer isso, a autora expandiu e elaborou diversos níveis de 

responsividade surgidas no interior dessas diferentes categorias propostas por 

Menegassi. O quadro 2 apresenta os níveis em que a responsividade ativa com 

expansão apresenta pelo menos sete níveis, a categoria de responsividade ativa sem 

expansão apresenta um nível, a categoria passiva apresenta um nível e a categoria 

de responsividade silenciosa dois níveis. A autora ainda revela o significado de cada 

resposta que orienta esta classificação.

Quadro 2 Categorias e níveis de responsividade

CATEGORIAS NÍVEIS SIGNIFICADO

Responsabilidade ativa com 
expansão explicativa e 
exemplificativa

Crítica Resposta imediata do parceiro da 
situação de interação, com análise, 
julgamento e avaliação.

Opinião Resposta imediata, normalmente ligada 
à crítica, a partir de posicionamento, 
revelando marcas de reflexão pessoal.

Comentário e 
exemplificação

Resposta imediata que pode apresentar-
se: a) por meio das vivências pessoais; 
b) a partir das experiências do trabalho 
cotidiano de sala de aula saber 
experiencial (TARDIF, 2002); c) pelas 
experiências da graduação saber 
profissional (TARDIF, 2002).

Explicação Resposta imediata do parceiro da 
situação de interação, com marcas de 
reflexão, explicando compreensão ativa.

Discordância Resposta imediata do parceiro da 
situação de interação, discordando 
daquilo que está sendo discutido.

Sugestão Resposta imediata, a partir da busca de 
solução de um problema encontrado, 
evidenciando amadurecimento.

Questionamento Resposta imediata, mobilizada por meio 
de pergunta, com marca explicita de 
continuidade do diálogo.

Responsividade ativa sem 
expansão explicativa 
exemplificativa

Concordância Resposta imediata em que o parceiro da 
situação de interação demonstra 
concordar com o que está sendo 
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debatido, apenas para que a discussão 
prossiga, sem marcas de reflexão 
pessoal.

Responsividade passiva sem 
expansão

Desconsideração O parceiro não realiza as tarefas 
solicitadas, impossibilitando a 
instauração do diálogo.

Responsividade silenciosa Dúvida O parceiro demonstra ainda ter 
dúvida/dificuldade sobre algo discutido, 
por apresentar-se em processo de 
sedimentação do conhecimento.

Compreensão O parceiro revela tentativas de 
compreensão, encontrando-se em 
processo de internalização 
(VYGOSTSKY,1988).

Fonte: OHUSCHI (2013, p. 161-162)

Diante do exposto, acreditamos ser viável um estudo das possibilidades de 

manifestação da responsividade discente a partir de propostas com atividades de 

leitura. Apesar dos diferentes níveis responsivos debatidos pela autora serem 

resultado de um projeto desenvolvido em um contexto de formação continuada com

professores. Os estudos de Ohuschi (2013) motivaram outras pesquisas que foram 

adaptadas para alunos do ensino fundamental como a de Gomes (2016) que fez um 

estudo teórico-prático do processo de compreensão responsiva manifestados pelos 

alunos em análises linguísticas a partir do gênero crônica e a pesquisa de Sousa 

(2016) que investigou a responsividade ativa dos alunos a partir do gênero fábula. 

Nesse contexto, nossa pesquisa corrobora com as das autoras no que diz 

respeito a intenção de investigar o processo de responsividade discente com base 

nos níveis de responsividade proposto por Ohuschi (2013). Contudo, nosso trabalho 

se diferencia ao selecionarmos como objeto para a formação leitora, um gênero 

multissemiótico que requer a análise simultânea da linguagem imagética e verbal a

partir da elaboração de atividades que estimulem uma posição mais crítica e reflexiva.

Assim, acredita-se que as categorias e os diferentes níveis explanados podem 

auxiliar na condução de nossa prática nos orientando durante as etapas do projeto à 

medida que nos propomos a auxiliar os alunos a manifestar uma atitude mais crítica 

diante das diferentes leituras.

3 O LUGAR DA PESQUISA: o discurso em sala de aula

Neste capítulo, será apresentado o percurso metodológico de nossa pesquisa. 

Primeiramente refletimos sobre o fazer docente e a pesquisa, em seguida, 
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apresentamos a natureza da pesquisa, o contexto em que foi realizada e os sujeitos 

participantes. Além disso, trataremos sobre a atividade diagnóstica realizada com a 

turma que ofereceu subsídios para a elaboração das atividades e procedimentos de 

análise durante a pesquisa.

3.1 Refletindo sobre o fazer docente

De acordo com Therrien (2010) ser professor é um desafio, pois constitui uma 

prática complexa que envolve a produção de saberes para a vida em sociedade, 

dando sentido a esses para cada sujeito de ensino. Por causa das relações 

estabelecidas entre os diferentes sujeitos no ambiente escolar e das reflexões e 

aprendizagens significativas que a sala de aula proporciona é que o fazer docente se 

aproxima da pesquisa. Contudo, segundo o autor, o fenômeno da educação não 

permite um padrão em razão de sua complexidade, reconhecendo-a como uma

prática social.

Nesse sentido, a

professora de Língua Portuguesa na rede municipal de ensino diante das dificuldades 

dos alunos em compreender e interpretar textos que eram trabalhados na escola e 

das experiências trazidas pelos discentes acerca das leituras realizadas em outros 

ambientes, principalmente textos com recursos visuais, demostrando um forte 

interesse por gêneros multissemióticos ou multimodais. Além disso, apesar da leitura 

ser um dos objetivos principais da escola, os projetos voltados para essa prática não 

exploravam aspectos constitutivos do gênero, ficando a leitura em um nível superficial 

em detrimento das relações que constroem a tessitura textual e promovem os 

sentidos. 

Ao ingressar no Programa de Mestrado Profissional em Letras 

PROFLETRAS, cursei disciplinas que contribuíram de forma significativa com as 

inquietações que rodeavam a minha atuação em sala de aula. As leituras propuseram 

o entendimento de que as transformações sociais apontam para a necessidade de se 

repensar constantemente a prática pedagógica. Para 

qualquer outra instituição social, reflete as condições gerais de vida da comunidade 

De forma que não se pode separar a 

vida em sociedade da vida no ambiente escolar, pois um é reflexo do outro. E tanto a 
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formação quanto a prática docente são orientadas por concepções e convicções que 

se constroem durante todo um processo sócio-histórico e que por sua vez 

caracterizam o sujeito na sua atuação profissional. 

Corroboramos ainda com Geraldi (2001) ao afirmar que toda opção 

metodológica é também uma opção política em que estão presentes um modo de 

compreender e interpretar a realidade. As escolhas que fazemos em nossa prática 

como professores revela a nossa postura acerca das finalidades da educação.

Nesse contexto, à medida que adquiria conhecimento, refletia sobre as 

situações surgidas em sala de aula e começava a encontrar debates que me 

estimulavam a pesquisar mais, fazendo emergir neste momento um sujeito diferente, 

uma professora-pesquisadora que passava a perceber um saber que brota do

confronto com as circunstâncias do cotidiano escolar. Pois embora o saber vindo da 

experiência tenha o seu valor e contribua com a prática docente, encontra limites por 

conta das lacunas de conhecimento que possibilitam compreender os fenômenos do 

processo de ensino-aprendizagem que requerem um entendimento lógico e discursivo

advindo da teoria.

Desse modo, são necessários estudos que sustentem e justifiquem a prática 

que permitirá o ajustamento de condutas em que o pensar se articule com a ação para 

uma melhor compreensão dos conflitos gerados. Prática e a teoria se complementam 

na busca contínua de um saber que revele a lógica de um sistema contraditório e 

sujeito a constantes mudanças em seus anseios. De acordo com Tardif (2002), os

professores ocupam um lugar estratégico nas relações entre a sociedade e os saberes 

produzidos. Por isso, diante das transformações na sociedade exige-se cada vez mais 

do profissional docente uma formação reflexiva e voltada para a pesquisa. 

Sabe-se que o pensamento científico influencia diretamente todos os aspectos 

da nossa vida, o alimento, a vestimenta, o transporte, tudo é produto de evolução 

científica. E com o trabalho na escola, não é diferente, este também tem sido fonte de 

pesquisa sistemática, uma pesquisa social (BORTONI-RICARDO, 2008). Nesse 

contexto, como professora pesquisadora, escolhi como lócus de investigação uma 

escola da rede pública de ensino, situada na cidade de Imperatriz - Maranhão, com a 

qual a pesquisadora mantém vínculo como professora efetiva.

Seguindo o rigor ético de uma pesquisa científica, foi apresentado à equipe 

gestora da escola a proposta de pesquisa, os objetivos das atividades que seriam 

desenvolvidas e o termo de assentimento que os alunos receberiam a fim de obter 
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autorização para o trabalho. Foi assegurado também que os conteúdos programáticos

indicados para a turma e o plano de ensino seriam contemplados, assegurando o 

cumprimento das ações previamente estabelecidas. 

Após os tramites formais necessários, iniciei a pesquisa observando as turmas 

em que atuo, neste caso, o ensino fundamental anos finais. Durante estas 

observações percebi que os estudantes demonstravam dificuldades em compreender 

gêneros multissemióticos que eram trabalhados nas atividades sugeridas no material 

didático e já eram demonstradas nas atividades remotas realizadas durante o período 

pandêmico. A partir dessas informações, elaborei uma atividade diagnóstica com um 

gênero multissemiótico charge, que confirmasse minhas hipóteses acerca das

dificuldades apresentadas pela turma. 

De acordo com Lopes-Rossi (2006) para a escolha do gênero que será 

trabalhado na sala de aula é preciso considerar além das necessidades, os interesses 

dos alunos, pois isso afeta a compreensão, visto que se o leitor não está interessado 

no assunto do texto, pode ter menos motivação para compreendê-lo. Por isso, nossa 

pesquisa foi influenciada pelo forte interesse da turma do 9º ano em compreender 

melhor textos com múltiplas linguagens, uma vez que estes textos eram explorados 

em seletivos que os alunos se submeteriam no final do ano letivo para o ingresso no 

ensino médio.

No processo de ensino-aprendizagem, as atividades de leitura no ambiente 

escolar geralmente se realizam por meio de uma leitura passiva diante do texto na 

tentativa de descobrir o que o autor quis dizer. Além disso, privilegia a reprodução das 

formas textuais sem a devida reflexão acerca da construção dos sentidos do texto. 

Isso é confirmado pelas questões de compreensão e interpretação que versam 

apenas sobre aspectos estruturais dos gêneros e na identificação das informações 

explícitas facilmente perceptíveis na superfície do texto. 

Para Geraldi (2001) possibilitar um ensino em que a linguagem seja vista como 

lugar de produção de sentido a partir das relações dialógicas é possibilitar a 

compreensão de seu funcionamento e de suas regras. A língua só existe no jogo com 

a sociedade, isto significa que as palavras só ganham sentido em relação a outras 

palavras que já foram ditas ou que serão ditas no futuro. O estudo das condições que 

cada sujeito ocupa na situação concreta de interação, ultrapassa classificações e a 

denominação de sentenças como acontece nas atividades de leitura na escola. Nesse 

sentido, concordamos com Zozzoli (2012), ao dizer que a qualidade da leitura em sala 
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de aula é possível quando se realiza um trabalho que favoreça a responsividade, visto

que a compreensão é um processo ativo e criativo que envolve tanto a recepção 

quanto a resposta crítica ao texto.

3.2 Tipo de pesquisa

A pesquisa se caracteriza como pesquisa-ação, metodologia que tem sido 

adotado por diversas áreas, incluindo a educação. Pois, diante de um contexto cada 

vez mais dinâmico que exige a capacidade de lidar com cenários de incertezas, a 

pesquisa-ação tem desempenhado um papel revelador ao promover a integração 

entre pesquisador e participantes em situações de aprendizado mútuo. Para Gil (2010) 

a adoção da pesquisa-ação configura o desejo por mudanças em um contexto 

específico, não objetivando generalizar os resultados obtidos, mas aprimorar a prática 

docente, e, consequentemente, o processo de ensino-aprendizagem. 

-ação é uma forma de investigação-ação que utiliza 

técnicas de pesquisa consagradas para informar a ação que se decide tomar para 

proposta interventiva aplicada na turma, uma vez que abordamos o ensino da leitura 

e produção de texto por meio de atividades de análises que superem a leitura 

superficial, explorando a relação texto/discurso, o que evidencia o caráter responsivo 

da leitura, cujo objetivo é a compreensão pelo leitor da temática do texto. 

Trata-se de uma prática em que o processo de ensino-aprendizagem é 

dialógico e interativo, sendo construído na relação com e entre seus interlocutores que 

assumem uma posição ativa frente aos discursos. Segundo Thiollent (2011), esse tipo 

de pesquisa visa promover aos sujeitos envolvidos, os meios necessários para 

responder às questões que surgem com base em uma ação transformadora, o autor 

conceitua a pesquisa-ação como:

um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo. (THIOLLENT, 2011, p. 20) 
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Assim, este método constitui uma abordagem social com a finalidade prática e 

compatível com as demandas da própria ação e dos sujeitos envolvidos, contribuindo 

para o melhoramento do fazer docente a partir do planejamento de ações coletivas

para a resolução de uma problemática e do acompanhamento do processo de ensino-

aprendizagem.

Para Gil (2006) as relações entre os sujeitos da pesquisa acontecem por meio 

da participação ativa de ambos e não apenas da mera observação, de forma a intervir 

no processo, objetivando mudanças nos sujeitos participantes. Nesse sentido, 

propomos um estudo distribuído em etapas a partir do gênero discursivo charge, com 

a elaboração de questões direcionadas para a leitura das condições de produção e 

circulação do gênero e do uso de estratégias para a análise dos aspectos 

multissemióticos.

De acordo com Marcuschi (2002) os textos situam-se em domínios discursivos 

que organizam as formas de comunicação e as estratégias de compreensão para 

cada contexto. Logo, focamos nossa atenção na análise dos recursos empregados 

em textos chargístico veiculados sua própria esfera de comunicação e em como o 

desenvolvimento de estratégias leitoras contribuem com a responsividade diante de 

temas sociais que necessitam de reflexão e que promovam transformações no sujeito.

Assim, conforme Tripp (2005, p.445) a pesquisa-ação aprimora a prática 

pedagógica à medida que sugere procedimentos em que as mudanças e as 

transformações possam ser mensuráveis e passíveis de intervenção durante o 

processo cíclico da investigação. A figura abaixo ilustra as quatro etapas do processo

de investigação na pesquisa-ação de acordo com Tripp (2005). 

Figura 3 Ciclo básico da pesquisa-ação

Fonte: TRIPP, D. (2005)
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Segundo o Tripp (2005), as etapas incluem o planejamento com a finalidade de 

melhorar uma prática, a ação do que foi planejado, o monitoramento dos efeitos dessa 

ação e por fim a avaliação dos resultados que não se encerram, mas podem configurar 

novos planejamentos.

Neste aspecto a teoria articula-se com a prática no referido projeto por fornecer 

condições para o acompanhamento mais efetivo do desenvolvimento de habilidades

leitoras que se constroem progressivamente. Para o autor, a pesquisa-ação parte da 

observação de um problema ou de uma necessidade específica. Assim, diante desse 

contexto, planejamos um projeto de intervenção de leitura com gêneros 

multissemióticos em que tanto os aspectos imagéticos quanto os verbais pudessem 

ser analisados e instigar a reflexão acerca da construção de sentidos. Desse modo, 

adaptou-se o ciclo básico da pesquisa-ação com a proposta de intervenção. Segue a

descrição das etapas para a execução do projeto:

PLANEJAR uma melhora da prática: diante das dificuldades apresentadas 

pelos alunos na leitura de textos com múltiplas linguagens, planejamos um projeto 

com o gênero charge, com a finalidade de desenvolver habilidades que auxiliem na 

compreensão da articulação entre a linguagem visual e verbal que compõem este 

gênero e que contribuem para a construção da crítica e reflexão do texto. Antes 

realizamos uma atividade diagnóstica com a turma que pudesse confirmar nossa 

observação e oferecer subsídios para o planejamento das ações interventivas. De 

acordo com nosso objetivo de investigação da responsividade, construímos nessa 

fase do ciclo, uma tabela de acompanhamento que propiciasse uma visão geral e ao 

mesmo tempo individual do desempenho de cada aluno durante todas as etapas.

AGIR para implantar a melhora planejada: desenvolvemos o projeto 

interventivo em cinco etapas compostas por atividades de leitura e uma produção final 

do gênero estudado durante as aulas de Língua Portuguesa. Nesse período, 

enfrentamos diversos obstáculos que nos impediram de realizar a pesquisa de forma 

contínua, como a interrupção de aulas em razão de problemas com a energia da 

escola, feriados, aplicação de avaliações externas e o desenvolvimento de projetos 

de outros componentes curriculares. Além disso, o medo constante de contrair a 

covid-19 pairava no ambiente escolar, dificultando que alunos e a professora-

pesquisadora se sentissem seguros nos momentos que exigiam uma aproximação 

física para auxiliar nas dúvidas, isso interferiu na mediação mais efetiva no início das
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etapas. Estes contratempos nos incentivavam a buscar mais reflexões e caminhos 

para o cumprimento das atividades planejadas.

Monitorar e DESCREVER os efeitos da ação: durante o desenvolvimento da 

pesquisa, utilizamos um diário de campo pessoal para o registro do comportamento 

dos alunos diante dos questionamentos e das participações mais significativas 

ocorridos nos debates das atividades orais, realizamos ainda gravações eletrônicas 

das aulas e fotografamos os momentos de execução das atividades. Além disso, 

recolhemos em algumas etapas os registros escritos realizados pelos alunos para 

análises futuras. 

AVALIAR os resultados da ação: Este momento foi realizado após a aplicação 

do projeto interventivo voltado para a leitura e produção do gênero multissemiótico e 

nos permitiu analisar os níveis de responsividade demonstrado em cada questão e

refletir sobre os fatores que influenciaram a manifestação dos diferentes graus 

responsivos e contribuíram para a formação leitora conforme os objetivos de nossa 

pesquisa.

Nesse contexto, esta pesquisa também se apresenta como qualitativa, pois 

conforme Godoy (1995) a compreensão de um fenômeno é melhor entendida no 

contexto em que ocorre e do qual os sujeitos fazem parte e que a investigação do 

objeto deve partir do ponto de vista das pessoas envolvidas. O autor comenta que 

quanto ao exercício da pesquisa, esta não segue uma abordagem rígida, podendo o 

investigador propor a exploração de novos enfoques que contribuam para o estudo de 

alguns temas. Isso corrobora com a proposta de investigação cíclica e reforça a 

flexibilização na etapa de planejamento do projeto interventivo em que consideramos 

para a escolha das charges os temas frequentes trazidos pelos alunos para a sala de 

aula no período de aplicação da proposta.

Para Fonseca (2002, p. 35) na pesquisa- do participa 

na ação traz consigo uma série de conhecimentos que serão o substrato para a 

      

Nesse sentido, o estudo insere-se numa investigação interpretativista que considera 

o significado que os sujeitos dão aos fenômenos, para Bortoni-Ricardo (2008, p. 32) 

enraizada sem seus próprios significados, pois ele (ou ela) não é um relator passivo, 

-se que a abordagem interpretativista valida o 

resultado que damos as significações manifestadas na responsividade discente em 
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decorrência do processo de interação entre os sujeitos (professor e alunos) como 

interlocutores ativos de um processo. Caracteriza-se também como uma pesquisa de 

caráter etnográfico, Bortoni-Ricardo explica que 

os pesquisadores, em especial os etnógrafos que se propõem a interpretar 
as ações que têm lugar em uma escola, ou em uma sala de aula [...] quando 
se voltam para a análise da eficiência do trabalho pedagógico, esses 
pesquisadores estão mais interessados no processo do que no produto. 
Também não estão à busca de fenômenos que tenham status de uma 
variável explicação, mas sim dos significados que os atores sociais 
envolvidos no trabalho pedagógico conferem às suas ações, isto é, estão à 
busca das perspectivas significativas desses atores. (BORTONI-RICARDO, 
2008, p. 41)

Assim, a presente pesquisa de intervenção no contexto escolar se volta para a 

investigação e análise de práticas leitoras que superem o ensino tradicional, 

permitindo que seus agentes atuem como produtores de significados na apreensão 

dos sentidos do texto. A concepção dialógica da linguagem nos possibilita a reflexão 

sobre a nossa própria prática e das significações extraídas das escolhas 

metodológicas durante o processo de ensino-aprendizagem.

De acordo com Barros e Lehfeld (2000) a pesquisa de natureza aplicada 

destina-se a contribuir com a solução de um problema encontrado na realidade. De 

forma, que partimos de um levantamento teórico visando a reflexão e aplicação em 

nossa prática docente com o objetivo de ampliar os eventos de letramento na escola 

e desenvolver um olhar crítico do alunado acerca das atividades que envolvem o uso 

da linguagem.

3.3 O contexto e sujeito participantes

A instituição escolhida para a pesquisa foi a Escola João Silva que pertence a 

rede municipal de ensino situada na cidade de Imperatriz Maranhão. É composta 

por um total de 1.174 alunos do ensino fundamental de 1º a 9º ano, distribuídos nos 

turnos matutino e vespertino. A instituição funciona em um prédio alugado pelo 

município para atender a grande demanda de estudantes da localidade, possui uma 

infraestrutura pequena e passou recentemente por uma reforma que climatizou todas 

as salas de aula. 

Embora esteja localizada em uma área de periferia, em que situações de

violência e roubos são comuns. A escola adota medidas que promovem o respeito, o 
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comprometimento com o ensino, a organização e disciplina na instituição, fato que a 

tornou conhecida na rede. Possui ainda uma estrutura administrativa adequada com 

coordenadores pedagógicos para cada modalidade de ensino e conta com seis 

professores de Língua Portuguesa que atendem a demanda do ensino fundamental 

II.

O projeto foi desenvolvido em uma das três turmas de nono ano da escola,

identificada como 9C e formada por 39 alunos, com faixa etária entre 14 e 16 anos. A 

escolha desse lócus se deu devido a apresentação de dificuldades de compreensão 

textual demonstradas pelos alunos nas atividades de leitura, e da falta de motivação

que se agravou com o ensino remoto durante a pandemia. 

Desse modo, após comunicar a gestão acerca da intenção da pesquisa, 

expliquei aos alunos sobre o projeto de intervenção com a leitura de gêneros com 

múltiplas linguagens e da necessidade de se comprometerem nas atividades que 

seriam propostas, comentou-se que em alguns momentos seriam feitos gravações e 

registros fotográficos que serviriam para análises futuras da pesquisa, mas que eles 

não seriam expostos. Foi, então, entregue o termo de consentimento para que 

informassem aos responsáveis sobre o projeto e pedissem autorização, visto que se 

trata de uma pesquisa científica, em que todos os quesitos éticos precisariam ser 

seguidos.

Primeiramente, aplicou-se uma atividade com um gênero multissemiótico/ 

multimodal com o objetivo de diagnosticar as dificuldades de compreensão do texto e 

a partir desse momento, elaborar um projeto de intervenção adequado às

necessidades de aprendizagem dos alunos. O projeto compreendeu um cronograma 

de atividades que foram aplicadas entre os meses de junho e setembro, totalizando

20 horas-aula.

3.4 Descrição da atividade diagnóstica e análise parcial dos resultados

O objetivo da atividade diagnóstica é aferir qual a noção de texto que os alunos 

fazem no momento, que sentidos constroem e que compreensão fazem de gêneros 

do discurso que circulam em diferentes esferas sociais. De acordo com Luckesi 

(2005), a atividade diagnóstica é um instrumento importante para se compreender a 

fase de aprendizado do aluno direcionando caminhos possíveis no processo de ensino 

e aprendizagem. 
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Assim, conforme os resultados, será possível propor atividades didáticas no 

âmbito da pesquisa, cujos textos sejam multissemióticos como o que estrutura o 

gênero discursivo charge. Os alunos responderam às questões seguintes, que foram 

formuladas a partir da charge, reproduzida na sequência.

Figura 4 Charge Dia das crianças de Erasmo Spadotto

Fonte: https://portalpiracicabahoje.com.br/charge/charge-erasmo-spadotto-celular-dia-das-criancas/.
Acesso em:11 de mai. 2022. 

1. Você considera a imagem acima um texto?

2. Qual é o assunto do texto e que elementos o ajudaram a chegar a essa 

resposta?

3. Qual a função da imagem na construção dos sentidos do texto?

4. Qual texto você acha mais fácil de compreender? Um texto somente com a 

linguagem verbal ou um texto com múltiplas linguagens (desenhos, som, 

escrita)? Explique.

Pode-se dizer em princípio que a charge é uma crítica bem-humorada à 

centralidade que suportes tecnológicos ocuparam contemporaneamente a vida das 

crianças no lugar de brincadeiras mais tradicionais e concretas como um jogo com 

bola num campo de esportes. A dimensão lúdica passa então a habitar o mundo 

eletrônico, de tal forma que não se sabe muito bem as consequências de tal 

transformação na vida das crianças. Este aspecto pode ser observado na imagem em 
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que o campo, o lócus original, lúdico da bola, é retratado muito parcialmente, 

demonstrando que está por desaparecer, para dar lugar ao aparelho de celular, para 

o qual o objeto lúdico é transportado. 

A expressão verbal das crianças nos balões dá conta de um universo 

desconhecido, abismal, onde o objeto lúdico desaparece, para dar lugar a um possível 

jogo virtual, onde a bola se perdeu. Não se sabe muito bem quais as consequências 

deste fato para as crianças que atualmente têm mergulhado neste abismo tecnológico, 

deixando para trás a ludicidade que permeou a vida dos mais jovens por gerações. 

Ironicamente o dia das crianças, título da charge, é celebrado com o fim de uma era 

da brincadeira corpórea, real e concreta 

este novo jogo virtual, mental e tecnicamente racional, cujo fundo não se pode ver, 

atingir e mensurar, porque é desconhecido. 

Espera-se, com a consecução desta proposta, que os alunos manifestem o seu 

grau de conhecimento sobre a língua em composição com a cena pictórica que 

caracteriza a charge. É necessário explicar, por um lado, que a aferição do conceito 

que fazem os alunos de um texto de caráter multissemiótico em comparação a um 

texto eminentemente verbal advém do fato de que historicamente as aulas de 

português tem se servido mais da linguagem verbal, ocupando um lugar de destaque 

no processo de ensino e aprendizagem.

Contemporaneamente, sobretudo com o desenvolvimento dos meios 

eletrônicos, com destaque para a rede mundial de computadores e o amplo acesso a 

redes sociais e congêneres, os conteúdos produzidos ou veiculados por estes meios 

têm feito circular cada vez mais gêneros híbridos, compostos por diferentes 

linguagens semióticas. Esta realidade relativamente nova com a qual os alunos têm 

convivido por meio de seus celulares e outros dispositivos eletrônicos a que tem 

acesso, demonstra a necessidade de se trazer para a sala de aula esta diversidade 

de enunciados discursivos que podem consistir em material didático para o ensino de 

língua materna, possibilitando a ampliação do horizonte linguístico, discursivo e 

cultural dos educandos.

Por outro lado, saber como os alunos conceituam e avaliam teoricamente o 

texto, seja ele apenas verbal, seja verbo-visual, sonoro-verbo-visual, não constitui 

maior relevância nesta pesquisa que a compreensão e produção de textos, práticas 

entendidas como eixo principal do processo de ensino e aprendizagem do português, 
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de maneira que a compreensão sobre o uso da língua em situações concretas de 

comunicação tem a primazia no âmbito desta investigação.

Isto posto, passamos agora a tabular os dados obtidos junto a 25 estudantes 

que participaram da atividade diagnóstica. Ressaltamos que a totalidade dos alunos 

respondeu à atividade proposta, o que significou uma adesão total dos estudantes. 

Contudo, isto não garante que todos entenderam a atividade, nem se conseguiram 

formular um conceito sobre texto e se compreenderam a charge. Das 4 questões 

propostas na atividade, apenas uma, a questão 2, diz respeito à compreensão do 

texto. A expectativa era a de que os estudantes fizessem uma leitura da charge, 

interpretando-a. Das 25 respostas à questão 2, um total de 36% dos alunos 

apresentou uma compreensão ativa da charge, sobretudo em relação à expectativa 

de sentidos a que ela remete e em relação ao que solicitava a questão propriamente 

dita. 

No quadro a seguir, demonstra-se o nível de responsividade que cada aluno 

atingiu depois de analisada a sua resposta na etapa diagnóstica. Classificamos em

níveis de 1 a 4, do menos aos mais responsivos, as categorias, respectivamente,

passiva, silenciosa, ativa sem reflexão e ativa com reflexão, que se adequam ao que 

propõe Ohuschi (2013).3

Quadro 3 Níveis de responsividade na etapa diagnóstica

ALUNOS Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4

A1 X

A2 X

A3 X

A4 X

A5 X

A6 X

A7 X

A8 X

A9 X

A10 X

A11 X

A12 X

A13 X

3 Conferir no capítulo 2, quadro 2, categorias de responsividade.
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A14 X

A15 X

A16 X

A17 X

A18 X

A19 X

A20 X

A21 X

A22 X

A23 X

A24 X

A25 X

Fonte: Elaborado pela pesquisadora

Apesar da turma ser composta por 39 alunos, foram analisados na pesquisa

somente as respostas de 25 alunos que entregaram o termo de autorização. A

investigação do desempenho de cada aluno foi essencial para entender melhor como 

cada um reagiu diante das questões propostas, quais foram as dificuldades mais 

evidentes e que caminhos os alunos seguiam no processo de leitura e interpretação

do texto, especialmente a questão que solicitava a compreensão do texto chargístico. 

           O resultado nesse primeiro momento nos surpreendeu, contudo, vimos espaço 

para o desenvolvimento de uma responsividade ativa a partir da consideração de 

outros elementos que compõem a construção do gênero multimodal. Apresentamos a 

seguir os resultados da etapa diagnóstica.

Gráfico 1 Etapa diagnóstica níveis de responsividade

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2022.
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O gráfico 1 apresentou uma visão geral do desempenho da turma a partir do 

acompanhamento individual dos níveis de responsividade em diferentes graus 

demonstrados na resolução da atividade na etapa diagnóstica. O acompanhamento 

nos permitiu investigar se houve alguma evolução no processo de compreensão do 

gênero e que fatores influenciaram e contribuíram para a manifestação da 

responsividade ativa após a finalização do projeto de leitura.

Pode-se afirmar, em princípio, que a maioria (48%) dos sujeitos que 

participaram da atividade diagnóstica apresentaram um nível razoável de 

compreensão da charge (nível 3). Ohuschi (2013) assim o descreve como:

responsividade ativa sem expansão explicativa e exemplificativa

que configura uma compreensão ativa do texto sem, contudo, demonstrar uma 

resposta 

imediata em que o parceiro da situação de interação demonstra concordar com o que 

está sendo debatido, apenas para que a discussão prossiga, sem marcas de reflexão 

pessoal. .

Transcrevemos a seguir a resposta de 3 alunos que foram consideradas como 

nível 3 de responsividade, em virtude de apenas tangenciarem o tema da charge, 

unicamente a descrevendo e atendendo parcialmente à solicitação da questão 2.

A2: O assunto é o dia das crianças, o que ajudou foi as falas, o que ajudou foi as falas 

dos personagens e o celular (linguagem múltiplas).

A3: O assunto do texto é que eles estavam aí a bola caiu dentro do buraco e acabou 

a brincadeira e oq me ajudou a achar a resposta é só olhar a imagem.

A4: A bola caiu dentro de um buraco e acabou o jogo e eles ficaram triste.

A compreensão demonstrada pelos alunos não passa de uma descrição muito 

literal e superficial da totalidade do texto. A constatação de que o assunto se associa 

ao título da charge é importante, mas não suficiente para compreender que há um 

discurso que aponta para a criança e o seu universo lúdico. Ao descrever a situação 

retratada pela charge, percebemos que as crianças presenciam o campo de esportes 

sair de cena, onde acontecia o jogo com a bola. Não há mais bola na sua configuração 

concreta e real. Ela se transformou em algo não palpável que se perdeu nas 
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profundezas da máquina de falar, de jogar o celular, para onde a brincadeira também 

se transportou. 

Não perceber e não estabelecer algumas associações básicas acabam por 

restringir a leitura a uma mera descrição. Quais os sentidos que emergem de a bola 

cair dentro de um celular, vinda de um campo que está prestes a sair totalmente de 

cena? O que isso quer dizer numa sociedade em que circulam muitos discursos contra 

e favor dos dispositivos eletrônicos? O trabalho do professor de língua e linguagens é 

o de fazer com que o aluno saia da literalidade, avance na leitura, para a compreensão 

ativa e responsiva dos sentidos do discurso. 

Isso requer uma prática pedagógica que procure indagar do sujeito informações 

sobre o texto e estabelecer associações seja com a gramática da imagem, seja com 

o horizonte histórico e social a que o texto se refere. Ao que parece, foram estes 

procedimentos de leitura que levaram os sujeitos a atingirem o nível 4 de 

responsividade, indo além do significado literal do texto, estabelecendo associações 

com a tessitura imagética e com o contexto social e histórico, ao responderem à 

questão 2. A5, A6 e A9 assim a respondem:

A5: que a bola caiu dentro e a gente não tem que se entrega para o celular.

A6: No dia das crianças eles ficaram no celular, em vez de brincar de bola

A9: Olhando para a imagem eu entendi que o texto fala sobre alguns pais que acham 

certo trocar as brincadeiras físicas por uma virtual.

O aluno A5, ao se identificar com as representações das crianças, estabelece 

uma associação com um discurso que circula socialmente, que condena o uso abusivo 

do celular pelo jovem, se identificando prontamente com o que parece ser um discurso 

de autoridade, refletido, a seu ver, na situação encenada pela charge. 

A adesão ao discurso da charge que se apreende na resposta de A5, se 

configura em A6 pela constatação que faz sobre o problema que a charge traz, ao 

referendar o discurso de que a ação de brincar apenas pode acontecer de fato numa 

situação real e concreta e não num simulacro de brincadeira que pode ser 

proporcionado pelo celular. 

Surpreendentemente, A9 traz à baila um discurso mais permissivo sobre o uso 

do celular para a prática lúdica em detrimento da brincadeira, diríamos, mais 

tradicional. Como dito acima, são mobilizados por estes alunos discursos que 
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condenam ou incentivam o uso do celular como um dispositivo que possibilita a prática 

lúdica. 

Trazer à tona estes discursos que circulam socialmente é uma demonstração 

cabal de que os sujeitos são capazes de estabelecer relações com outras vozes que 

corroboram em sua opinião, discursos que circulam socialmente sobre o tema que 

permeia a charge. A percepção deste diálogo, ainda que inconcluso, se encadeia na 

corrente discursiva sem começo ou fim, entre diferentes discursos sobre temática 

semelhante, parece favorecer o desenvolvimento da compreensão ativa e responsiva

dos sujeitos no processo de produção de sentidos de gêneros discursivos, cuja 

linguagem se define pela multissemiose.

Em virtude disso, propomos o desenvolvimento de atividades didáticas que 

façam emergir e qualificar, sobretudo naqueles sujeitos que apresentam limitações 

momentâneas no processo de leitura e escrita, constatadas na atividade diagnóstica, 

a apreensão de sentidos de alguns enunciados discursivos multissemióticos que 

favoreça a ampliação do conhecimento da língua nos seus mais diferentes usos e 

funções, pois este é o papel da escola.

3.5 Planejando o projeto de intervenção

No decorrer da pesquisa muitos estudos contribuíram de forma significativa 

para a elaboração das questões propostas nas atividades de leitura. Refletiu-se sobre 

os modos de leitura dos gêneros multissemióticos e o funcionamento das linguagens 

verbo-visual na produção de sentidos. Logo, trabalhos desenvolvidos por Lopes-Rossi 

(2006) com a leitura e produção escrita em sala de aula com gêneros discursivos, nos 

ajudaram a organizar as etapas do projeto. A autora sugere que o procedimento se 

inicie com a seleção de textos, de preferência de fontes e autores diferentes, de forma 

que garanta a representatividade das possibilidades de variação do gênero. 

Contribuíram ainda as sugestões de Mendes-Polato, Ohuschi e Menegassi 

(2020) baseadas em uma perspectiva dialógica e direcionadas para implementação 

na educação básica que nortearam a elaboração das questões propostas. Foram 

essenciais também as estratégias de observação da multimodalidade formuladas por 

Paes de Barros (2009) para leitura de gêneros multissemióticos.

Por conseguinte, visto que a professora-pesquisadora leciona na etapa final do 

ensino fundamental, escolhemos elaborar atividades com o gênero charge por 
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favorecer múltiplas leituras e a formação da leitura crítica sobre acontecimentos 

sociais. Romualdo (200, p. 17) confirma a importância 

é um tipo de texto que atrai o leitor, pois, enquanto imagem é de rápida leitura, 

Desse modo, o gênero 

chargístico permite aprimorar aprendizagens essenciais para a formação leitora,

estimulando o posicionamento crítico.

Fundamenta nosso trabalho também as orientações da Base Nacional Comum 

Curricular BNCC, documento normativo que direciona as aprendizagens ao longo 

da educação básica e afirma que o ofício com o texto deve ser prioritário com uma

prática leitora que busca relacioná-lo a seu contexto de produção de forma que o 

desenvolvimento de habilidades esteja atrelado ao uso significativo da linguagem em 

atividades que incluam a leitura e produção em várias semioses. (BNCC, 2017). O 

documento ainda filia-se a uma perspectiva teórica enunciativa-discursiva da 

linguagem que coaduna com os objetivos desta pesquisa que segue uma visão 

interacionista da linguagem postulada pelo Círculo de Bakhtin.

Reconhece ainda a necessidade de se repensar a educação em razão da 

dinâmica do cenário mundial de modo que o sujeito tenha capacidade de

lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e 

responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para 

resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar 

os dados de uma situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças 

Logo, essas novas exigências contemporâneas têm direcionado o percurso de 

propostas pedagógicas cada vez mais comprometidas com a formação cidadã. É

válido lembrar que as transformações sociais afetam a escola e o processo de ensino 

aprendizagem acarretando a necessidade de se repensar constantemente a prática 

pedagógica, incluindo o modo como se ensinar a leitura. Posto isso, ressaltamos que 

a pesquisa se articula com o documento normativo, refletindo acerca da necessidade 

de práticas docentes que contribuam para a compreensão leitora. Segue abaixo um 

quadro-síntese com o planejamento da proposta incluindo os objetivos geral e 

específicos, a distribuição da carga-horária, o desenvolvimento das atividades em 

cada etapa e os procedimentos necessários realizados pelo docente durante o 

processo de ensino- aprendizagem. Assim, a proposta interventiva foi elaborada da 

seguinte maneira:
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Quadro 4 Síntese do projeto desenvolvido durante da pesquisa

Módulo didático de leitura 9º ano

Leitura do gênero charge Carga-horária: 20 aulas

Objetivo geral: Promover a manifestação da responsividade ativa nas leituras do gênero 

multissemiótico charge.

Objetivos específicos:

Refletir sobre os acontecimentos sociais abordados nas charges.

Analisar o gênero na esfera jornalística e perceber as mudanças que a presença em 

um novo ambiente discursivo traz para o entendimento do texto.

Compreender que o veículo de comunicação apresenta um posicionamento que se 

reflete no gênero.

Posicionar-se diante das temáticas trazidas.

Explorar recursos composicionais e estilísticos próprios do gênero.

Investigar os níveis de responsividade dos alunos às perguntas feitas durante a 

resolução da atividade de leitura.

Examinar a organização das informações visuais.

Refletir sobre a integração entre as linguagens e sua contribuição para a produção 

dos sentidos da charge.

Demonstrar autonomia na leitura e compreensão do gênero chargístico.

Desenvolvimento das atividades

Etapa 1

Ch. 4 aulas

Apresentação da proposta. Solicitar que os alunos formem 

grupos e iniciar o estudo do gênero pelas condições de produção 

e circulação. Mostrar a charge na seção do jornal impresso ou 

online. Selecionar 4 charges diferentes que serão distribuídas 

entre os grupos. 

Escrever questionamentos (5 questões) no quadro que deverão 

auxiliar os grupos nas discussões.

Etapa 2

Ch. 7 aulas

Explicar as características do gênero, em seguida analisar todos 

os aspectos da charge. Esta etapa será dividida em dois 

momentos, primeiro serão analisadas as condições de produção 
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e circulação. Em seguida, a sintaxe visual e os elementos 

verbais.

Selecionar 1 charge para esta etapa. Os alunos serão 

direcionados por questões em uma atividade impressa. (15 

questões). Discussão coletiva, mas registros individuais.

Etapa 3

Ch. 3 aulas

Os alunos deverão retomar o estudo das 4 charges estudada na

1ª etapa e apresentar um registro individual da compreensão da

charge a partir da análise de todos os elementos trabalhados em 

etapas anteriores. 

A atividade impressa será respondida sem a intervenção docente 

para efeitos de investigação do aprendizado. Discussão coletiva, 

mas registros individuais.

Etapa 4

Ch. 3 aulas

Estudo e análise de uma nova charge por meio de uma atividade 

impressa com comandos de direcionamento para a leitura. 

Discussão coletiva, mas registros individuais.

Etapa 5

Ch. 3 aulas

Produção final de uma charge em grupos formados por 4 alunos.

Procedimentos 

docente

Investigar durante as etapas que aspectos mais e menos contribuíram 

para a manifestação da responsividade durante as leituras. As 

discussões serão realizadas em grupo, mas os alunos serão estimulados 

a fazer registros individuais.

Fonte: Dados da pesquisa.

4 O PROJETO DE INTERVENÇÃO: Descrição das etapas e análise dos 

resultados

Neste capítulo, discorremos sobre o desenvolvimento do projeto de 

intervenção, apresentando a descrição das etapas seguidas da análise dos diferentes 

graus de responsividades manifestadas pelos alunos diante das atividades de leitura 

do gênero charge. Trouxemos nesta seção um quadro das manifestações que se 

sobressaíram durante as etapas do projeto e que nos permitiu acompanhar o 

progresso de cada discente e investigar como a proposta contribuiu para a formação 

da leitura responsiva e da superação das dificuldades observadas. Apresentamos 

ainda um recorte representativo que exemplifica as compreensões manifestadas pelos

alunos sobre o gênero charge.
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4.1 Investigando a responsividade ativa 

Para início das atividades, explicamos sobre o projeto que seria desenvolvido 

com a turma e esclarecemos que as atividades compreenderiam a leitura do gênero 

charge de modo que pudessem ao logo do percurso desenvolver habilidades que os

auxiliassem na observação das linguagens visuais e verbais que formam esses 

textos.

Logo de início, eles ficaram animados, mas um pouco apreensivos, pois alguns 

diziam que gostavam de textos com ilustrações, mas que tinham dificuldades na 

interpretação, também de que não sabiam desenhar. Tranquilizamos os alunos 

dizendo que no decorrer das atividades as dificuldades seriam trabalhadas 

coletivamente. Incentivamos os alunos a não faltarem às aulas e a participarem 

ativamente se posicionando nos debates e registrando por escrito suas impressões 

quando solicitado.

Explicamos que a proposta foi elaborada a partir da atividade diagnóstica

realizada com a turma e que a maioria teve um bom resultado, mas que podiam 

melhorar, pois as atividades os ajudariam a aumentar o conhecimento acerca de 

contextos mais amplos dos quais pertencem os gêneros e que isso influenciaria

diretamente na compreensão dos sentidos desse gênero. Eles ficaram curiosos com 

o projeto, então, entregamos o termo de autorização para que trouxessem na próxima 

aula assinado pelos responsáveis. 

Durante o planejamento da proposta, percebemos que em virtude do programa 

curricular da escola e do tempo exigido para o projeto, algumas atividades de leitura 

precisariam ser utilizadas como avaliações bimestrais, de forma que mostramos que 

era importante o envolvimento de todos. À medida que as etapas do projeto se 

desenvolviam, passamos a acompanhar e tabular os dados obtidos nas tarefas

propostas.

No quadro a seguir, demonstra-se o nível de responsividade que cada aluno 

atingiu depois de analisada as suas respostas às questões das atividades de leitura 

nas diferentes etapas. É importante destacar que embora alguns alunos tenham se 

inserido no projeto após a avaliação diagnóstica, neste caso, os discentes A26, A27, 

A28 e A29. Alguns faltaram e não conseguiram participar de todas as etapas como os

alunos: A7, A11, A18 e A19. Por isso, o acompanhamento dos níveis de 

responsividade destes alunos não pode ser realizado de acordo com os objetivos da 
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pesquisa. Nesse sentido, com a inserção e retirada de alguns participantes os sujeitos 

totalizaram a mesma quantidade inicial da pesquisa, 25 alunos. Conforme 

apresentado no quadro abaixo:

Quadro 5 Acompanhamento dos níveis de responsividade nas etapas

Diagnóstico Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 Etapa 4

Alunos 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

A1 X x x x x

A2 X x x x x

A3 x x x x x

A4 x x x x x

A5 x x x x x

A6 x x x x x

A7 x

A8 x x x x x

A9 x x x x x

A10 x x X x x

A11 x

A12 x x x x x

A13 x x x x x

A14 x x x x x

A15 x x x x x

A16 x x x x x

A17 x x x x x

A18 X

A19 x

A20 x x x x x

A21 x x x x x

A22 x x x x x

A23 x x x x x

A24 x x x x x

A25 x x x x x

A26 x x x x

A27 x x x x

A28 x x x x

A29 x x x x

Fonte: Elaborado pela pesquisadora
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Ao acompanhar a responsividade demonstrada em todas as etapas do projeto

conseguimos visualizar um resultado positivo quanto ao processo de compreensão.

Os alunos mostraram diferentes graus de responsividades ativa e as dificuldades 

apresentadas em algumas questões puderam ser identificadas e foram oferecidos

subsídios para se repensar estratégias que possibilitassem avanços. 

Gráfico 2 Responsividade ativa manifestada nas etapas do projeto de intervenção

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2022.

O gráfico 2, mostra que da totalidade de participantes da pesquisa (25 alunos),

apresentou variação nas manifestações de responsividade em cada etapa do projeto. 

Vale ressaltar que diferente da atividade diagnóstica, em que somente uma questão 

avaliou a compreensão leitora. As atividades propostas em cada etapa foram 

formadas por diversas questões de acordo com as necessidades de análise de cada 

temática abordada no gênero chargístico em estudo o que explica as expressivas

atitudes responsivas.

Logo, o resultado obtido em cada etapa e demonstrado no gráfico acima

corresponde a soma das diferentes categorias responsivas apresentadas por cada 

aluno na leitura dos textos. Observa-se que na etapa 1 realizada apenas 16% 

conseguiram demonstrar uma atitude ativa ao levarem em conta o contexto social e 

histórico em que o enunciado foi produzido.
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Em contrapartida, nas etapas posteriores obtivemos um progresso significativo 

que se modifica em cada momento apontando a complexidade da comunicação 

discursiva. Ressalta-se ainda o número expressivo de 48% dos alunos na primeira 

etapa que mostraram uma responsividade passiva por não entregarem registros 

escritos que permitissem o acompanhamento da responsividade do grupo.

ompreender o significado 

Dessa forma, nossa investigação ocorreu ao logo de todo o processo interventivo 

avaliando os níveis responsivos demostrados pelos diferentes alunos que 

participaram da pesquisa e os fatores que mais contribuíram com compreensão dos 

enunciados.

4.1.1 Descrição e análise das atividades de leitura na primeira etapa

Iniciamos nosso projeto, solicitando que os alunos formassem grupos. Cada 

grupo recebeu uma página impressa da sessão opinião do Jornal de Brasília, edição 

digital, com charges diferentes de autoria de Baggi trazendo temas relacionados à 

política, desemprego no país, fome e inflação.

Enfatizamos que as escolhas das charges, nesta pesquisa, foram feitas de 

maneira aleatória sendo utilizadas apenas para fins didáticos e guiada por critérios 

baseados no nível de compreensão dos alunos aferido no diagnóstico. Além disso, 

levou-se em consideração a disponibilidade do texto chargístico na esfera jornalística 

na forma online e gratuita em razão dos escassos recursos.

Decidimos como ponto de partida analisar as charges na sua própria esfera de 

comunicação, pois, segundo Bakhtin (2006) o estudo da linguagem deve ocorrer na 

interação com as condições concretas de produção. Para Lopes-Rossi, também é 

essencial um estudo do contexto enunciativo, considerando sua função comunicativa 

na sociedade. Por isso, de acordo a autora, deve-se

criar condições para que os alunos possam apropriar-se de características 
discursivas [...] em situações de comunicação real. Isso pode ser feito com 
muita eficiência por meio de projetos pedagógicos que visem o conhecimento, 
à leitura, à discussão sobre o uso e as funções sociais dos gêneros 
escolhidos e, quando pertinente, a sua produção escrita e circulação social. 
(LOPES-ROSSI, 2011, p.71)
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Neste contexto, consideramos pertinente partir da análise das condições de 

produção e circulação do gênero, visto que os resultados do diagnóstico apontaram 

para leituras superficiais, apegadas a literariedade do texto. Nossa hipótese é que um 

trabalho pelas condições de produção e circulação ofereceria condições para que os 

alunos fizessem relações além da mera descrição.

Assim, enquanto os alunos observavam a página jornalística a professora-

pesquisadora fazia questionamentos orais para instigá-los a uma postura ativa em 

seus discursos. Neste momento, nosso objetivo foi duplo, uma vez que as perguntas 

ajudariam os estudantes a abordar em suas leituras a situação extraverbal e os não-

ditos essenciais para o processo de compreensão das charges. Para Lopes-Rossi 

série de inferências, [...] a percepção da relação dinâmica entre os sujeitos e a 

linguagem e a percepção do caráter histórico e social do gênero discursivo em 

Além disso, apresentamos para cada grupo o jornal em sua versão digital 

disponível gratuitamente na internet4. Para Lopes-Rossi (2006) isso possibilita a 

compreensão dos aspectos discursivos do gênero e permite o entendimento mais 

amplo de sua organização textual. 

Enquanto analisavam a página, alguns alunos relataram nunca ter visto uma 

página de um jornal, isto comprovou, conforme a autora, a importância de criar 

condições para que os alunos conheçam os gêneros discursivos estudados na escola 

em sua própria esfera social, dado que estas informações influenciavam diretamente 

a compreensão dos sentidos do texto. Por isso, chamamos a atenção dos alunos para

aspectos como o período da charge, a seção de opinião do jornal, a autoria da charge, 

e a nota do jornal quanto aos comentários presentes na página. 

À medida que os alunos analisavam a charge em grupo, a professora-

pesquisadora instigava-os a observarem o lugar de circulação da charge e como isso 

se relacionava com o assunto abordado. Os alunos acharam diferente analisar o lugar 

de publicação, investigar os motivos daquele gênero fazer parte da seção de opinião,

verificar autoria, mas gostaram e disseram que muitas informações que ajudavam na 

compreensão da charge se encontravam fora do texto.

Alguns alunos comentaram que o assunto era atual por causa da data do jornal. 

Outros argumentaram que todos os textos na página era a opinião de alguém. 

4 Disponível em: https://jornaldebrasilia.com.br/. Acesso em: 28 de jul. 2022.
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Também perguntamos qual era o posicionamento do jornal sobre as opiniões trazidas 

na página e eles apontaram que o jornal não assumia responsabilidade deixando por 

escrito essa informação. Questionamos o porquê dessa isenção de responsabilidade 

do jornal e os alunos não souberam dizer. Então, raciocinamos com eles que a esfera 

jornalística tem um público leitor heterogêneo, de forma que era conveniente para o 

jornal manter-se numa zona de neutralidade, embora seja responsável pelas 

informações que carrega.

Com relação ao texto chargístico, quando pedido que eles observassem a 

autoria do texto, os alunos diziam não conseguir entender o nome do autor, visto que 

ele apenas rubrica seus trabalhos. Então, para engajá-los no processo, apresentei 

como desafio que descobrissem e me trouxesse na aula seguinte o nome do autor. 

Eles ficaram empolgados e concorriam sobre quem encontraria primeiro. Para nossa 

surpresa, um dos alunos enviou a resposta por aplicativo de mensagem, no mesmo 

dia logo após o término da aula.

Para Ribeiro (2021) o texto assume hoje características multissemióticas que 

exigem o desenvolvimento de habilidades leitoras, superando práticas pouco 

reflexivas focadas, exclusivamente, na significação do texto verbal. Essa reflexão 

trazida pela autora, constitui um desafio no ambiente escolar, em que práticas 

voltadas apenas para a análise da linguagem verbal são priorizadas e valorizadas. 

Por isso, quando questionados sobre o assunto da charge no jornal, muitos 

buscaram a resposta na superfície de outros textos presentes na página, 

desconsiderando as informações do próprio gênero, como se fosse apenas uma 

ilustração na página. Dessa forma, a professora explicou que a charge era também 

um texto relacionado a algum fato ou problema social e que eles tentassem identificar 

este fato. Para

e ir direto onde estão cent

Para o desenvolvimento da responsividade ativa tínhamos como intenção 

nesse primeiro momento que o estudo da charge na esfera jornalística contribuísse 

com a compreensão do texto de caráter opinativo, propiciando o interesse por fatos 

que acontecem no país e que influenciava a vida das pessoas. Objetivava também 

que a leitura desse aos alunos voz para se posicionarem sobre temas sociais e 

políticos a partir do reconhecimento da opinião do autor.

Assim, pedimos aos alunos que analisassem a charge procurando lembrar 

sobre o que sabiam do assunto, para auxiliá-los nessa observação da charge, 
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entregamos também uma segunda folha com a charge em tamanho maior, de forma 

que pudessem observar melhor detalhes do texto. Os alunos foram receptivos e 

estavam muito envolvidos nas leituras.

Figura 5 Alunos em grupos analisando a página do jornal com a charge

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2022)

Durante as leituras, algumas charges, principalmente as relacionadas a 

assuntos políticos, provocavam risos e outras deixaram os alunos confusos. Os 

grupos solicitavam a ajuda da professora-pesquisadora frequentemente sobretudo 

para compreender o que justificava a abordagem desses temas no jornal. Esta 

dificuldade era previsível, já que os alunos comentaram não ter o hábito de ler ou 

assistir jornal, apenas notícias curtas nas redes sociais. 

Tentou-se, desse modo, mostrar aos alunos que a esfera jornalística é uma das 

grandes formadoras de opinião, e como tal, o estudo e análise dos diferentes gêneros 

que transitam nela colaboram com a formação de uma leitura mais crítica sobre um 

tema discutido na sociedade.

É importante ressaltar que esta etapa teve encontros que transcorreram em 

horários não favoráveis para a análise, como em aulas não geminadas e após o 

intervalo do lanche, nestes momentos a turma se encontrava agitada e cansada para 

atividades de concentração. 

Apesar da professora-pesquisadora ter conhecimento dessa dificuldade, diante 

de um cenário instável que ficou a escola após a pandemia em que as aulas poderiam 

voltar a forma remota em qualquer momento no caso de um novo surto da doença, 

era conveniente aproveitar os horários que tivéssemos para a realização da pesquisa. 
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Nesta primeira etapa, apesar do envolvimento que demonstraram durante as 

discussões orais e da variedade de atitudes responsivas por parte dos alunos, tivemos 

dificuldades na coleta de material para investigação acerca da responsividade ativa.

Um dos fatores que contribuiu para isso foi deixar os alunos livres para fazer 

anotações durante os debates, em grupos eles jogavam a responsabilidade pelas 

anotações um para o outro e no final poucos tomaram nota das discussões em sala 

de aula. 

Ainda assim, conseguimos por meio do registro de alguns e das observações 

escritas no diário de campo da professora-pesquisadora dispor de um recorte 

representativo a respeito desse primeiro momento, em razão disso tivemos um alto 

índice de responsividade passiva. Isso nos fez refletir na importância de em atividades 

em grupos, no ensino fundamental, o professor organizar a função de cada aluno, se 

certificar de que todos entenderam seu papel e o objetivo de fazerem algumas

atividades em grupo.

A atenção a estes elementos vai impedir que os alunos se distraiam, 

envolvendo todos no processo de aprendizagem. Visto que o objetivo maior de nossa 

pesquisa recai sobre as manifestações responsivas não achamos adequado, em 

nossa pesquisa, fazer correções do ponto de vista da norma padrão, pois isso poderia 

inibi-los nas respostas, de forma que as respostas foram transcritas ipsis litteris5,

conforme apresentado pelos alunos.

Nesse sentido, dentre as charges estudadas nesta etapa pelos grupos, 

destacamos três das quais temos registros das discussões realizadas. A primeira com 

o título: Localização da Fome, foi analisada por um grupo que quando perguntando 

sobre o assunto, um dos integrantes acrescentou que o motivo da fome ter se 

agravado no país foi por causa da pandemia, porque muitas famílias ficaram sem 

emprego. 

É notável que um processo de interação começava a se manifestar, neste 

momento, aproveitamos a atitude ativa demonstrada pelo aluno para direcionar eles 

para o texto chargístico, solicitando que buscassem relacionar essas informações com 

charge e analisassem os elementos verbo-visuais e como o autor apresentava seu 

posicionamento sobre o assunto.

5 O termo ipisis litteris significa transcrito pelas mesmas palavras, igualmente. Indica neste trabalho que 
todas as respostas dadas pelos alunos durante as etapas da pesquisa mantiveram o formato ipsis 
litteris.
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Figura 6 Charge de Baggi 

Fonte:http://edicaodigital.jornaldebrasilia.com.br/pub/jornaldebrasilia/?edicao=15081#page/10.

Acesso em 28 de jul. 2022

A charge produzida por Baggi, chargista e ilustrador do jornal de Brasília, foi 

publicada em 2022, ano em que o Brasil retornava ao Mapa da Fome, uma ferramenta 

desenvolvida pela ONU (Organização das Nações Unidas) a fim de mobilizar medidas 

sobre a importância do combate a esta problemática e divulgar os países com mais 

dificuldades de acesso a alimentos. Este tema recebeu destaque nas mídias e trouxe 

muitos debates.

Ao que tudo indica a charge expõe uma crítica a eficiência das políticas públicas 

adotadas para reduzir a questão da fome no país, e que ganhou repercussão com a 

divulgação de dados que apontaram o retorno do Brasil ao mapa da fome. A dimensão 

do cenário crítico se reduz intencionalmente no texto a poucos elementos visuais, em 

que se destacam ícones de pinos, um símbolo de localização em mapas, apontando 

para a direção exata da fome, neste caso, o próprio homem. Para Volóchinov (2018, 

um determinado contexto ele pode adquirir uma nova significação, refletindo e 

-la, ser-lhe fiel, 

percebê-

Percebemos, portanto, que o chargista direciona o leitor não para estatísticas, 

mas para o sujeito que sofre com a mazela social em razão da inércia do Estado no 



76

combate a problemática. Este aspecto pode ser observado também na imagem pela 

fisionomia dos personagens, além disso, o ronco na região da barriga indicados pelo 

, ilustra a resposta fisiológica do organismo quando 

está vazio e confere sensibilidade na abordagem do tema ao leitor.

,

-se neles, polemiza com eles, simplesmente os pressupõe já conhecidos do 

IN, 2016, p. 26). Desse modo, nesta construção, o autor transfere o 

distanciamento trazidos pelos números da ONU para a própria crise humana 

resultante da desigualdade social. 

O texto verbal nos balões, também produz sentidos, pois a fala de um dos 

personagens reforça a sátira por apresentar um discurso pouco esperançoso como se 

o problema social fizesse parte da normalidade do Brasil. A expressão reticente 

denuncia a hesitação de se abordar efetivamente as causas da gravidade da situação 

e acentua o desrespeito comum no país diante dos direitos fundamentais para o ser 

humano. O título da charge explicita o problema social que se acumula em dados e 

não no comprometimento de soluções reais. Assim, para traçar seu posicionamento 

acerca da questão da fome no país, o autor utiliza as possibilidades oferecidas pelo 

gênero multissemióticos para se manifestar. 

O estudo em grupo e as discussões mediadas pela professora-pesquisadora 

teve como finalidade oferecer condições para que os alunos refletissem sobre essas 

questões tratadas na charge e os efeitos de sentidos provocados a partir do contexto 

a fim de perceber a intencionalidade discursiva do produtor na esfera jornalística. 

Avaliamos esta etapa como positiva, pois incluiu o diálogo constante com a turma,

com perguntas abertas sem exigir respostas prontas, o que fez com que muitos 

participassem. Isso deixou os alunos mais receptivos mesmo diante de perguntas que 

exigiam estabelecer conexões, identificar e avaliar posicionamentos. Assim, de modo 

geral, os alunos foram manifestando seus diferentes níveis de responsividade. 

Apresentamos abaixo as respostas coletadas pela pesquisadora durante as 

discussões por um grupo formado por 4 (16%) alunos e que foram consideradas como 

nível 4 de responsividade. Constatou-se que o estudo associado as condições de 

produção auxiliou nas atitudes responsivas ativas com nuances de reflexão pessoal, 

logo, apresentando uma responsividade ativa em diversos graus. Segue os 
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comentários do grupo formado pelos alunos A1, A6, A14 e A20 aos questionamentos 

feitos sobre a charge em estudo.

Qual assunto a charge se refere? 

-se ao alto índice de fome e pobreza no Brasil.

O que justifica a abordagem de temas como esse na esfera jornalística? 

conta da realidade em que o Brasil vem vivendo com a fome e alto aumento de 

coisas básicas para nois.

Que influência esse texto pode ter no leitor? 

Pode conscientizar o leitor a parar com a prática de desperdício e passar a pensar 

Percebe alguma crítica? Em caso afirmativo, que elementos o ajudaram a 

identificar a crítica? 

no final da frase do segundo personagem faz parecer que está 

Qual o posicionamento do autor sobre o assunto? 

o outro índice de pais de famílias desempregadas que estão sobrevivendo muitos a 

É notório como as perguntas instigaram os alunos a ultrapassarem a 

literalidade do texto. O grupo demonstra adesão ao posicionamento do autor 

avaliando o problema social a partir de seu conhecimento de mundo e ao fazer isso 

eles buscam a compreensão do enunciado alheio orientando-

232). Por isso, mesmo com uma demonstração tímida acerca do assunto da charge, 

as respostas mostram que compreenderam o papel da esfera jornalística em informar 

sobre os acontecimentos e complementam, trazendo um paralelo entre a fome e o 

aumento de itens da cesta básica, incluíram-se ainda nesta realidade tão difícil ao 

dizerem: O comentário transparece a uma 

exemplificação de identificação do aluno com a situação abordada no texto.

A atitude ativa para Bakhtin (2003) é fundamental para a comunicação e a 

construção de significado compartilhado. Essa atitude implica em estar aberto ao 
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diálogo e ser capaz de responder ativamente ao enunciado do outro, levando em conta 

o contexto social e histórico em que o enunciado é produzido, percebemos que por 

considerar esses fatores os alunos puderam responder ativamente aos 

questionamentos, confirmando que o fluxo discursivo é social e orientado para uma 

atitude ativa. Voló na palavra, eu dou forma 

a mim mesmo do ponto de vista do outro e, por fim, da perspectiva da minha 

Nesse sentido, a responsividade ativa não se limita apenas a dar uma resposta 

verbal ao enunciado, mas também inclui uma postura de abertura e interesse pelo 

outro. Isso explica as camadas responsivas em níveis sugestíveis ao destacar o 

desperdício como uma das causas da fome, além de traços éticos quanto a 

importância de se refletir sobre ações coletivas que interferem diretamente na questão 

abordada, uma evidência do desenvolvimento de uma formação leitora 

amadurecendo. Quanto a crítica do texto, o grupo vê no sinal gráfico de entonação 

descendente utilizada pelo chargista, espaço para indicar os sentimentos que 

compartilham sobre o tema, neste caso, o de tristeza acerca da situação, evidência 

de que a compreensão é dialógica. 

Por fim, é interessante que os alunos trazem em seus discursos acréscimos 

que contribuem para a reflexão ao relacionar os altos índices da fome ao desemprego 

e, consequentemente, ao aumento de programas de transferência de renda. É 

perceptível, nas respostas do grupo um tom negativo quanto a isso ao dizerem: 

Mostra a realidade e o outro lado que muitos não vêm no Brasil , como se a sociedade 

estivesse cega as reais consequências dessa realidade. 

Voló para que um objeto [...] provoque uma 

reação ideológica sígnica, é necessário que ele esteja relacionado com as premissas 

notar que 

os alunos demonstram preocupação com o aumento de famílias que necessitam de

programas assistencialistas em razão da falta de emprego e oportunidade para 

garantir sua própria subsistência, por isso recebe uma ênfase valorativa a ponto de 

ser citado no discurso dos discentes.

Dessa forma, as respostas desses discentes, nesta primeira etapa, foram 

compatíveis com os objetivos do projeto que buscou favorecer o desenvolvimento da 

leitura responsiva ativa, dando aos alunos condições de se posicionarem e explorarem 

juntos as complexidades do enunciado, criando um diálogo contínuo e, demonstrando 
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um desempenho superior aos manifestados na atividade diagnóstica em que alguns

ainda estavam presos a literalidade do texto e apenas concordavam com o que estava 

sendo debatido.

Para Bakhtin (2003), a responsividade ativa é fundamental para a compreensão 

plena do enunciado e para a criação de significado compartilhado. Isso implica que a 

comunicação não é apenas uma questão de transmitir informações, mas um processo 

de diálogo contínuo, em que as respostas dos interlocutores moldam e transformam 

a mensagem original, criando uma conversa em constante evolução que permitiam 

que os alunos ampliassem os sentidos do texto, trazendo outras discussões sobre o 

tema.

Destaca-se o desempenho de A1 que na atividade diagnóstica apresentou uma 

responsividade passiva, nível 1, que impossibilitava a instauração do diálogo visto ter 

apresentado uma resposta desconexa, contudo, na atividade em grupo e com o

estudo do texto chargístico pelas condições de produção, o referido aluno atingiu um 

grau responsivo em nível 4 ao ampliar os sentidos do texto no processo de 

compreensão.

Apesar do progresso ter ocorrido em uma atividade em grupo, entendemos 

assim como 

discurso a partir de enunciados individuais alheios, mantendo em menor ou maior grau 

que o 

aluno demonstrava foi significativo o resultado manifestado nesse primeiro momento

que permitiu o envolvimento mútuo levando em conta as diferentes perspectivas e 

posições sociais e culturais dos participantes da comunicação.

A professora-pesquisadora continuou auxiliando os alunos de outros grupos

durante a aula com outras charges, também de autoria de Baggi e publicadas no jornal 

de Brasília em 2022. O contexto de produção desta charge ocorreu em meio a 

divulgação de dados acerca da queda na taxa de desemprego no país. O panorama 

da economia brasileira, neste período, era exaltado por gestores públicos que 

destacavam progresso na área ao comparar os números a taxas ao de governos 

anteriores, de modo que o assunto foi matéria de muitas controvérsias nas mídias. 

Segue a charge analisada por outro grupo que trazia como título: Redução no 

país.
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Figura 7 Charge

Fonte:: http://edicaodigital.jornaldebrasilia.com.br/pub/jornaldebrasilia/?edicao=15177#page/6.

Acesso em 28 de jul. 2022.

O texto chargístico apresentava uma crítica acerca da veracidade na 

divulgação de notícias sobre a redução da taxa de desemprego no país, explorando 

uma realidade oposta as pesquisas publicadas. A proporção desse problema social 

que afeta a muitos foi trazido pelo autor pela construção na imagem de uma grande 

fila de pessoas em busca de uma vaga no mercado de trabalho. Confirma isso a 

do discurso se sustenta com o texto verbal presente no balão de fala, escolhido 

propositalmente para expressar a gritos a situação alarmante que traz consequências 

para toda a sociedade. 

No texto imagético se distingui claramente alguns indivíduos que estão nesta 

fila, como idosos e mulheres, ocupando intencionalmente os últimos lugares na 

ilustração. Isto amplia os sentidos, uma vez que denuncia os grupos que enfrentam 

as maiores dificuldades ao competir com trabalhadores mais jovens e/ou com o 

estigma social em razão da idade ou do gênero. Ressalta-se ainda o que Romualdo 

(2000, p. 42) comenta sobre a leitura dos balões em gêneros quadrinhescos, ele diz 

a leitura [...] convencionalmente, se faz da esquerda para a direita e de cima para 

baixo. Isso traz implicações na leitura das imagens e ajuda a marcar o tempo da 
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esse reforço temporal se dá justamente, porque, a

Essa afirmação confirma a importância de considerar durante a leitura a 

disposição das falas dos personagens na charge, visto que sua apreciação interfere 

na compreensão do texto. Pois, ao notar a quebra do discurso trazido pela 

personagem com a expressão tica e 

enfatiza as contrariedades relacionadas a temática. Destaca-se também na charge 

texto, para realçar a ironia em dizer o contrário e acentuar o jogo entre as linguagens

verbo-visuais, demonstrando não a redução, mas o crescimento do desemprego no 

país.

Durante a análise os alunos apresentaram dificuldades em inferir sobre o tema, 

não conseguindo recuperar informações do contexto que os ajudassem a identificar 

os sentidos possibilitados pela charge, ficando presos a superfície do texto,

principalmente, ao aspecto verbal. Nesse sentido, apesar dos mesmos 

questionamentos terem sido feitos para os outros grupos, 32% dos alunos

demonstraram uma responsividade ativa sem expansão, apenas atingindo um nível 

de concordância do que havia sido solicitado. 

Destacamos que os resultados desta segunda charge nos fizeram refletir sobre 

a importância de escolher temas dos quais os alunos compartilham de um mesmo ou 

s e

informações sejam partilhados pelos interlocutores. (BAKHTIN/VÓLOCHINOV, 1926, 

p.5). Pois, o desconhecimento do assunto interfere diretamente nas reações 

responsivas.  

Assim, mesmo diante das dificuldades com o tema, estimulamos os alunos a

refletirem a partir daquilo que conheciam sobre as diversas situações sociais trazidas 

no texto a fim de desenvolver a leitura responsiva e a criticidade, principalmente de 

textos com linguagens que permitem muitas interpretações. 

Bakhtin/ Volochinov (1999, p. 33- compreender um signo 

consiste em aproximar o signo apreendido de outros signos já conhecidos; em outros 

finalidade, portanto, era que os alunos a partir dos questionamentos fizessem análises 

que lhes permitissem a compreensão. Segue as leituras de um dos grupos formados 

pelos discentes A3, A4, A17 e A21 ao analisarem essa outra charge: 
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Qual assunto a charge se refere? 

Desemprego

O que justifica a abordagem de temas como esse na esfera jornalística? 

Que influência esse texto pode ter no leitor? 

Percebe alguma crítica? Em caso afirmativo, que elementos o ajudaram a 

identificar a crítica? 

Qual o posicionamento do autor sobre o assunto? 

m

Pode-se constatar que as respostas dos alunos constituem em sua maioria 

recortes do texto, expondo uma visão óbvia das linguagens trazidas na charge, 

embora as questões possibilitassem a manifestação da voz dos alunos. Apesar das

tentativas de compreensão e de expansão dos sentidos do texto, conforme as 

expressões destacadas em negrito pela professora-pesquisadora, categorizamos a 

responsividade como ativa sem expansão em nível de concordância. Pois é percebido 

a tentativa de apenas cumprir com a atividade solicitada, registrando rapidamente sem 

reflexões as respostas como em outras atividades rotineiras da escola. 

Sobre isso, Menegassi (2010b, p.99) comenta que é comum que os alunos 

respondam dessa forma ecidas 

levando o leitor a negar- Desse modo, ao 

analisar as respostas diante das possibilidades de leituras que poderiam fazer com os 

vários elementos destacados no texto e ao refletir sobre as condições de produção 

trazidas durante a aula, aferimos as resoluções apenas como uma descrição literal do 

texto, ignorando discursos implícitos possíveis durante as leituras que vão além do 

caráter meramente econômico. 

Por exemplo, a o emprego tá muito difícil

reflexões sobre essas dificuldades, principalmente relacionadas com os diferentes 
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sujeitos representativos trazidos pelo autor na linguagem imagética. Embora 

reconheçamos que como alunos do ensino fundamental, eles não manifestassem com 

profundidade sobre o tema do , esperávamos que a observação da

linguagem imagética e a contradição proposital estre as linguagens instigassem o 

grupo a curiosidade. 

Que implicações teria um idoso nesta fila de emprego?  Por que o homem ficou 

intrigado com o comentário da mulher? O título fala em redução, mas a imagem mostra 

uma situação diferente, o que isso significa? Como alunos do 9º ano eles teriam 

condições de questionar essas situações, no entanto, fizeram uma leitura rápida do 

texto, observando apenas traços evidentes, conforme Ohuschi (2013, p.166-167) 

ou seja, somente para que a atividade fosse 

respondida, não se atentaram para outros contextos possíveis que forneceria indícios 

para a compreensão dos elementos escolhidos para a crítica. 

Concordamos que exista em algumas respostas resquícios de uma atitude ativa 

em nível de opinião, contudo, não o suficiente para avaliarmos a leitura do grupo como 

resultado de um processo interativo com elaboração de apreciações valorativas. Não

conseguiram colocar o discurso em relação a outros discursos já conhecidos o que 

interferiu nas dificuldades manifestadas.

Nesse contexto de dificuldades apresentadas pelo grupo, denunciamos nossa 

própria ingenuidade ao presumir que os alunos encontrariam facilmente as palavras 

para expor sua responsividade diante do tema. Geraldi (1997, p.9) explica que 

destas o responsável pelos torneios expressivos que fazemos para dizer o que 

Entende-se, portanto, que a não compreensão dos alunos ocorreu em razão, 

o interlocuto os resultados nos ajudaram a refletir na importância da mediação 

texto em estudo. 

Por fim, apresentamos a análise de uma terceira charge estudada por outro 

grupo formada por 4 (16%) alunos. Este texto trouxe muitas dúvidas, principalmente 

relacionadas a articulação entre as linguagens. Embora, o tema abordado na charge 

tenha sido destaque nas redes sociais, durante as leituras a professora-pesquisadora 
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precisou auxiliar muitas vezes, pois o grupo não encontrava consenso e traziam 

opiniões contrárias entre seus membros sobre o entendimento da charge. 

Neste sentido, sugerimos que aqueles que tivessem opiniões contrárias à de 

seus colegas, registrassem em outra folha seu ponto de vista de forma que a 

responsividade de cada aluno pudesse ser investigada. Segue a charge estudada pelo 

grupo formado por A9, A10, A26 e A29. É importante enfatizar que A26 e A29 entraram 

na pesquisa após a fase diagnóstica.

Figura 8 Charge

Fonte: http://edicaodigital.jornaldebrasilia.com.br/pub/jornaldebrasilia/?edicao=15072#page/9

Acesso em 28 de jul. 2022

A charge se insere em um contexto de inflação trazendo uma crítica específica 

ao preço do leite, item básico da alimentação de muitos brasileiros e que por isso foi 

um dos assuntos mais comentados, neste período, nas diferentes mídias.  A leitura 

atenta associada as condições de produção permitem apreender a posição crítica do 

autor trabalhada por meio do humor construído no texto. Para Volóchinov (2018, p. 

significação altera-

esperava-se que os alunos compreendessem os sentidos do texto a partir das 

possibilidades que a leitura do discurso humorístico trazia no jogo entre linguagens. 

Pois o autor criativamente utiliza-se da imagem de um cenário comum de um 
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estabelecimento comercial onde são vendidas bebidas alcoólicas para tratar sobre o 

tema da bebida láctea. E a estranheza causada pela abordagem desse tema

justamente nesse ambiente, construiu uma situação cômica que funcionou como 

gatilho para a crítica. 

O texto verbal complementa e enfatiza o posicionamento do chargista quanto 

ao aumento expressivo da bebida que a transformou em item de luxo, permitindo a 

inferência que somente pessoas com alto poder aquisitivo estariam em condições de 

consumi-

destacam no texto e isto é significativo, pois, 

elaboração manual permite ao desenhista atribuir aos balões e às letras as formas 

mais distintas para indicar as diferentes intenções e mensagens a serem transmitidas. 

(ROMUALDO, 2000, p. 39). Nesse sentido, a ênfase traz a avaliação social 

arquitetada no texto.

Outro fator importante que corrobora com a compreensão da charge está

relacionado a sua presença na página de opinião do jornal, que devem levar o leitor a 

inferir que naquele espaço encontra-se textos opinativos, ou seja, os autores daquela 

diagramação do jornal [...] orienta a recepção do texto. (2000, p. 30). 

Assim, mesmo que o discente demonstrasse desconhecimento sobre o assunto 

da charge, conforme revelou alguns dos alunos, as perguntas elaboradas ofereciam 

que secção a charge aparece na página do jornal? Em qual período ela foi 

deveria conduzir a manifestação de atitudes responsivas. 

Visto que o grupo, solicitou muitas vezes a professora-pesquisadora durante as 

discussões, foi possível coletar um material expressivo de diferentes graus de 

responsividade que os discentes demonstraram no contato inicial com o texto na 

tentativa de compreensão. Segue abaixo os enunciados orais trazidos durante as 

discussões realizadas pelo grupo:

A29:
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A9: sete reais. [...]. Acho que é 

sobre bebida, porque em casa meu pai faz isso, bebe leite ou toma sopa.

A26: acho que 

A10: 

outros 6

O comentário de A29 mostra um grau de responsividade ativa com expansão 

explicativa e exemplificativa em um nível de explicação, pois ao ler o texto seu 

comentário apresentou marcas de reflexão ancoradas no conhecimento de um 

contexto maior, neste caso, ele relacionou a pala

situação de crítica acerca da alta dos preços, episódio que gerou a construção do 

texto chargístico. Isso demonstra que a discente compreendeu o texto reconhecendo 

que a partir da observação à data de publicação da charge e sua presença na seção 

de opinião traziam uma crítica a um fato atual. Como elucida Voló

concretização da palavra só é possível por meio da sua inclusão no contexto histórico 

É possível perceber ainda a responsividade ativa em um nível de crítica, uma 

vez que o discente não se concentrou-se somente em umas das linguagens, mas 

realizou a leitura dos elementos do gênero como um todo, demonstrando também uma

atitude ativa com nível de questionamento, mobilizada por meio da pergunta retórica 

que faz aos colegas quanto ao fato. 

Contudo, a charge permitiu outras intepretações, e alguns integrantes do grupo 

sustentaram um entendimento diverso do aluno A29 ao afirmarem que a charge 

tratava da questão do impacto que a bebida alcoólica tinha na vida das pessoas. 

Percebemos que as dificuldades na leitura do gênero multissemiótico ocorreram,

principalmente, diante dos elementos imagéticos da charge, como a cena de um bar 

que permitiu uma pluralidade de entendimentos ao grupo. De acordo com Volóchinov, 

interpretações quanto ao entendimento da charge realizado pelos alunos,

principalmente de um gênero que exige a leitura de linguagens que podem trazer 

múltiplos significados para cada sujeito. 

6 Transcritos a partir da audição das gravações durante a aula.
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Assim, perante as contradições de entendimentos entre o grupo os alunos 

demonstraram atitudes que permitiram a continuidade do diálogo, acionando 

situações extraverbais. Nesse sentido, categorizamos conforme os fundamentos 

teóricos de nossa pesquisa, as respostas como uma manifestação de responsividade

silenciosa em razão das dúvidas sobre o tema e das tentativas de compreensão da 

maioria dos integrantes. É nítido que as controvérsias ocorreram por causa de 

diferentes grupos sociais dos quais os alunos fazem parte. Bakhtin (2003, p. 272) 

cada enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de 

baseando em seus próprios enunciados e polemizando com eles esperavam que

fosse conhecido pelo outro.

No comentário de A9, o aluno manifesta uma opinião contestadora ao ler o texto 

apoiada em experiência pessoal, contudo, percebe-se uma compreensão com base 

na superfície do texto e no significado literal das palavras resultando nas dificuldades 

de compreensão plena no enunciado. Volóchinov explica que o sentido da palavra é 

inteiramente determinado pelo seu contexto. Na verdade, existem tantas significações 

para uma pa -196) 

Assim, à frente de um discurso de outrem a compreensão real deve se orientar pelas 

circunstâncias de produção do texto. 

É possível notar que as inconsistências ocorreram, porque a figura do

personagem bêbedo pedindo leite, trouxe a memória uma situação vivenciada pelos 

sujeitos, causando confusão no jogo de significações proposto pelo autor. Dessa 

forma, o discente traz à tona um discurso ideológico ao afirmar que a crítica da charge 

se referia ao alto preço da bebida alcoólica e reforça sua opinião comparar o preço 

dos itens em termos de valores numéricos, fazendo uma leitura distorcida dos 

elementos visuais da charge para fundamentar seu comentário ao dizer que o motivo 

do personagem pedir leite, era porque era uma prática comum para amenizar 

episódios de ressaca provocado pela bebida alcoólica. 

O aluno A26 manifesta concordância, convencido pelos argumentos do colega

sem refletir que interpretações se articulavam com o contexto de produção 

apresentado e no próprio texto. Não considerou as implicações, principalmente, 

sociais que o aumento das diferentes bebidas poderia ter na vida de muitas famílias a

ponto de tornar-se material de crítica e reflexão no texto chargístico. Quanto ao aluno

A10, este de modo similar traz marcas de reflexão pessoal, mas apoiando-se no
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discurso do colega acerca do consumo desenfreado de bebidas, sem racionar com 

base no texto e nas condições de produção.

De modo geral, os alunos trouxeram uma compreensão vaga baseada em uma 

leitura literal associada ao seu conhecimento de mundo, desconsideraram a réplica 

trazida por um dos personagens da charge apresentada em tom humorístico, mas 

ao

de

196, 177). Pois, a cena de um bar associada a escolha da bebida láctea se 

apresentava com estranheza e isso deveria ter estimulado os discentes a 

aprofundarem suas observações. Principalmente, porque, foi um aspecto trazido e

debatido

charge precisaria fazer algum sentido. 

Ainda assim, eles suprimiram os enunciados que foram efetivamente 

construídos na charge por outros que se encaixem na mesma estrutura, não 

considerando a finalidade comunicativa do gênero que está atrelada a forma como 

são construídos os sentidos no texto.  As respostas registradas pelos alunos e

transcritas pela pesquisadora, mostram as dificuldades encontradas durante as 

leituras conforme exemplificados abaixo:

Qual assunto a charge se refere? 

O que justifica a abordagem de temas como esse na esfera jornalística? 

Que influência esse texto pode ter no leitor? 

também fala sobre que o l

Percebe alguma crítica? Em caso afirmativo, que elementos o ajudaram a 

identificar a crítica? 

aparenta não estar bêbado chamando um bêbado pra beber mais; Mais ele não 
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Qual o posicionamento do autor sobre o assunto? 

Fica explícito nas respostas as dúvidas levantadas nas discussões mesmo com 

o auxílio docente para que considerassem o contexto de produção. Os alunos 

preferiram decidir por um discurso diverso marcado de valores e ideias sociais 

modeladas por suas vivências.

Voló não é tanto a 

expressão que se adapta ao nosso mundo, mas nosso mundo interior se adapta às 

possibilidades da nossa expressão

isso, nas respostas escritas diferentes entendimentos concorrem, algumas se 

aproximam e outras se distanciam das intenções comunicativas do texto,

comprometendo o entendimento do grupo acerca da significação plena do enunciado 

chargístico e reforçando a necessidade do ensino de estratégias leitoras na prática 

docente. 

Nesse contexto, categorizamos os alunos como tendo apresentado uma 

responsividade ativa mais sem expansão, pois a falta de reflexão sobre o tema trazida 

na charge levou a interpretações equivocadas e distorções do significado original, 

prejudicando a compreensão plena do enunciado. Assim, pedimos que o grupo 

observasse com mais atenção o texto analisando o período de produção da charge 

pela indicação da data no jornal, tentando lembrar-se que notícias a respeito dos 

assuntos suscitados pela charge foram debatidos recentemente. 

Perguntamos que notícias sobre o leite ou sobre a cerveja eles estavam 

ouvindo e como isso se associava com a crítica no texto. Bakhtin explica que a 

responsividade silenciosa constitui-se tão

ou tarde, o que foi ouvido e ativamente entendido responde nos discursos 

Acreditamos, portanto, que outras estratégias leitoras como a observação da

multimodalidade, essas dificuldades sejam superadas e a manifestação responsiva 

ativa se efetive. Visto que é natural que em razão da complexidade da comunicação 

discursiva diferentes níveis responsivos se alterem em abordagens futuras. 

Percebemos que a proposta de ouvir cada aluno e instigá-los por meio de 

perguntas específicas a partir de suas dúvidas, permitiu o envolvimento com a leitura 

e o desejo de compreender melhor os sentidos construídos pelo autor naquele texto. 
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Instigamos que eles apresentassem seus entendimentos sempre enriquecidos por 

experiências articuladas com a visão trazida no texto de forma a desenvolver uma 

formação leitora crítica. 

É importante ressaltar que, nesta etapa, embora as questões tenham sido 

previamente elaboradas, não foram entregues para os alunos na forma impressa, mas 

foram discutidas oralmente à medida que eles realizavam as análises em grupo.

Desse modo, orientamos que eles tomassem nota e registrassem as observações

discutidas em grupo para consulta nas etapas a frente. Entretanto, somente alguns 

grupos conseguiram entregar um registro escrito dos debates realizados que nos 

permitiu apresentar os dados dessa primeira etapa. 

Quanto aos que não entregaram, apesar de terem participado das discussões 

coletivas, categorizamos como passivos por desconsiderar o que foi solicitado. Além 

disso, enfrentamos como obstáculo nesta etapa de estudo em grupo muitas conversas 

distintas dos assuntos propostos, principalmente daqueles que não conseguiram 

registrar suas discussões. Isso exigiu que a professora-pesquisadora pedisse,

constantemente, que os alunos colaborassem, prejudicando parcialmente a 

investigação da responsividade de todos os participantes da pesquisa mesmo com as 

gravações durante a aula.

Essa situação nos permitiu ainda refletir sobre a necessidade de definir 

parâmetros mais claros para uma convivência produtiva em sala de aula, 

principalmente em atividades em grupo. Por isso, apesar dos benefícios das 

discussões orais, foi nossa preocupação que nas etapas a frente esses obstáculos 

fossem sanados e que os alunos se comprometessem com as leituras e 

conseguissem realizar registros escritos que pudessem oferecer melhores condições 

para acompanhar o processo de responsividade discente e refletir sobre os fatores 

que influenciam a compreensão, conforme os objetivos da pesquisa. 

Finalizamos esta primeira etapa percebendo que iniciar a leitura considerando 

primeiramente o lugar de publicação e as condições de produção contribui 

significativamente com o entendimento do texto chargístico, pois esse gênero se 

alimenta de um fato social ou político que precisa ser trazido à tona para compreender 

a construção feita pelo autor. Evidenciou-se também a importância do papel do 

docente na direção das atividades, devido as possibilidades de interpretações que 

emergem das leituras. De modo geral, este momento foi positivo e as informações 

investigadas estimularam os alunos a conhecer melhor o gênero.
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4.1.2 Descrição e análise das atividades de leitura na segunda etapa 

Nesta segunda etapa, objetivamos mostrar na prática estratégias de leitura e 

caminhos que pudessem direcionar os alunos em outras leituras do gênero. Para 

Romualdo (2000, p. 33) a charge anto mensagem icônica, não será recebida e 

decodificada se não levarmos em conta os diversos contextos necessários para que 

Assim, entregamos uma atividade impressa com a charge e iniciamos 

comentando com os alunos sobre as condições de produção em que a charge foi 

produzida e sua esfera de circulação, assim como ocorreu na primeira etapa.

Para isso, explicamos que essa nova charge foi publicada no jornal Brasil de 

Fato do Paraná na edição de 25/02 a 02/03 de 2022, na seção de opinião. Mostramos 

aos alunos o jornal impresso, que neste período, trouxe como matéria de capa o título: 

e das sequelas provocadas pela doença nos que foram infectados. Ainda segundo a

matéria do jornal, a vacina seria responsável por reduzir o risco de morte e por isso 

era importante sua adesão. Romualdo (2000, p. 35) explica que a 

manifestação de caráter visual da capacidade textual do Por 

conseguinte, a apreensão de seus sentidos exige o desenvolvimento de habilidades 

assim como um texto formado apenas por linguagem verbal. 

Dessa maneira, mostramos que o texto chargístico fazia referência a 

propagação de vídeos que surgiram nas mídias sociais, após um episódio ocorrido 

em dezembro de 2020 durante o pico da pandemia da covid-19 em que o presidente 

da República Jair Bolsonaro, após ser criticado pela demora na compra de vacinas da 

Pfizer, enfatizava que o laboratório não se responsabilizava pelos efeitos colaterais. 

Na ocasião, a declaração da autoridade, levou a produção de vídeos e informações 

fraudulentas sobre a vacina, ganhando destaque em diversas mídias em razão da 

proporção que tal discurso teve sobre tema relacionado a saúde pública. 

Para ampliar o conhecimento acerca das consequências trazidas pela situação 

retratada no texto chargístico, trouxemos uma notícia diretamente relacionada com o 

assunto, visto que notamos que umas das dificuldades apresentadas pelos alunos 

para a compreensão das charges era o pouco conhecimento sobre o fato ou 

acontecimento que motivou a construção da charge. Por isso, decidimos nesta aula, 

trazer informações sobre o assunto da charge escolhida para que pudessem se 

posicionar com mais argumentos reconhecendo a importância de contextualização 
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para o entendimento do texto. Segue a notícia apresentada aos alunos para expandir 

a responsividade ativa acerca da crítica da charge.

Figura 9 Notícia sobre fake news

Fonte: Com uso da tecnologia, indígenas de SC driblam 'fake news' e medo de 'virar jacaré' para 

vacinar aldeias contra a Covid; VÍDEO | Santa Catarina | G1 (globo.com). Acesso em 02 de ago. 2022.

Projetamos a notícia no quadro e analisamos junto com os alunos discutindo

sobre as consequências geradas pelas fake news, especialmente as associadas com 

a charge em estudo. Durante as conversas os alunos comentavam situações em que 

familiares acreditaram em informações manipuladas na internet e se recusavam a 

aceitar que alguém dissesse o contrário. As histórias e experiências compartilhadas 

permitiram uma interação significativa, favorecendo o comprometimento da turma.

Falamos para os alunos que eles podiam responder a atividade conforme as 

questões fossem sendo discutidas coletivamente. Visto que a atividade era formada 

por 15 questões, dividimos esta etapa em dois momentos para não tornar cansativas 

as análises, primeiramente os alunos responderam 5 questões que exploravam as 

condições de produção e circulação do gênero, verificaram também as relações entre 

a notícia e a charge imprescindíveis no processo de compreensão do texto. Segue as 

questões para a compreensão desses aspectos:

1. Como as informações trazidas no jornal se relacionam com a charge? 

2. O que a publicação dessa charge no jornal revela sobre o veículo de 

comunicação?

3. Qual a relação entre a charge e a notícia que lemos?
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4. Considerando estas informações, o que compreenderam da charge?

5. Qual a finalidade da charge?

Sugerimos que discutissem com os colegas sobre como essas informações 

influenciavam na construção do texto. Para evitar os contratempos surgidos na última 

etapa, pedimos que os alunos fizessem seus registros individuais mesmo estando em 

grupos, isso permitiu que todos apresentassem suas respostas nos dando condições

de investigar com mais precisão o desenvolvimento dos alunos a partir das atividades 

sugeridas. 

De acordo com Menegassi (2010) a prática docente na perspectiva dialógica 

tem como abordagem a avaliação da formação leitora em que as perguntas 

elaboradas devem orientar o aluno a produção de sentidos do texto, através da 

interação entre professor, aluno e o próprio texto, permitindo a construção de 

conhecimentos que se amparam nesse processo interativo. Percebemos também que 

a atividade direcionada trouxe maior atenção e mais autonomia aos alunos. 

Figura 10 Alunos estudando aspectos discursivos das charges

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2022)

Diante disso, tabulamos os dados obtidos em cada questão acerca do contexto 

de produção e circulação para acompanhar o desenvolvimento da leitura responsiva 

dos alunos na abordagem desses fatores e bem como as questões que propiciaram 

melhores resultados.  Estes mostraram que os mais diferentes níveis de 

responsividade foram alcançados, e das 5 questões propostas, duas trouxeram um 

maior índice de responsividade ativa. Notamos que o propósito de nossa etapa inicial, 

começava a se delinear levando os alunos ao entendimento da finalidade de 

elementos da charge.
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Dos 25 respondentes destacamos um recorte das responsividades 

apresentadas à questão 5 em que os alunos mostraram responsividade ativa em 

diferentes níveis, conforme as categorias desenvolvidas por Ohuschi (2013). A seguir, 

destacamos 05 (cinco) respostas na integra que ilustram isso e priorizamos os alunos 

que demonstraram progresso em comparação com a atividade diagnóstica.

Observa-se que as respostas dos discentes trazem atitudes responsivas 

significativas sobre o tema abordado na charge e revelam que a finalidade 

comunicativa do gênero foi apreendida pelos alunos mesmo considerando ainda 

somente alguns aspectos. Pois, ao analisarem as condições de produção, era 

perceptível que as informações trazidas no jornal sobre o tema da convid-19 

enunciavam implicitamente a adoção do discurso científico sobre a doença. Assim, as

respostas dos alunos mostram que houve a compreensão do posicionamento do jornal 

quanto ao assunto abordado a partir da análise acerca dos indícios fornecidos no 

entorno da esfera comunicativa que foram estudados nesse primeiro momento.

o sujeito formula

Logo, o texto chargístico caracterizado pela crítica e associado com as informações 

das condições de produção, auxiliou os alunos a assumirem reações ativas sobre o 

fenômeno das fake news.

Nota-se que o aluno A2 se posiciona ativamente em nível de criticidade ao 

certas pessoas

aspas em sua resposta ganha um valor semântico ao exprimir uma posição 

responsiva não generalizante para se referir àqueles que descartam estudos 

científicos e preferem concordar com informações que coadunam com sua própria 

opinião. O discente demonstra, assim, dialogar com o texto e apresenta uma postura 
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de julgamento aos que não conseguem agir de modo equilibrado diante de 

informações e opiniões contrárias, mesmo com comprovação científica. 

Em contrapartida, o discente A14 ao relacionar a charge com a notícia lida em 

sala de aula que mostrava os problemas que a produção de fake news trouxe para a 

população indígena, especialmente para os idosos, prefere não julgar àqueles que 

acreditam nas fake news, mas aqueles que em posição de autoridade, promovem 

discussões que oferecem margens para a produção de notícias falsas. De acordo com 

autoridade que dão o tom, [...] nos quais as pessoas se baseiam, as quais elas citam, 

determinados sujeitos da sociedade tem sobre o outro e reflete sobre o perigo da 

desinformação quando se considera apenas um único sujeito como fonte de 

informação.

O aluno A20 ao dizer que as postagens que chama a atenção

razões para a disseminação das fake news, mostra compreender a partir do texto 

chargístico que informações inesperadas publicadas, principalmente, nas mídias 

sociais torna-se populares e atraem leitores que interagem e compartilham 

independente das consequências ou da veracidade do texto.

Ao comentar sobre a avaliação da responsividade dos alunos, corroboramos 

com Angelo e Menegassi (2011) quando afirmam que a interação com o texto, ou seja, 

a capacidade de manifestar uma reação de concordância ou discordância só é 

possível quando se considera toda a situação extraverbal inerente ao discurso escrito, 

caso contrário, a significação plena fica comprometida. Isto explica o porquê que os 

alunos após conhecerem melhor as condições de produção e circulação da charge 

conseguiram fazer uma leitura mais reflexiva.

A perspectiva dialógica da linguagem, concepção adotada nesta pesquisa, 

possibilita a condução de uma prática em que o trabalho com o texto parte de uma 

visão de que o produtor constrói seu enunciado em função do outro. Esse 

entendimento nos permitiu ajudar os alunos a descortinar o véu de neutralidade que 

encobre as informações, principalmente, da esfera jornalística, visto que os 

(BKAHTIN, 2016). Dessa maneira, avaliamos como positivo as responsividades 

manifestadas, visto que essas informações tinham como propósito auxiliá-los na 

leitura e compreensão acerca do posicionamento que os textos neste veículo de 
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comunicação assumiam sobre o tema e sua intencionalidade, a fim de tornar a leitura 

do texto mais crítica. 

Em um segundo momento, passamos a estudar as linguagens presentes na 

charge, a fim de auxiliar os alunos a analisar melhor o texto e aprimorar suas leituras. 

Começamos explicando acerca das características do gênero chargístico, a estrutura 

composicional, o estilo e o conteúdo temático. Para isso, fizemos, nesta etapa, uma 

análise desses elementos junto com a turma, de forma que as observações trazidas 

pudessem contribuir em outras leituras. Optamos nesta etapa pela projeção da charge 

no quadro para facilitar o esclarecimento de dúvidas semelhantes e permitir a análise 

coletivamente. 

Durante a aula explicamos que a charge costuma se estruturar associando a 

linguagem visual e verbal e que recursos como as cores, o enquadramento e as 

características dos personagens contribuíam para os sentidos do texto. Mostramos 

que esses textos traziam como estilo o exagero intencional ou a relação com outros 

textos para promover o riso e a reflexão. E que apresentavam temas relacionados a 

fatos em destaque na mídia. 

Figura 11 Realizando a análise da charge com os alunos

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2022)

Após este momento, pedimos que os alunos respondessem ao restante das 

perguntas da atividade anterior, à medida que analisassem os elementos da charge.

Segue as 10 perguntas elaboradas sobre a charge com o objetivo de favorecer a 

compreensão e tornar as respostas mais expressivas a partir da análise de detalhes

no texto.
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Figura 12 Charge de

Fonte: Paraná - Edição 246 | Tabloide (brasildefatopr.com.br). Acesso em 02 de ago. 2022.

6.

do texto.

7.

charge?

8. Que efeitos a representação de um personagem jovem tem na construção dos 

sentidos desse texto?

9. O que explica a quantidade de fontes apresentadas na notícia recebida pelo 

personagem na primeira parte do texto?

10.

e como a pontuação reforça a convicção no enunciado?

11.O que revela a expressão facial do personagem na primeira parte da charge?

12.O que podemos entender

13.O que deve ter levado o personagem a acreditar na notícia sem fonte?

14.Quais seriam as prováveis motivações para a produção de notícias falsas?

15.Que reflexão a charge produz no leitor sobre o tema de Fake News?

A charge abordava a questão das fake news relacionadas à vacina da covid-

19, trazendo uma crítica a forma como notícias fantasiosas são propagadas e seu 

poder de influenciar as decisões e opiniões as pessoas. Uma leitura atenta dos 

elementos representados, por exemplo, o título da charge denunciava a prática 

rotineira que se habituou principalmente nas redes sociais. Era perceptível nas 

linguagens do texto que ao mesmo tempo que era apresentado no balão dados 
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relevantes acerca da doença e acompanhada de fontes especializadas em questões 

médicas e de saúde o que garantia a confiabilidade da notícia, o balão seguinte trazia 

outras notícias que disputavam a atenção com um discurso oposto que desacreditava

a ciência. 

Os elementos imagéticos retratados era um rapaz jovem vendo notícias no 

celular e a sequencialidade de ação dispostas em quadros com cores diferentes 

conferiam para as imagens estáticas a ideia de mudanças na reação do personagem 

diante das notícias. A leitura das linguagens conectadas revela, portanto, a crítica 

pretendida pela autora7 e seu posicionamento acerca do assunto com a finalidade de 

levar seus leitores a refletirem sobre o perigo e as consequências que as fakes news

traziam para a grave situação sanitária.

Assim, visto que um gênero discursivo, é formada por três elementos que são 

indissociáveis. Bakhtin (2016) explica que o conteúdo temático, a construção 

composicional e o estilo estão ligados na construção do enunciado e são 

determinados pelo campo de comunicação. Logo, as charges são caracterizadas por 

uma dimensão verbo-visual e outros fatores que consideramos importante observar e

mostrar aos alunos para se ter uma leitura completa do texto multissemiótico. 

Levando-os a refletirem acerca da participação dessas linguagens na construção dos 

sentidos. Para isso, as questões da atividade, elaboradas com base nas estratégias 

de observação da multimodalidade desenvolvidas por Paes de Barros (2009) aliadas 

aos pressupostos teóricos bakhtinianos serviram para facilitar a análise do texto. 

Para começar, sugerimos a verificação das informações verbais, pois notamos 

que os discentes direcionavam seu olhar primeiro para a leitura do texto verbal. Então,

realizamos alguns apontamentos considerando a imbricação do estilo, conteúdo e a

construção da charge.

Sugerimos por meio das perguntas o estudo de cada pormenor do texto 

multissemiótico. Pedimos que observassem com atenção todo o texto e 

relacionassem o título com a temática das fake news, solicitamos que refletissem 

sobre outros títulos possíveis para a charge a fim de estimular um posicionamento 

sobre o tema. Observamos que determinados alunos desconheciam algumas 

7

anos. Em 2020 foi indicada ao prêmio Ângelo Agostini e finalista do troféu HQ Mix, na categoria tirinhas 
online. Atua ainda como chargista para o jornal Brasil de Fato e trabalha em parceria com outros meios 
de comunicação. Fonte: <https://www.helodangelo.com.br/sobre-mim-pg-829a7 >.
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informações apresentadas em um dos balões da charge, então explicamos que as 

fontes mencionadas consistiam em organizações responsáveis pela administração e 

manutenção da saúde pública. 

Enquanto analisavam alguns alunos apresentaram dúvidas sobre o significado 

o sentido da expressão dentro da charge. As perguntas objetivavam desenvolver nos 

alunos um olhar mais observador para o texto, de forma que pudessem superar a 

leitura rápida e superficial e perceber a necessidade de pensar no significado de cada 

linguagem durante as leituras. 

Os alunos investigaram as informações verbais, analisaram a linguagem 

imagética e por fim, a integração dessas duas linguagens para o entendimento do 

texto. Esta etapa exigiu muita atenção durante as leituras, assim, nos planejamos para 

que esta acontecesse em aulas geminadas e nos primeiros horários, quando os 

alunos estavam mais dispostos para atividades de concentração.

Este momento tinha como finalidade desenvolver nos alunos a capacidade de 

explorar a linguagem imagética e verbal da charge de forma que pudessem apresentar 

uma responsividade mais ativa nas respostas, pois na primeira etapa verificamos que 

essa foi uma das principais dificuldades. Apresentamos uma amostra das respostas à 

questão 8 que exigia do aluno o entendimento da escolha do autor por um 

personagem jovem na situação apresentada na charge. Destacamos as respostas de 

alguns alunos que demonstraram evolução na análise da linguagem imagética.

A2:

os que mais consomem esse tipo de informação ou porque 

os jovens atualmente não assistem muito jornal e não sabem muito de um 

determinado assunto e acredita mais no que veem nas redes sociais por não ter 

tem muito preguiça de ler e não procuram saber 

as fontes dessas notícias, por conta disso eles acabam acreditando em notícias falsas 
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Os alunos trouxeram em suas respostas reflexões que evidenciam o 

desenvolvimento de uma responsividade ativa em diferentes níveis durante a leitura 

de aspectos da imagem. É riquíssimo o diálogo que a questão relacionada a 

peculiaridades da imagem da charge promoveu, permitindo que os efeitos de sentidos 

trazidos pela linguagem visual potencializassem a multiplicidade de significações. As 

informações contidas no contexto auxiliaram os alunos na observação atenta do

personagem jovem que se adere ao discurso fantasioso, isso lhes possibilitou formular 

hipóteses e refletir sobre os possíveis efeitos que tal escolha teve na construção do 

texto. 

É possível notar que as respostas apresentam um entendimento comum ao

concordarem de que os jovens são mais suscetíveis as informações que circulam na 

internet em razão de passarem mais tempo no ambiente virtual, conforme observados 

nos enunciados A1 e A10. Segundo Bakhtin (2006) assumimos as palavras alheias 

de tal maneira que estas começam a fazer parte de nossos enunciados em diferentes 

níveis. Assim, os sujeitos se reconhecem nas ações e reações do personagem. O

discente A14 acrescenta que é mais fácil um jovem acreditar em fake News, porque 

esse público consome mais as informações que transitam nas redes sociais.

Nota-se uma manifestação da responsividade em nível opinativo, pois o aluno 

A22 ao expressar-se dizendo que os jovens hoje me dia tem muita preguiça de ler

concorda com o discurso social que responsabiliza alguns jovens de não gostarem de 

ler e por isso estarem sujeitos a desinformação. Por conseguinte, é explícito que as 

dificuldades relacionadas as leituras da imagem na charge se afloram neste momento 

e permitem aos alunos leituras que se mostraram nas réplicas ativas. Quanto ao 

aspecto verbal do texto chamou-nos a atenção as respostas à questão 10 de 02 (dois) 

alunos quando perguntado acerca das razões do personagem dizer que é cético:

Destaca-se que os alunos demonstraram apreender os sentidos da charge pela 

associação entre as linguagens verbo-visuais. Eles compreendem que o discurso 

negacionista trazido pelo personagem acerca do tema se desfaz diante da crença na 

publicação incomum e fora da realidade. Conseguem estabelecer relações ao fazer a 
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leitura e avaliam o texto como um todo saindo da superfície e interagindo com os 

sentidos produzidos. 

O discente A1 apesar das dificuldades em sair da passividade durante as 

leituras responde aos nossos ironia

afirmar ser cético, ou seja, ser alguém que se recusa a acreditar em qualquer teoria e 

ao mesmo tempo ficar impressionado ao receber um vídeo fruto de uma manipulação.

Bakhtin (2003, p. 275), afirma que cada réplica, por mais breve e fragmentada que 

seja, possui uma conclusibilidade específica ao exprimir certa posição do falante que 

forma, o enunciado apontado ofereceu condições para que os alunos demonstrassem 

um raciocínio que se fundamenta no texto com indícios de reflexão. 

As questões que concluíram a atividade desta etapa tiveram como propósito 

fazer com que os alunos integrassem a organização da sintaxe visual com a

investigação do texto verbal. Apontamos para análise as respostas que os alunos 

fizeram ao considerar os aspectos que foram estudados sobre o texto chargístico. 

Segue uma amostra de 03 (três) alunos à questão 15: 

m e mesmo que seja uma brincadeira as 

a ironia pode gerar 

grandes desinformações e que as pessoas estão deixando de acreditar nas fontes 

seguras ou simplesment

Os alunos demonstraram o desenvolvimento de habilidades leitoras 

compatíveis com os objetivos da pesquisa. Apresentaram uma postura ativa em seus 

discursos que revelaram reflexões acerca da temática sobre as fake news abordada 

pela charge, considerando a situação extraverbal e fatores não explícitos no texto. 

Partilharam ainda com o autor de um mesmo posicionamento sobre a importância de 

verificar veracidade das informações antes de compartilhar e a avaliação da cena 

pictórica que permitiu reações sugestivas, explicativas e com marcas de reflexão 

pessoal.
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Para Orlandi (2005, p.70) quando se conhece como um texto funciona, isso 

não

condições de produção e circulação do gênero chargístico e as estratégias de 

observação da multimodalidade, ofertou aos alunos condições de explorar o texto a 

ponto de transformar-se em sujeitos mais conscientes sobre as consequências da 

leitura e divulgação de notícias falsas. 

O aluno A9 trouxe em seu discurso a consciência do perigo das notícias falsas 

ao avaliar a situação concreta e concluir mesmo que seja uma brincadeira as 

essa atitude responsiva mostra que no 

processo dialógico o sujeito assume uma responsividade responsável, se definindo a 

partir do outro e para o outro. O aluno A14 compartilha do mesmo entendimento e 

demonstra compreender

evidenciando uma transformação de sujeito leitor mais ciente de seu papel em relação 

ao outro. A26 apresenta em tom de sugestão a afirmação do que fazer para não cair 

na armadinha das fake news, mostrando que houve a compreensão plena dos 

sentidos pretendidos no texto e a ampliação para outros contextos enunciativos.

4.1.3 Descrição e análise das atividades de leitura na terceira etapa

A terceira etapa aconteceu como uma continuação da primeira etapa, pois as 

charges estudadas neste momento foram as mesmas, contudo, visto que já tínhamos 

abordado as condições de produção e circulação do gênero, desta vez os alunos 

analisariam todos os aspectos associados a linguagem verbo-visual, utilizando as 

estratégias de observação trabalhadas na segunda etapa. 

A proposta era escrever uma resposta-texto acerca da compreensão das 

charges, abordando temas como: a fome, desemprego, inflação e política. Devido as 

discussões coletivas sobre os textos terem ocorrido em momentos anteriores, os 

alunos realizaram a atividade individualmente a partir de outra formada por um único 

enunciado e embora a atividade seja composta pelas quatro charges estudadas, 

deixamos os alunos livres para escolher sobre qual charge responder. A finalidade era

verificar se realmente houve o desenvolvimento da leitura responsiva. Nos 

surpreendeu o compromisso dos alunos nesta etapa, pois todos se esforçaram em 

participar. Dos 25 respondentes, 32% mostraram atitudes responsivas ativas acerca 

dos diferentes temas a partir do seguinte enunciado:
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1. Após as discussões em grupo, faça uma análise das charges abaixo e escreva 

seu entendimento sobre a crítica apresentada mostrando como os elementos 

do texto (verbais e visuais) ajudaram você na compreensão. Lembre-se que a 

charge é um gênero opinativo e relacionado com algum acontecimento ou fato 

da sociedade. Apresente no final seu posicionamento sobre o assunto.

A questão elaborada para este momento, solicitava os conhecimentos

adquiridos. É importante ressaltar que o enunciado pedia que fossem feitos 

apontamentos a elementos do texto para embasar o entendimento, o objetivo era que 

eles explorassem os elementos, conforme realizado em etapas anteriores, de forma 

que essa leitura os conduzisse a se expressarem melhor. Segue as respostas de 03 

(três) alunos para análise da responsividade, destacamos que as respostas se 

referem a charge estudada na primeira etapa.

prestei atenção na charge que tem várias pessoas idosos atrás de emprego. No Brasil 

tem muitas pessoas com dificuldade de conseguir emprego e nessa charge tem várias 

pessoas querendo conseguir emprego, Esses idosos não devem está na fila, eu acho 

muito falta de respeito esse tipo de coisa. Opinião: Eu não concordo com esses idosos 

da na charge aborda o tema desemprego, o título da charge é 

podemos confirmar isso ao analisar a frase de uma senhora, que ao ouvir alguém 

chamar a senha 10 milhões, ela fala o

diminuído o desemprego ainda e alto, a fila desenhada na charge relaciona-se com a 

demora para conseguir uma vaga, ha pessoas de várias idades na fila, provando que 

é difícil, conseguir emprego para pessoas de toda

A29

colocou alguns idosos e isso me chamou muita atenção, pois eles já para esta 

aposentados. Mais o nosso Brasil é tão corrupto que os idosos morrem e não se 

consegue
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É possível perceber que após as discussões realizadas durante o projeto 

acerca das estratégias de leitura do gênero multissemiótico charge, os alunos 

aprimoraram suas habilidades de leitura e a extensão das respostas mostra que eles 

conseguiram vencer uma das dificuldades apontadas por eles no início do projeto que 

era a capacidade de colocar por escrito o entendimento sobre o texto. Ainda que com 

dificuldades como a repetição de palavras, é nítido o desenvolvimento de localização 

de informações explícitas no texto, estabelecimento de relações lógico-discursivas e 

tentativas de inferências dos efeitos de sentido da linguagem verbal e não verbal das 

charges.

Ao acompanhar o progresso de cada aluno, foi possível perceber que alguns

se destacaram no processo de desenvolvimento, pois apesar da charge analisada na 

etapa diagnóstica ter sido outra, incluindo uma temática até mais próxima do horizonte 

social do alunado, é significativa as transformações no desenvolvimento da leitura dos 

alunos, que adquiriram habilidades que permitiu uma melhor investigação de todos os 

elementos que compõem o texto e como eles se relacionam na construção dos 

sentidos, além da possibilidade de oferecer outras leituras. 

Os discentes antes apresentavam uma leitura presa a superfície do texto não 

conseguindo apreender aspectos críticos do texto sem marcas significativas de 

reflexão sobre a temática trazida, demonstrando uma responsividade ativa 

classificada com categoria 3, em um nível de concordância com dificuldades de 

compreender os sentidos do texto. (OHSCHI, 2013).

Contudo, nesta etapa da pesquisa eles revelaram um desenvolvimento 

expressivo ainda que a temática fosse mais complexa para o trabalho com alunos do 

ensino fundamental. Apesar disso, observamos que nesta fase os alunos já 

conseguiam em seus discursos retomar os elementos pictóricos do texto e relacioná-

los ao momento social em que foi produzida. O aluno A4 percebe que na linguagem 

visual a presença de idosos na fila sinaliza o problema social trazido pelo autor no 

texto. Ao fazer isso o aluno não somente identifica o código, mas manifesta uma 

responsividade ativa em nível de crítica e opinião por avaliar e se posicionar quanto a 

reinserção de idosos no mercado de trabalho. O discente manifesta, assim, 

conhecimento acerca dos prováveis desafios que pessoas da terceira idade enfrentam 

no mundo do trabalho como a necessidade de adequações e o planejamento de 

políticas específicas que garantam qualidade de vida, mas que, segundo o aluno, não 
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são cumpridas no país. Assim, o aluno responde trazendo um discurso crítico sobre a 

observação feita. 

Corrobora com a mesma opinião o discente A29 que teve sua atenção também 

voltada para o idoso na imagem e interage com o texto ao comentar que esse quadro 

é consequência do cenário de corrupção do Brasil que gera injustiças relacionadas 

aos planos de aposentaria e a perspectiva de uma vida digna. Desse modo, o aluno 

dialoga trazendo em seu discurso reflexões relevantes sobre o tema que contribuem 

para sua formação leitora responsiva. 

Por outro lado, decidimos incluir a responsividade manifestada pelo discente 

A14 para demonstrar a complexidade do processo de leitura. Acompanhando o 

percurso de compreensão do gênero chargístico desde o início notamos que o aluno 

mostra um desenvolvimento leitor significativo durante as três primeiras etapas com 

marcas de reflexão pessoal, contudo, na quarta etapa do projeto ele apresenta 

dificuldades para sair da literariedade do texto e inicia sua resposta primeiramente 

com a identificação de elementos óbvios no A crítica contida 

texto verbal explícito no texto. Em seguida, 

manifesta tentativas de compreensão analisando o título, mas não compreende o uso 

da ironia. 

Além disso, percorre um direcionamento de compreensão equivocado e busca 

no texto imagético elementos para comprovar seu entendimento. Isso o impede de 

entender a crítica do texto, nos levando a categorizá-lo como uma responsividade 

silenciosa em um nível de dúvida, conforme indica Ohuschi (2013). Neste nível o 

sujeito encontra-

a compreensão plena do enunciado possivelmente ocorra somente em etapas futuras,

necessitando de mais tempo para a apreensão das estratégias ou um aprofundamento 

nas leituras dos textos selecionados.

Avaliamos também em sua resposta resquícios de uma responsividade ativa 

sem expansão em nível de concordância ao apontar excessivamente uma leitura 

presa a elementos explícitos do texto baseada em impressões imediatas. De acordo 

com Menegassi (2010), as diferentes compreensões de um texto são resultado dos 

conhecimentos prévios que cada leitor tem internalizado e em função de suas 

posições sócio-histórica diante do texto.

Logo, somente a partir desses conhecimentos prévios é possível o aluno fazer 

analogias e aplicá-las em novos contextos de forma a refletir sobre a importância do 
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que foi abordado e compreender a crítica presente nas linguagens dos textos 

chargísticos.

4.1.4 Descrição e análise das atividades de leitura na quarta etapa

Na quarta etapa propusemos a análise de uma nova charge em que os alunos 

tiveram a oportunidade de relembrar as estratégias ensinadas para a compreensão 

desses textos. Selecionou-se um texto chargístico com temática próxima a trabalhada 

em etapas anteriores e foram reforçados pontos acerca das condições de produção e 

circulação durante o estudo. O objetivo era fazer com que os alunos analisassem 

todos os elementos do gênero, acionando discursos que contribuíssem para a 

produção de sentidos. Segue a charge proposta para este momento:

Figura 13 Charge

Fonte: https://blogdoaftm.com.br/charge-opiniao/. Acesso em 03 de set. 2022.

A charge publicada em 11 de junho de 2021 de autoria do chargista Cazo em 

um Blog, ilustra um cidadão comum em uma parada de ônibus lendo um jornal e 

comentando acerca de uma informação da qual considera tratar-se de um escândalo. 

No entanto, sua perplexidade se acentua ao verificar que o colega ao lado prefere 

Apesar da popularidade desses textos nas redes sociais, seu conteúdo vai além 

do viés cômico e podem ser facilmente aceitos como formadores de opinião, assim 
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como alerta o título da charge na cor vermelha. É perceptível ainda que o fato 

considerado escandaloso pelo personagem esteja relacionado a acontecimentos do 

período pandêmico, pois o texto imagético mostra dois homens com máscaras, 

acessório que se tornou comum depois da disseminação do vírus da covid-19. 

Assim, o texto chargístico apresenta uma crítica a influência que as 

informações veiculadas na cultura digital podem ter para na formação da opinião das 

pessoas. No caso dos memes, por exemplo, geralmente satirizam uma situação, 

contudo, pelo seu caráter despretensioso as informações trazidas podem ser 

interpretadas equivocadamente e levar a produção de fake news, uma vez que esses 

textos carregam características que atraem leitores pelo conteúdo humorístico.

Visto que os alunos já tinham pesquisado sobre o tema fake news no trabalho 

de leitura da charge na segunda etapa, os alunos conseguiram responder a atividade 

de leitura e um total de 52% dos alunos manifestaram responsividade ativa. Nosso 

recorte de análise da responsividade ativa recairá sobre a resposta do discente A14 

em razão do progresso apresentado.

Destacamos ainda que as respostas nestas fases do projeto se mostraram mais 

expressivas considerando todos os fatores já estudados em sala de sala. Nesse 

sentido, foram elaboradas as perguntas abaixo para orientar a leitura do texto 

multissemiótico, a sugestão não era fazer o aluno responder a cada pergunta, mas 

auxiliá-lo na leitura da charge direcionada pelos seguintes questionamentos:

Qual é a situação apresentada?

Qual a relação do título com o episódio da charge?

Pela caracterização dos personagens é possível identificar o período em que a cena 

acontece?

O que provavelmente seria o 

O que revela o destaque que o autor faz no texto verbal?

O que você observa nas imagens que se relacionam com o assunto do texto?

O que mais lhe impressiona na charge?

Qual a crítica da charge?

Você concorda com o posicionamento do autor?

Enquanto responde às questões acima, faça reflexões pessoais sobre o tema.

Conforme o discente fosse respondendo às questões esperava-se que demonstrasse 
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uma responsividade ativa. Assim, segue a resposta-texto do aluno A14 como amostra 

da evolução na leitura de charges que a pesquisa proporcionou.

Dependendo de onde pesquisamos tais informações, poderemos ter opiniões 

diferentes sobre um mesmo assunto. É possível observar na charge duas pessoas em 

um ponto de ônibus, um senhor esta lendo um jornal e comenta sobre um tal 

escândalo com o homem ao lado e pergunta o que ele acha, esse já fala que não sabe 

e precisa ver alguns memes para formar sua opinião sobre tal escândalo. Além disso 

observamos que os personagens estão de mascaras e luvas, assim percebemos que 

a charge se passa no período da pandemia, apartir dessa analise, podemos deduzir 
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que a noticia tratada se relaciona a covid-19. Em volta disso podemos lembrar de fake 

News que foram espalhadas no momento da pandemia como a dos efeitos colaterais 

do COVID-19, que foi dita pelo presidente Jair Bolsonaro e a das falsas formas de 

prevenção, essas que geraram muitas desinformação. Por fim, com a charge 

podemos afirmar também que meio como os memes, podem sim desinformar as 

pessoas mas a culpa não é necessariamente dos memes em si, e sim das pessoas 

que não entendem a ironia contida nele. Portanto devemos procurar nos informar em 

portais seguros e de

Fonte: transcrito pela pesquisadora

Ao responder aos questionamentos, o aluno é direcionado a fazer uma leitura 

de forma crítica sem se desviar dos sentidos produzidos pelo texto multissemiótico. 

Diante disso, o discente responde ativamente às questões na forma de texto 

atribuindo sentido àquilo que observa na charge e demonstrando engajamento na 

proposta. Inicialmente apresenta a situação do texto chargístico por meio de uma 

avaliação sucinta acerca dos motivos das pessoas manifestarem diferentes opiniões 

sobre um mesmo assunto. Para chegar a esta atitude responsiva o discente realiza a 

primeira etapa do processo de leitura que é a identificação do código, neste caso, as

linguagens verbo-visual e sua associação com os significados pretendidos no texto. 

Em seguida, descreve a charge se apropriando de informações que permitem 

a produção de inferências e ultrapassando a superfície do texto como, por exemplo, a 

de que o fato escandaloso se refere a notícias relacionadas a covid-19. É interessante 

notar que o aluno busca semelhança com o que já conhece sobre o tema ao dizer 

podemos lembrar de fake News que foram espalhadas no momento da pandemia 

como a dos efeitos colaterais do COVID- , consegue associar o assunto abordado 

na charge ao episódio trabalhado em outro texto chargístico em que notícias falsas 

foram responsáveis pela formação de opinião. Ao estabelecer relações entre os textos 

o aluno deixa implícito a manifestação de uma responsividade ativa em nível 

sugestivo, pois embora não registre é possível perceber que ao relembrar o fato 

mencionado, o discente alerta desinformação que faz com que

opiniões sejam formadas a partir de fake news.

Verificamos maior expressividade ainda na parte final do texto do aluno que 

traz um comentário explicativo sobre os memes, texto utilizado por um dos 

personagens da charge para formar sua opinião, o aluno apresenta um 
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amadurecimento ao dizer que os memes podem desinformar quando entendidos de 

maneira inadequada, pois esses textos famosos na internet, segundo o discente, 

carregam em seu conteúdo a ironia que confere ao texto um tom humorístico. 

Sinaliza seu posicionamento de forma coerente com o início de seu texto ao 

expor que ao buscar informações é necessário fazer isso em mídias conhecidas por 

sua veracidade na divulgação de notícias e que embora o mesmo tema seja abordado 

em outras esferas como em redes sociais é importante que se analise se esta 

informação traz um tom jocoso ou trocadilhos utilizados na produção de sentidos que 

denunciam a intencionalidade do texto.

4.1.5 Descrição e análise da atividade de produção de charges

Propusemos nesta etapa final a produção do gênero estudado durante todas 

as etapas, comentamos antes de iniciar o projeto sobre essas produções e logo alguns

alunos ficaram empolgados com essa atividade e outros apreensivos porque diziam 

não saber desenhar. A partir disso, decidimos realizar esta atividade de produção em 

grupo, possibilitando que todos participassem, este momento foi muito significativo 

para a turma, nesse momento do projeto os alunos estavam mais seguros e 

comprometidos com a atividade. Para motivá-los ainda mais deixamos que eles 

escolhessem o tema das charges, retomamos conceitos importantes sobre a 

finalidade comunicativa do gênero e a crítica que leva a reflexão. 

Para a realização copiamos no quadro algumas orientações que pudessem 

auxiliá-los enquanto produziam os textos. Pedimos que ao produzir os textos 

considerassem que o assunto da charge está relacionado a algum fato social, a partir 

disso eles pensassem em uma situação e fizessem uma crítica. Reforçamos que o 

desenho não precisava ser rebuscado, mas simples com a inclusão de elementos 

essenciais que permitissem a identificação do leitor. Relembramos a importância de 

associar as linguagens verbal e imagética e que o objetivo principal do texto 

chargístico era fazer o leitor refletir sobre a temática abordada.

A partir disso, distribuímos folhas A4 pedindo que começassem fazendo 

rascunhos sobre os fatos sociais que gostariam de abordar, que assuntos poderiam 

despertar o interesse de outros leitores, que personagens desenhar, quais elementos 

seriam importantes para a construção da crítica. Em um primeiro momento, os alunos 
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fizeram as produções na forma de rascunhos, pensando nas temáticas, construindo 

os personagens e analisando as possíveis críticas associadas. 

Em seguida, a professora-pesquisadora pediu que eles verificassem se os 

textos chargísticos traziam as características do gênero de acordo com o que foi 

abordado durante o projeto e nas orientações para a produção do texto. A partir disso, 

os alunos fizeram os ajustes necessários e realizaram as produções finais, sugerimos 

que colorissem relembrando que as cores também produzem sentidos na charge e 

não esquecessem de trazer uma reflexão em seus textos. Apresentamos algumas 

charges produzidas nesta etapa e que demonstraram atitudes responsivas ativas.

Produção 01

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2022)

Produção 02

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2022)
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Produção 03

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2022)

Produção 04

Fonte: Arquivo da pesquisadora (2022)

Pode-se inferir a partir das charges produzidas nesta etapa do projeto de que 

os alunos manifestaram uma responsividade ativa expressiva com a utilização de 

recursos como a ironia e a intertextualidade para a construção de seus textos. É 

importante ressaltar que as produções também revelaram o aprendizado de uma 
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característica intrínseca do gênero chargístico que é sua relação com os 

acontecimentos atuais e comportamento social do momento. Os discentes 

estabeleceram relações dialógicas com outros textos que os ajudaram a refletir sobre 

temas relevantes como política, ética e mercado de trabalho apresentando criticidade 

na abordagem desses diferentes temas e expondo interesses por assuntos que 

servem para o planejamento de futuras atividades. 

Notamos na produção 01 que os elementos multimodais trazidos pelos alunos 

fazem menção direta ao pinóquio, personagem que no imaginário coletivo é conhecido 

como mentiroso, para construir a charge sobre promessas políticas. Ao estabelecer 

essas relações, os alunos evocam diferentes vozes que se instauram na 

representação da situação discursiva. Pois, mesmo que se trate de jovens que ainda 

não tem condições legais de participar da escolha de seus governantes por meio do 

voto, eles trazem em seus discursos a desconfiança de seu grupo social acerca das 

promessas políticas. Destaca-se que o ano de 2022, em que foi realizada a pesquisa, 

foi marcado por fortes debates na sociedade em decorrência de ser um ano eleitoral. 

Inevitavelmente essas discussões eram trazidas pelos alunos para o ambiente escolar 

e se apresentavam em diferentes produções textuais, especialmente as que 

envolviam o trabalho com a argumentação e a manifestação da opinião de problemas 

sociais como no caso das charges.

Outra discussão associada também a questão política foi manifestada na 

produção 04, os alunos apresentaram uma forte crítica a participação de grupos 

religiosos nas eleições, na charge é possível perceber que o espaço dedicado a 

liturgia foi cedido para a realização de eventos relacionados a promoção de 

candidatos. A opinião dos discentes acerca da temática fica explícita nas escolhas da 

linguagem imagética e verbal dos personagens. 

cada enunciado deve ser visto antes de tudo como 

entes de um determinado campo, [...]. É 

impossível alguém definir sua posição sem correlacioná-

Assim, os alunos avaliam a situação e respondem se manifestando contrário a essas 

atitudes. A atitude responsiva ativa dos alunos demonstra o entendimento sobre a 

potencialidade do gênero chargístico para manifestar a crítica e levar a produção de 

sentidos que possibilitem o leitor refletir.

Na produção 02 é interessante como os alunos apresentam uma 

responsividade ativa em um nível exemplificativo ao referir-se sobre os desafios que 
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as mulheres enfrentam, mesmo estando mais qualificadas no mercado de trabalho, 

quando comparadas aos homens. Na charge produzida, os alunos mostram que o 

simples fato de ser mulher é excludente para a seleção de determinadas vagas de 

emprego. Essa barreira é imposta, especialmente se o candidato concorrente for 

homem. Os discursos trazidos pelos alunos fazem emergir a disparidade no mercado 

de trabalho fruto de uma sociedade ainda desigual. 

Por fim, na produção 03 os alunos apresentam engenhosamente a ironia para 

falar sobre o comportamento individual que revela a crise moral e ética coletiva. Na 

charge dos discentes, é apresentado o ambiente urbano em que trafegam veículos 

em uma pista esburacada, complementa o cenário de descaso o personagem que 

representando um cidadão comum, joga lixo na rua mesmo próximo a lixeiras. O 

personagem justifica sua ação ao expor que já que o órgão do poder executivo 

municipal não faz a sua parte com relação as ruas, também não poderia exigir o 

cumprimento de normas quanto a se jogar lixo em vias públicas. A atitude responsiva 

referência a 

obrigatoriedade dupla que o homem tem diante do bem-estar coletivo e que ultrapassa 

a obrigação legal. 

A produção chargística traz uma dimensão ética que diz respeito a princípios 

que orientam o comportamento humano e que devem estar presentes em qualquer 

realidade social. Para Sobral (2005, p. 22), na perspectiva bakhtiniana, o sujeito 

-si, condição de formação da identidade subjetiva, é também um 

eu para-o-outro, condição de inserção dessa identidade no plano relacional 

re

por que para cumprir meu dever social devo exigir como condição que o outro também 

faça sua parte? Os alunos exemplificam e reforçam a importância da responsabilidade 

social, demostrando criticidade na produção textual.

Assim, as produções apresentadas mostram que os alunos se empenharam 

em construir as charges de acordo com a estrutura própria do gênero, articulando a 

linguagem visual e verbal na produção dos sentidos pretendidos. A atividade 

possibilitou a reflexão sobre temáticas diversas, vale destacar que os temas foram 

livres e a professora-pesquisadora apenas orientou os alunos quanto aos fatores 

relacionados a estrutura do gênero e a finalidade comunicativa. 
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Além disso, os temas suscitados se relacionavam diretamente com o contexto 

social vivido pelos discentes, que debatiam sobre os assuntos e prestavam atenção a 

como cada detalhe produziria sentido, explicitando seu ponto de vista sobre os 

diferentes assuntos. Farac

promover a responsividade ativa nos mais diferentes níveis se concretizam a cada 

passo dado do projeto interventivo. Ainda que o grau responsivo fosse alternado, ora 

menos, ora mais, os alunos conseguiram desenvolver uma leitura responsiva nas 

leituras propostas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa se propôs a compreender a responsividade discente a partir da 

leitura de um gênero multissemiótico com o objetivo de contribuir com a formação 

leitora responsiva de alunos do ensino fundamental II. No trabalho docente, buscamos 

constantemente que o aluno participe ativamente das propostas em sala de aula e 

que suas respostas orais ou escritas demonstrem o desenvolvimento da criticidade 

diante dos diferentes temas abordados nos textos. Para desenvolver esse processo 

de compreensão leitora e estimular a responsividade nos fundamentamos na 

perspectiva dialógico da linguagem proposta pelo círculo de Bakhtin que considera a 

leitura como prática social e interativa, nos estudos sobre o trabalho com gêneros 

discursivos e nas estratégias para a leitura da multimodalidade.

Assim, optou-se pelo trabalho de leitura de charges, gênero multissemiótico 

que possibilita a formação de uma leitura reflexiva e crítica acerca de um 

acontecimento social e atual. Constitui-se ainda de um gênero atrativo que faz uso de 

um tom humorístico e é formado por linguagens (verbal e imagética) que chamam a 

atenção dos alunos. Trouxemos temáticas partilhadas pelos discentes em momentos 

anteriores, algumas vivenciadas em âmbito familiar como desemprego com a 

finalidade de promover a interação e a reflexão. Visto que os alunos interagem em 

ambientes virtuais, isso nos motivou a abordar também o tema fake news com o 

propósito de conscientizar sobre as consequências da produção e compartilhamento 

de notícias falsas.

Apesar de tratar-se de alunos do ensino fundamental II não subestimamos a 

capacidade de apresentarem atitudes responsivas ativas sobre os diferentes 

problemas sociais mesmo se tratando de assuntos complexos, visto que os alunos 

traziam frequentemente temas discutidos nas redes sociais e relacionados com 

problemas sociais para a sala de aula.

No início da nossa pesquisa, refletimos sobre as dificuldades apresentadas 

pelos alunos nas leituras de gêneros com linguagem verbo-visual e percebemos a 

necessidade de reforçar conhecimentos acerca do contexto de produção e circulação 

do texto. Assim, fomos propondo nas etapas do projeto interventivo que os alunos 

dialogassem com o texto, com o professor e com os colegas. Essa abordagem 

permitiu que os alunos participassem trazendo seus conhecimentos prévios, 

experiências e valores para a compreensão das charges.
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Durante o desenvolvimento da pesquisa, observamos que um dos fatores que 

auxilia na manifestação da responsividade discente é o direcionamento docente, o 

professor deve ser um facilitador desse diálogo, incentivando os alunos a 

compartilharem suas ideias e interpretações, fazendo perguntas abertas e 

estimulando a reflexão crítica sobre o texto e o mundo. É importante ainda oferecer a 

oportunidade de discutirem as diferenças de opinião para chegarem a um consenso 

sobre o significado do texto.

Ao fazer o acompanhamento individual da manifestação responsiva, notamos 

a partir das análises dos dados, que à medida que os alunos adquiriam mais 

conhecimento sobre o contexto de produção e as estratégias utilizadas para a 

construção de sentidos nos textos, diferentes posicionamentos afloravam, ora menos 

responsivos, ora mais responsivos. Destacando que o processo de compreensão não 

é linear, mas complexo e influenciado por fatores diversos como a diversidade dos 

próprios sujeitos. Para Geraldi (1997), o sujeito que entra na interação, ele não entra 

pronto, mas se completa e se constrói à medida que participa. Assim, o medo e a 

insegurança de registrarem seu entendimento sobre as charges foram aos poucos se 

modificando, e em cada momento do projeto os alunos mostravam-se mais 

comprometidos. 

Mesmo sendo um gênero conhecido pelos alunos, uma proposta de 

compreensão a partir das condições de produção e circulação com atenção aos 

detalhes das linguagens que compõem o texto chargístico e que interferem nos 

sentidos, foi novidade para os alunos, acostumados as perguntas de compreensão e 

interpretação textual superficiais, geralmente do livro didático. 

Os diferentes graus responsivos nos ajudaram a refletir no processo de 

compreensão leitora e sinalizaram a necessidade de considerar no trabalho de 

atividades com a leitura na escola, fatores como a motivação, visto que afeta 

diretamente o engajamento no processo de leitura. Quanto as diferentes reações 

diante dos textos o estudo da responsividade silenciosa, por exemplo, mostrou que

mesmo no silêncio o aluno mostra atitudes e intenções importantes para a abertura 

do diálogo.

Refletimos ainda sobre a importância de adequação das questões ao nível da 

turma para a formação de uma leitura crítica, pois percebemos que algumas 

atividades elaboradas pela professora-pesquisadora inferiram no processo de 

compreensão imediata em razão da complexidade das perguntas. Isso explica as 
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dificuldades no processo de ensino e aprendizagem dos alunos quando os 

professores fazem uso somente do livro didático ou de outras atividades sem ajustar 

com a realidade dos alunos. Em razão disso, durante a aplicação do projeto foi 

essencial a mediação docente, os discentes solicitavam uma explicação sobre as 

questões e foi necessário reformular as perguntas para que os alunos conseguissem 

manifestar seu posicionamento sobre os diferentes temas.

Mesmo diante de obstáculos, à medida que os respondiam as questões de 

leitura propostas, eles se envolviam e isso contribuía para a compreensão dos textos. 

Defendemos a necessidade de trabalhar com o contexto de produção nas atividades 

de leitura na escola, ampliando a bagagem de conhecimento dos alunos e 

estimulando posicionamentos críticos. Acreditamos que nossos objetivos foram 

alcançados, pois ao refletir sobre os fatores que influenciavam o processo de 

compreensão responsiva ativa em cada etapa contribuímos para o desenvolvimento 

de leituras mais aprofundadas e atitudes responsivas.
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APÊNDICES

Apêndice A Atividade diagnóstica

COLÉGIO JOÃO SILVA
COMPOMENTE CURRICULAR: Língua Portuguesa Turma: 9º ano ______
Professora mestranda: Elisama Maciel 
Aluno(a)__________________________________________Data: ____/____/____

ATIVIDADE DIAGNÓSTICA

Observe com atenção e responda:

Fonte: https://portalpiracicabahoje.com.br/charge/charge-erasmo-spadotto-celular-dia-das-criancas/ Acesso em:11/05/2022

1 Você considera a imagem acima um texto? Por quê? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

2 Qual é o assunto do texto e que elementos o ajudaram a chegar a essa resposta?

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

3 Qual a função da imagem na construção dos sentidos no texto? Comente.

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

4 Qual texto você acha mais fácil de compreender? Um texto somente com linguagem verbal ou 

um texto com múltiplas linguagens (desenhos, som, escrita)? Explique.

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________
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Apêndice B Atividade da etapa 2

COLÉGIO JOÃO SILVA
COMPOMENTE CURRICULAR: Língua Portuguesa Turma: 9º ano ______
Professora mestranda: Elisama Maciel 
Aluno(a)__________________________________________Data: ____/____/____

ATIVIDADE DE LEITURA DO GÊNERO CHARGE - I

Charge

Fonte: Paraná - Edição 246 | Tabloide (brasildefatopr.com.br)

1. Como as informações sobre o período de publicação da charge trazidas no 

jornal se relacionam com sua produção? 

2. O que a publicação dessa charge no jornal revela sobre o veículo de 

comunicação?

3. Qual a relação entre a charge e a notícia que lemos?

4. Considerando estas informações, o que compreenderam da charge?

5. Qual a finalidade da charge?

6.

do texto.

7.

charge?

8. Que efeitos a representação de um personagem jovem tem na construção dos 

sentidos desse texto?
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9. O que explica a quantidade de fontes apresentadas na notícia recebida pelo 

personagem na primeira parte do texto?

10.Quais possíveis razões leva o personagem a dizer

e como a pontuação reforça a convicção no enunciado?

11.O que revela a expressão facial do personagem na primeira parte da charge?

12.

13.O que deve ter levado o personagem a acreditar na notícia sem fonte?

14.Quais seriam as prováveis motivações para a produção de notícias falsas?

15.Que reflexão a charge produz no leitor sobre o tema de Fake News?
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Apêndice C Atividade etapa 3

COLÉGIO JOÃO SILVA
COMPOMENTE CURRICULAR: Língua Portuguesa Turma: 9º ano ______
Professora mestranda: Elisama Maciel 
Aluno(a)__________________________________________Data: ____/____/____

ATIVIDADE DE LEITURA DO GÊNERO CHARGE - II

Após as discussões em grupo, faça uma análise das charges abaixo e escreva seu 
entendimento sobre a crítica apresentada mostrando como os elementos do texto (verbais e 
visuais) ajudaram você na compreensão. Lembre-se que a charge é um gênero opinativo e 
relacionado com algum acontecimento ou fato da sociedade. Apresente seu posicionamento 
sobre o assunto.
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Apêndice D Atividade etapa 4

COLÉGIO JOÃO SILVA
COMPOMENTE CURRICULAR: Língua Portuguesa Turma: 9º ano ______
Professora mestranda: Elisama Maciel 
Aluno(a)__________________________________________Data: ____/____/____

ATIVIDADE DE LEITURA DO GÊNERO CHARGE III

Leitura e análise da charge.

Após as discussões realizadas, observe com atenção a charge de autoria de Cazo e 
escreva um texto comentando suas 
impressões sobre a temática trazida 
pelo chargista. Para auxiliar no 
planejamento e elaboração do texto, 
pense nas perguntas abaixo:

Qual é a situação apresentada?
Qual a relação do título com a 
episódio da charge?
Pela caracterização dos 
personagens é possível 
identificar o período em que a 
cena acontece?

O que revela o destaque que o autor faz no texto verbal?
O que você observa nas imagens que se relacionam com assunto do texto?
O que mais lhe impressiona na charge? 
Qual a crítica da charge? 
Você concorda com o posicionamento do autor?
Enquanto responde às questões acima, faça reflexões pessoais sobre o tema.

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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ANEXOS

Anexo 1 - Plano de intervenção

Neste capítulo buscamos mostrar o projeto de leitura com o gênero 

multissemiótico charge aplicado com uma turma de 9º ano com o objetivo de contribuir 

com a formação leitora responsiva. Nos baseamos no modelo proposta por Lopes-

Rossi (2006) para projetos pedagógicos e adaptados com as estratégias de 

observação da multimodalidade formuladas por Paes de Barros (2009). Guiou-se 

ainda pelas sugestões elaboradas por Mendes-Polato, Ohuschi e Megassi (2020) 

acerca da análise de charges.

Turma: 9º ano

Gênero multissemiótico: Charge

Etapa 1

Objetivos:

Apresentar a proposta de intervenção com o gênero e suas etapas;

Refletir sobre os acontecimentos sociais abordados na charge;

Investigar o gênero na esfera jornalística e perceber as mudanças que a 

presença em um novo ambiente discursivo traz para o entendimento do texto;

Compreender que o veículo de comunicação apresenta um posicionamento 

que se reflete no gênero;

Posicionar-se diante das temáticas trazidas;

Reconhecer sua finalidade.

Carga horária: 4 aulas

Desenvolvimento da atividade de leitura de leitura:

Apresentamos a proposta aos alunos deixando claro os objetivos relacionados 

ao estudo do gênero charge, neste caso, desenvolver habilidades leitoras que 

possibilitem a compreensão das linguagens que compõem o gênero discursivo. Para 
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isso eles realizaram estudos de vários aspectos do texto chargístico que incluía as 

condições de produção e circulação e das temáticas abordadas. E outros elementos 

da estrutura do texto que seriam considerados em etapa futura como, por exemplo, a 

articulação entre as linguagens e o estilo do gênero que faz uso da crítica e da ironia 

possibilitando múltiplas leituras, (diferentes níveis de responsividade) acerca de 

problemas perceptíveis na sociedade.

Iniciamos solicitando que os alunos formassem grupos e entregamos a eles 

uma página impressa de um jornal contendo a charge para análise. Cada grupo 

recebeu uma charge diferente do mesmo autor e do mesmo jornal, ao todo quatro 

charges foram trabalhadas nesta etapa. As condições de produção e circulação eram 

priorizadas neste momento. Dessa forma, os alunos investigaram a página jornalística 

de modo que pudessem construir melhor seu entendimento sobre o gênero. Fizemos 

as seguintes observações junto aos alunos, enquanto analisavam, solicitamos que 

refletissem nos aspectos explorados nas questões abaixo:

a) Que assunto a charge se refere? 

b) O que justifica a abordagem de temas como esse na esfera jornalística? 

Período da charge e a realidade

Seção de opinião do jornal, 

o que significa abertura 

para a expressão de um 

ponto de vista.

Jornal se isenta da 

responsabilidade dos 

comentários desta 

página.

Autor da charge 

e como ele 

apresenta sua 

opinião por meio 

do texto 

ilustrativo
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c) Que influência esse texto pode ter no leitor? 

d) Percebe alguma crítica? Em caso afirmativo, que elementos o ajudaram a 

identificar a crítica? 

e) Qual o posicionamento do autor sobre o assunto? 

Nesta etapa, pedimos que os alunos fizessem anotações das impressões que 

tiveram e escolhesse um colega para falar em nome do grupo, pois a abordagem das 

questões foi realizada na forma oral.

Observações:

Após o estudo das condições de produção e circulação, as charges estudadas nesta 

etapa foram retomadas na etapa 3 para a investigação da compreensão leitora dos 

alunos acerca dos aspectos estudados.

Etapa 2

Objetivos:

Considerar as condições de produção e circulação do gênero;

Reconhecer a finalidade comunicativa do gênero;

Explorar recursos composicionais, estilísticos próprios da charge;

Compreender a charge como expressão de posicionamento pessoal;

Aprofundar a análise da articulação entre as linguagens;

Investigar os níveis de responsividade dos alunos às perguntas feitas durante 

a resolução da atividade de leitura.

Carga horária: 7 aulas

Desenvolvimento da atividade de leitura de leitura:

Começamos a etapa contextualizando acerca da importância de estudar 

gêneros com mais de uma linguagem. Além disso, comentamos sobre a profissão do 

chargista e seu papel na esfera jornalística. Logo depois, explicamos para os alunos 

que esta etapa seria formada por dois momentos, no primeiro momento estudaríamos 

as condições de produção e circulação do gênero, conforme etapa anterior. E no 

segundo momento outros aspectos relacionados as linguagens presentes na charge. 
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Então, projetamos a charge no quadro para estudo e por meio de uma aula dialogada 

discutindo com a turma as condições de produção e circulação da charge. Trouxemos 

também uma notícia relacionada com a produção da charge.

Nesta etapa, entregamos aos alunos uma atividade com questões previamente 

elaboradas para auxiliar os alunos na compreensão do texto, sugerimos que eles 

respondessem durante o desenvolvimento da aula as cinco questões que versaram 

acerca das condições de produção e circulação do gênero. Em um segundo momento 

eles responderiam o restante das questões com foco na exploração de elementos 

relacionados as linguagens presentes na charge verificando as informações verbais e 

a organização das informações visuais.  (APÊNDICE 1)

Etapa 3

Objetivos:

Demonstrar desenvolvimento de habilidades leitoras por meio da produção de 

um texto analítico.

Carga horária: 3 aulas

Desenvolvimento da atividade de leitura de leitura:
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Solicitar que os alunos escrevam suas compreensões sobre as charges 

trabalhadas na primeira etapa do projeto, considerando a partir de agora todas as 

estratégias que aprenderam nas aulas anteriores para a leitura do texto 

multissemiótico. Nesta atividade não utilizamos perguntas norteadoras, deixando os 

alunos livres para expressarem seu posicionamento sobre os textos. Explicamos que 

a avaliação levaria em conta, principalmente, reflexões associadas as informações 

imagéticas e verbais trazidas no texto e a aspectos da vida social do momento em que 

ela foi produzida. (APÊNDICE 2).

Etapa 4

Objetivos:

Considerar as condições de produção e circulação para a construção do texto;

Examinar a organização das informações visuais;

Analisar as informações verbais do gênero;

Refletir sobre a integração entre as linguagens e sua contribuição para a 

produção dos sentidos da charge;

Demonstrar autonomia na utilização de estratégias que auxiliam na 

compreensão do texto.

Carga horária: 3 aulas

Desenvolvimento da atividade de leitura:

Nesta etapa os alunos fizeram uma análise de outra charge de autoria de Cazo 

com temática semelhante a abordada na etapa anterior. Para esta atividade 

elaboramos questionamentos que serviriam como roteiro e à medida que fossem 

sendo respondidas pelo aluno, auxiliasse na construção da análise da charge com 

mais facilidade. A proposta teve como finalidade permitir que os alunos assumissem 

uma postura mais autônoma e crítica diante do texto chargístico. (APÊNDICE 3). 

A partir dessas perguntas, o aluno teria condições de escrever sua 

compreensão sobre a charge, considerando os aspectos trabalhados em aulas 

anteriores. E seu registro auxiliaria na avaliação docente quanto ao processo de 

desenvolvimento da responsividade ativa.
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Etapa 5

Objetivos:

Demonstrar por meio da produção de uma charge um comportamento social, 

problema urbano ou situação política;

Utilizar informações verbais no gênero que contribuam para esclarecer a crítica 

pretendida;

Promover a reflexão na charge produzida;

Fazer uso dos recursos estudados na linguagem imagética para facilitar a

compreensão da ideia pelo leitor.

Carga horária: 3 aulas

Desenvolvimento da atividade de leitura:

Propomos nesta etapa final, a produção de uma charge, solicitando que eles 

empregassem as linguagens próprias do gênero e poderiam escolher o tema que 

desejassem. Sugerimos as seguintes orientações para a produção da charge:

Assunto relacionado a algum fato social, pense em uma situação e faça uma 

crítica;

O desenho é simples e reduzido a elementos essenciais que identifique os 

personagens e a cena. Não exagere;

A charge costuma associar diversas linguagens: pense nas cores, no 

enquadramento, figuras e textos verbais;

É importante que seu texto faça o leitor refletir.

A partir da leitura das informações sobre como produzir, entregamos para a 

turma folhas sulfite A4 para a produção desse gênero. Sugerimos que esta atividade 

fosse realizada em duplas de modo que permitisse a participação de todos.
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Anexo 2 Páginas do jornal estudadas na primeira etapa

Disponível em: http://edicaodigital.jornaldebrasilia.com.br/pub/jornaldebrasilia/?edicao=15180#page/8

Acesso em 28 de julho de 2022
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Disponível em: http://edicaodigital.jornaldebrasilia.com.br/pub/jornaldebrasilia/?edicao=15177#page/6

Acesso em 28 de julho de 2022
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Disponível em: 

http://edicaodigital.jornaldebrasilia.com.br/pub/jornaldebrasilia/?edicao=15081#page/10

acesso em 28 de julho de 2022
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Disponível em: http://edicaodigital.jornaldebrasilia.com.br/pub/jornaldebrasilia/?edicao=15072#page/9

acesso em 28 de julho de 2022
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Anexo 3 Página do jornal e charge analisada na segunda etapa

Disponível em: Paraná - Edição 246 | Tabloide (brasildefatopr.com.br) acesso em 28 de julho de 2022
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Anexo 4 Notícia para auxiliar na compreensão da charge

Matéria completa em: Com uso da tecnologia, indígenas de SC driblam 'fake news' e medo de 'virar 

jacaré' para vacinar aldeias contra a Covid; VÍDEO | Santa Catarina | G1 (globo.com) acesso em 29 de 

julho de 2022

Matéria completa disponível em: 

https://ds.saudeindigena.icict.fiocruz.br/bitstream/bvs/4767/1/CP11_23621%20Not%C3%ADcias%20f

alsas%20sobre%20vacina%20deixaram%20ind%C3%ADgenas%20com%20medo%20de%20virar%2

0jacar%C3%A9%2C%20mudar%20de%20sexo%20e%20at%C3%A9%20de%20morrer%2C%20most

ra%20documento%20do%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde.pdf acesso em 29 de julho 

de 2022
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Anexo 5 Termo de autorização dos responsáveis


